


- uma tradição de 

quando as cortinas 
são expressões da 

arte decorativa ... 

bons serviços 

Inspirando-se, no que há de mais belo na 

"arte do cortinado", os mestres de Decorações 

, Isaac G. Teperman idealizam e executam 

corcrnas que, pela sua rara concepção artística 

e fino acabamento, constituem o que há de 

mais sugesuvo para as residências 

que exigem sempre o melhor. 

decora('Ões leperman 

Idealizando e executando 
o que há de mais fino 

em ambientes residenciais 
e comerciais, Decorações 

Isaac G. Teperinan constitui, 
em tudo e por tudo, 
um novo marco em 

confarto e bom-gasto. 

• MÓVEIS 

F,ÁBRICA E LOJA: • CORTINAS 
rua rêgo freitas, 57 a 73 • fone 37-7739 

• TAPÊTES 
11- Publitéc 



l(NOEDLER 

Framing 

LONDON 

Established I8,t6 

Maurice Utrillo, "Pré Catelan" 29 3,8" x 20 l /2", 1914. 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Prints 

NEW YORI{ CITY 
14 East 57 th Street 

Restoring 

PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue des Capucines 



Mural do arq. T akêshi Suzuki 

MOSAICO 
VIDROSO 

VENDAS: 

«VIDROTIL» 

SÃ O PAU LO : S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. l<RUG - Rua Almirante Alexandrino, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 
PÔRTO ALEGRE: C. TORRES S/ A - Rua Voluntários da Pátria, 338 - Fone, 7144 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. L TDA. - Av. Amazonas, 266, 12.0 andar, Sala 1218 - Fone, 2-6354 



AÇO TORSIMA LTDA. 
Escritó:rio: Rua 7 de Abril, 264 - 13.º - Fone 35-6758 - SÃO PAULO 



SEMEANDO o PROGRESSO ... 

Um colchêio de molas 

para cada brasileiro! 

Hoje todos sabem que um colchão de molas não é luxo 

- é uma necessidade. Todos conhecem o seu valor como 

complemento de confôrto e de saúde - todos desejam 

possuí-lo! E são tais os facilidades paro suo comprà - que cada 

vez mais, um número maior de pessoas se encontra em 

condições de comprá-los. Convencida de que dentro de um 

futuro não muito rem.oto será possível assegurar o cada 

brasileiro o uso ~e um colchão de molas cientlficomente 

construído, Armações de Aço Probel S. A. vem 

aperfeiçoando ano após ano, o· seu sistema industrial. Utilizando 

máquinas mais modernas e poderosos, melhorando o padrão 

e o rendimento de sua produção, criando novos tipos e modelos 

de colchões e de outros artigos para o lar, Armações de 

Aço Probel S. A. es.tende o benefício de seus produtos a um 

número sempre crescente de bôlsos. Assim como vem 

acontecendo nos mais adiantados países do mundo, o Brasil 

também poderá um dia orgulhar-se de que a grande 

maioria de sua população goza do confôrto do colchão 

de molas - sem dúvida, um índice expressiv·o 

do grau de civilização de um povo. 

A maior indústria de c_olchões de 
molas da Américo do Sul é a 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. 
Mantendo senipre o svo tradicional 

qualidade, os produtos Probel 
são comprovadamente os mais 

vendidos em todo o país 1 

ARMAÇÕES DE A ç º Probel S . A. 

Pioneiro do ,nduslrio/izoçõo do confôrlo no Poís 

Fóbrica: Ruo Vilela, 307 (Tatua pé) - lei. 9-0927 (PBXJ - Caixa Postal 1.711 

Exposição: Av. lpirango, 442 - Esq. R. São Lu(s • Tel. '36-5597 • Sõo Paulo 
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"0 Semeador" 
Estótua nas Imediações 
do Palócio 9 de Julho 
em São Paulq 



lina bo 

marco zanuso 

italia 

paolo chess~ 

italia 
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gio ponti 

italij 

mbiente 
decorações 

moveis modernos 

tecidos originais 

desenhos exclusivos 

a m b i e n te - i n d . e e o m . · d e m 6 v e i s s. a. -- r u a m a rt i n s f o n t e s, 2 2 3 -- f o n e : 3 5 -O 3 O 6 - s ã o p a u I o 
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convite 

BOM 
GOSTO 

j 1 
. .,._.,....,,,, ~-oiiilf'·· - -----

1 N S T~LACUES' AntiSTICAS 
MóVEJS - DECORAÇÕES 

• ' !' ... ' 

; 

e ft r, I 11 pt( ça da R ~p{1hlic-

As Instalações ArLÍsticas JOTE 
possuem um corpo de técnicos 
especializados em criar e exe-
cutar as mais modernas ins-
talações comerciais, capaz 
de transformar seu estabe-
lecimento num verdadeiro 
atrativo para seus clientes. 

, -
RUA LAVAPES, 225 - FONES: 36-4745 - 36-1699 SAO PAULO 

AV. RIO BRANCO, 277 - S/ 1801 - FONE: 42-2584 - RIO DE JANEIRO 

• 



Examine ... c0mpare ... 
e sua escolha f(erli : 

I 

-o refrigerador das 

O QUE HÁ DE MAIS MODERNO EM REFRIGERAÇÃO ESTÁ 
PRESENTE NO SEU FRIGI DAIRE! EIS ALGUNS EXEMPLOS: 

1D 
Grande e espaçoso, 

sem ocupar muito lugar 
Internamente mais oi • 
to, mais largo e mais 
fundo. Maior fa ci l idade 
de armazenamento 1 

freon 12 - a mais segura 
proteção para os alimentos 

Frig ido i re trobolho 
com Freon 12, um gás 
inofensivo, inodoro e 
não inflomável 1 

FRIGIDBIRE 

Proteção total para grande 
quantidade de carne 

Am pio gaveto esmalta-
do sob o congelador, 
permitindo armazenar 
por umo $emana 1 

Compressor "Poupa-Corrente" 
exclusivo de frigi~Jire 

O ma is perfeito meca-
nismo de refrigeração 
até hoje criado. Go. 
rantido por 5 anos 1 

D 
f/J 
flJJ 

marca exclusiva do refrigerador fabricado pela 

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A. 
SÃO CA ET ANO DO SUL· SÃO PAULO 

Vantagem Extra: A garantia de um 
grande nome - FRIGIDAIRE - a marco 
pioneiro e líder em refrigeração! 

Vantagem Extra: Ampla rêde de 
concessionários autorizados, em todo o 
Brasil, paro dar-lhe tôda assistência técnico 
com seu pessoal treinado na fábrica Frigidaire! 

Vantagem Extra: Preços rigorosamente 
tabelados em todo o Brasil, apenas 
acrescidos das despesas de transporte nas 
localidades foro da Capital de São Paulo! 

Mod. OMM -74 -7,4 pés-Cr $ 17.9001 oo 
Mod. OMM -92 -9,2 pés-Cr $1q8001 oo 

Além das características técnicas que, 
evidentemente, devem merecer sua atenção. 
três coisos são básicas na escolha de um 
refrigerador: l.º - Ter confiança na marca 
que lhe é oferecida e apurar que garantias 
ela lhe dá; 2.º - Saber a quem recorrer 
no caso de ser necessária qualquer assistência 
técnica; 3.º - Pagar um preço justo e ao 
seu alcance, que represente um garantido 
investimento. Estas são justamente 
os 3 vantagens extra que Frigidaire lhe 
proporciona. Tire o máximo proveito destas 
vantagens, visitando o Concessionário 
Autorizado Frigidaire mais próximo! 

CONCESSIONÁRIOS AUTORIZADOS EM TODO O PAÍS 





V. 

LUSTRES para DECORAÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e Residencias finas 

Encontra-se em exposição grande Yariedade de lustres de 
cristal da Bohemia, nacional e espanhol e lustres de 
porcelana francêsa nas côres azul, rosa e ouro, como 
também pendentes para dormitório, plafonieres e ilumi-
naçjo moderna em geral, do mais rico e variado gosto, 

e todos os artigos do ramo. 

RIBEIRO L T D A. 
FABRICANTE IMPORTADOR EXPORTADOR 

ESCRITÕRIO - EXPOSIÇÃO -FABRICA 
RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da Liberdade) - FONES : Vendas : 37-46S2 • ESCRITÓRIO : 34-8597 - SÃO PAULO 

LADRILHOS 
,., 

: 

GRAHITIHA 
• fábrica de Ladrilhos - Mosaicos - Granitina e Terrazzo 

,, 
• Colunas - Balaústres - Traforos 

TERRAZZO • Tanques - Caixas d'água em cimento armarlo 

• Decorações em Gesso e cimento 

o Di5tribuidores de Ladrilhos Cerâmicos - Materiais da Eternit 

• Azulejos - Artigos Sanitários e Materiais para Construções em geral 



Seu dinheiro • 
• 

/}áoiOI I do coro. 

A o compra r os famosos 

T apeles Bande irante, 

seu dinhei ro permanece em ca sa , 

porque v. põe em seu la r 

topetes mais confortáveis 

e de muito mais durabilidade! 

Tecnicamente perfeitos, os 
tapetes Koringa, Glória, lran e Karastan, 

são os que mais se distinguem 
em qualidade e beleza ! 

Bandeira••fe P.~ 
Ruo ltojoi, 125 - End. Teleg. Tooeronte - São Paulo 

70.514-A 



-011 no arran 

e' a torne.ira preferida l 
• fêcho independente da pressão da água 
• facilmente desmontavel 
- inteiramente de bronze, cromado ou niquelado 
• mais econômica, no custo e na conservação 

UM TIPO PARA CADA FIM: 

,, .. curvas mais fechadas 
• projeção mais longa 
.. jato oblíquo, etc. 

NAS BOAS CASAS DO . RAMO 
A VENDA EM TODO O BRASIL 

um produto fabricado e garantido pela 

••• 

... ): • INDÚSTRIA & COMÉRCIO 11SIMPLEX11 s. A. 
ili: i~fliil'. !l'JI :, RUA CORIOLANO, 1643 - FONE 33-2728 - SÃÓ PAULO EQUIPI 



-sao os 
melhores ! 

.,. 

e não são 
_,... . 

mais caros! 

nv. RANGEL PESTANA, 2109 FONE 9-5205 
(junto ao Largo da Concórdia) 

DECORACÕES 
I 



--~-- Ontem, pedras 
• • • preciosas, esmeraldas, 
diamantes, pepitas de ouro ... 
a fort1111a, enfim, dos Bandeiranles 
era protegida e transportada 
em arcas ... 

.,l; 
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BANDEI 
Hoje, os valores são 

protegidos em resistentes cofres 

de aço! A Fábrica de Cofres 

e Arquivos Bernardini S. A., uma 

das indústrias pioneiras 

na fabricação de arquivos 

comerciais, orgulha-se 

de construir os mais modernos e 

resistentes cofres de . 

aço, à prova de fogo e roubo, para 

proteger valores em 

Bancos, Escritórios, Casas comerciais 

ou residências particulares. 

etafht do mural do p,nrur 
aulísta C/6vís Graciano pará o 
ificlo dt "0 Estado de São P"ufu". 

CADOS 
TES 

-----

~,e~tiwJ, 

BERX.---.-.D:1::N:I: 

Jrica e Escrlt6rlo: Rua Hlpóllto Soares, 79 - Telefone: 3-0786 . Loja: Rua Boa Vista, 57 - Telefone 32-1414 - Filiais: Rio de Janeiro e Curitiba 



ESTRADA DE FERRO SOROCABAN A 
PROPRIEDADE E ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Locomotiva elétrica das mais modernas, puxando uma composição de passageiros. 

Reparação da ponte sôbre o canal dos Barre ·ros, em Sã!!_ Vicente. Linha Santos-] uquiá. 

2.212 KM. DE LINHAS FÉRREAS A SERVIÇO DO BRASIL 





ELEVADORES ATLAS S.A. 
Ü: :o·Â-; São Po ulo - Rio de Janeiro - Belo -.,""'-e; Horizonte - Santos - C .ampinas - Recife 

l'L~ Porto Alegre - Salvador - Curitiba 

.. 

o C 8 1 ESPLANADA 
SÃO PAULO 
33 PAVIMENTOS 

50.000 m 2 

12 ELEVADORES ATLAS 
CAPACIDADE 20 PESSOAS 

V E L O C I D A D E 2 1 O m p/ m 

SELECTOMA TIC 
CONTROL 



Nº 5 
CHANEL 
PARIS AIO 



Edifício 
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Perspectiva. 

Ruháyát, 

/ 

,_-------7 

Fachada da av. Angélica esquina av. Higienópolis . 

A obra em questão, sita à av. Angélica esq. da 
av. Higienópolis, é um edifício de apartamentos 
com lojas no andar térreo, lojas essas que dão 
para galerias internas. As lojas são de comércio 
compatível com o aristocrático bairro de Higie-
nópolis, em São Paulo. 
O bloco arquitetônico possue andar térr~o e 13 
pavimentos superiores. Efetivamente são dois pré-
dios conjugados e com duas entradas indepen-

São Paulo 

Proj. do arq. João Francisco de Andrade 
Construção: Escritório de Engenharia 
Joaquim Procópio de Araujo 

o 
Q. 

z 

1 ~------------------- --- ----- --------, 

Andar térreo. 

P L ~ Y GROUN O 

• 

o 
) 

1w::::= =-i 
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---=-

dente : uma pela av. Angélica e outra pela av. 
li1gienópolis. Essas entradas são protegidas por 
warquizes cujas projeções vão até os passeios. 
r\g entradas dão acesso a halls que possuem 2 
elevadores cada um. Ampla garage no sub-solo 
serve os moradores do edifício. A garage tam-
bém possue duas entradas que dão para a av. 
Angélica e a av. Higienópolis. Os quatro eleva-
dores que servem os diversos pavimentos vão até 
a gara2e. 

Andar típico. 

Por determinação dos incorporadores foram pro-
jetados apartamentos pequenos e com as seguin-
tes acomodações: sala, terraço, 2 quartos com 
respectivos armários embutidos, banheiro, cozi-
nha, quarto de empregada, W.C. e lavabo para 
empregada e terraço de serviço. ,-
São em número de seis os apartamentos por an• 
dar, perfazendo um total de 68 moradias, sendo 
duas (12.0 andar) com acomodações maiores 
do que as dos apartamentos descritos. 



G MENTE E!\ FREG 
• ' • ' TERIAIS CE - I ,QS • " 
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R o, 
f 

... osas, ._r 

, 

endas: Rua São , 389 • 3.º An . - : 33.4453 • .. 27 
rica e Administra : Avenida das Lágr s, 71 - Fone: 3-01 

Postal 256 • • co : 





Nêste corte 
da conexão, 

V. pode 
observar os 

anéis de 
solda que, 

após o 

aquecimento 
por maçarico, 

permitem 
a junta 

perfeita dos 
encanamentos! 
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um ra ema 
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0[hoJ®, 

no desenvolvimento 
da Construcão Civil ! , 

Instalações hidráulicas antiquadas 

e complicadas, cuja ineficiência tem 

resultado em grandes prejuízos, 

não só no início da construção como 

no decorrer do tempo, são agora, um 

problema a menos aos srs. Engenheiros 

e Construtores I E a solução exata é o 

SISTEMA DE ENCANAMENTOS DE COBRE 

vrnm~0rnom~ • ó i ú [OI ar 

com estas reais vantagens: 

* Economia na 'mão-de-obra, pela eliminação 

de rosqueamento I 

* Resistência à corrosão e vasão inalterável I 

* Neutralidade absoluta para água potável I 

solicite a presença de um vendedor 

1 
LAMINAÇÃO NACIONAL DE METAIS S.A. 

Rua Antônio de Godói, 88 - C. Postal 7154 • São Paulo 

DP-PSA 



viciando a 

... ou 

dê preferência aos aviões da 

--- -.• 

A.1 llnh:11 de1 "Naclon:11" pe1ra o Trlôngulo 
Mineiro • Golá1 atingem a 1111lorla dai cldadu 
.... ,ca, reglõH, por Mato Grono 
• Pcaragual. Sollclte tobre 01 HrYl-
fOI de ence•end111 e cargaa. 

Rua Con1. Crilpiniano, 28 . Tel. 36 4603 • 5. Paulo 

a 

TRANSPORTES AêREOS 

t uma questão de minutos ... e o Sr. 
desembarcará no "Aeroporto Eduardo Gomes'', 
da próspera cidade de Uberlândia, com 
magnífica disposição para atender os seus 
afazeres. graças ao "conforto aéreo" oferecido 
à bordo dos aviões da NACIONAL 
TRANSPORTES AtREOS. 
Si o objetivo de sua viagem fôr Goiânia, 
o Sr. prosseguirá no mesmo avião, alcançando, 
pouco depois, a bela capital de Goiás. 
Consulte a nossa agência local sobre os 
horários dos aviões e realize uma ótima viagem 
a Uberlândia ou Goiânía, pela 
NACIONAL TRANSPORTES AÉREOS. 

TRANSPORTES AÉREOS 



Surge no Brasil o primeiro TELHADO RETRÍCTIL STINDARD 
--do Mundo, 

o basculante 1 J IX 
novo sistema de proteção regulável para grandes áreas 

\ ' '\ :'~\\~ ' 

cais DE CIRGI • MARQUISES • CORREDORES 

,anos DE SECIMEITO • VIVEIROS • IRMIZtlS 

CHCHIS • ,anos f SCOLIRES • SOLIIIIUIS 

cobre e descobre instantâneamente 
O Basculante Ajax abre novos horizontes à proteção de grandes áreas 
contra o sol e a chuva, revolucionando todos os sistemas de cobertura 
até agora conhecidos. Permite avanços até 6 metros, assegurando o 
aproveitamento in~egral de áreas desprotegidas e a duplicação do uso 
dessas áreas. Se V.S. tem algum problema de proteção contra as 
intempéries, em local onde queira assegurar, também, os benefícios 
da luz solar, consulte-nos, seja qual fôr o caso. 

ALGUMAS DAS SUAS 
EXTRAORDINÁRIAS 
CARACTERÍSTICAS 

Escamas de alumínio, sólidas, 
leves e resistentes. 
Sem molas ou engrenagens. 
As escamas não se atritam, 
garantindo durabilidade ilimitada. 
Manêjo facílimo, por rotação, sem 
exigir esfôrço. 
Temperatura muito mais fre8ca do 
que a de outros tipos de cobertura. 
Estrutura tubular soldada. 

APLICA Ç Õ E 5: 
• Cái, de carga e de rcarga. • Bares ao ar livre. 
• Pátios de secamento, viveiros de plantas, etc. • Adicionais para hangare, e edifícios 
• Praças de esportes, cobertura de • Cobertura, pátios escolares • 

arquibancada,, etc. parques infantis. 
Enfim, o Basculante Ajax 6 um novo e utilíssimo lnstrumen o de mll aplicações. 
Protegido por 28 patentes Internacionais, 

Vendas à vist-a e a prazo 
SÃO PAULO: Em. 1 vendas: Rua Joao Adolfo, 118 - S.º, INOOSTRI.\ E COMERCIO 

conl , SOB. - leis 36 5148 e 33-9244 (/ Â J Â X ']~ 
FÁIRICA 1 Ruo lolrlio, 161/177 • lei. 9-988~ ), 
RIO DE JANEIRO: Av. Preslde· te Antônio Carlos, 201 • S. 0 

conI. 503 - Telefone 52-0722 LIMITADA 
B. HOIUZON:E: Ruo Rio de Janeiro, 430 • 2.o - S/24 • Tal. 2-3850 • Edlf. Coplxabo 
FÔRTO ALEGRE, Avenida Borges de Medeiros, 261 • 9.o • S/90I • Edlflclo Unllio 

REPRESENTANTES EM TODO o BRASIL 

E 

i 
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Sala de Jantar, estilo Luiz XV. 
Dormitório, estilo Lui:; XJ7, em madei,.i Jlarjim, con': aplicações em Formica estrangeira. 

REFRIGERADORES - ~IÃQ LNA DE LA.-
V AR ROUPA - ~1ÃQUI A DE COST R.A -
DE ESCREVER - CALCULAR E smIAR 
- COFRES - MóVEIS P/ E CRITóRIO - RÁ-
DIO-VITRóLAS - RÁDIO E TELEYI ORL 

CASA FUNDADA EM 1900 

a prazo ou a d inheiro 

Av. Brig. Luiz Antonio, 289 - Rua Ouintino Bocaiuva, 261 - São Paulo 
- - -



cerâmica 
vidros 
objetos_ de arte 
rua Augusta 
n. 2.399 
São Paulo 

f rma 

a loja das formas modernas 



UNICA IMPORTAÇÃO CONSEGUIDA NESTE GENERO 

IMPORTAÇÃO DIRETA DA 

lf@fif?•J 
EXPOSICÂO E VENDA EXCLUSIVA A ITÍC t.J.-Jt:ii-U 

DISTRIBUIDORES GERAIS PARA O BRASIi. 
SÃO PAULO - RUA QUIRINO OE ANDRADE, 217 - BRASIL 

- ------ --
• FILTROS E ESTERILIZADORES CASA • FAIANÇA REFRATÁRIA 
• CERÂ~IICA P , TODOS OS FINS 

Lojas en1 São Paulo: 
Rua Xavier de Toledo, 60; Tel. : 31-4711 
A.Y. Rangel Pestana, 2358; Tel.: 9-5928 
Rua Augusta, 2449; Telefone: 80-6311 

Loja no Rio de Janeiro : 
Rua da Quitanda, 24 ; Telefone : 22-3707 

Indústria e Comércio Antonio Nogueira Ltda. 
Av. Guilherme, 11 - Tel.: 3-8066 - Cx. Postal, 1438 
Enderêço Telegráfico: ·Yerofiltro - São- Paulo 
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ENTRE 
LIVROS 
.SANTOS ... 

rJ 

·guardada a fórmula da cerveja! 
Há mais d_e 40 séculos que a cerveja acom-
panha o homem, prodigalizando-lhe os seus 
benefícios. Revelada pela deusa !SIS, no Egi-
to, passou depois à Grécia. Com a conquista 
da terra de Sócrates pelos Romanos, foi o uso 
da cerveja disseminado pela vastidão' imperial 
dos novos senhores. Surgiram dep9is os bár-
baros na história, e a estrutura magnífica do 
Império Rom·ano ruiu estrepitosamente, par-
tindo-se ém nações sob a égide de façanhudos 
guerreiros ... E a cultura refugiou-se nos con-
ventos. A sombra de vetustos claustros se reco-
lheu Aristóteles. Guardaram-se as relíquias do 
Passado e, entre elas, a fórmula da deliciosa 
bebida. Tão significativa quão maravilhosa 
foi a guarda dessa fórmula, que possibilitou 
a COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA, 
nos dias atuais, não só fabricar cervejas, como 
também, educar, gratuita e indistintamente, os 
filhos de operários, instruir seus trabalhado-

res, alimentá-los econômica e racionalmente -
chegando a fornecer, só em sua Matriz, cêrca 
de 5.000 refeições diárias, a razão de Cr $ 3,50 
para seus empregados, Cr$ 1,50 pàra os ol'e-
rários e, absolutamente grátis para os meno· 
res de 18 anos, incluindo para êstes últimod 
1/4 de litro de leite - e, ainda, formar téc· 
nicos especializados nas diferentes atividades 
industriais, rea-
lizando, assim, 
uma vasta assis-
tência social atra-
vés de todos os 
aspectos, desde a 
infância até a ve-
lhice, sem esque-

dos vindouros 
obreiros do Bra• 
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1 SUMMARY 
:Sa11tfo Club «Vitó-ria Régia» (Char- ' 
les Bosworth) (pg./3-) 
Th~ club will be~ 1n Guarujá on a 
peninsula, whose" highest part rises 
some lOOnis. àbove sea-level. 
The plânt glves , us a general idea ~' 
of the project that was divided in 
three n1ajor parts connected by stars 
and slopes: . thé, restaurant by the 
entrance hall; the living-room; and 
the Bar . Each of these parts is a 
:'leparated structure , circular in form, 
with the exterior walls of glass so 
as to permit the full appreciation 
of the splendid view: arottnd the 
rooms terraces were built, projeot-
ing themselves over the sea. 
For the inferior level, concrete discs 
were projécted, receving the ncune 
of shells; they constitute the passa-
ge-ways from the larger structure~ 
to the sea. These shelJs whill rest 
upon natural rocks, like «vitória;; ré-
gias> forming a natural swimming 
pool. .., 
llnseum of lI-Oaern Art of Rio de Ja-
neiro (arq. Affonso E. Reidy) 
(pg. 12) 
Near the Santos Dumont Airport, a 
piece of land has been leased for its 
construction. Thus, there will be 
right in the center of town, borde1ing ., 
the • sea a great public park, with 
installations for the practice of w.a-
ter sports, playgrounds, restau'.rants, _ 
open aír auditorium, children's li- -
brary etc. The Museuni of Modern 
Art' s building is divided -in threé 
parts; the bmly of the Museum 
itself, the part Ior the annexes and 
the Theater with a capacity of 800 
seats. The structl!rê of the principal 
body, is made of square concr(j:e 
blocks at 10 ms. interval. The an-
nexes of the Museum include many 
courses, laboratories and research 
roorns. 

RÉSUMÉ 
Club Nautique «THória: Bécla• (Char• 
les Bosworth) (pg. 3) . 
Le Club será situé a Guarujâ wr une 
peninsule, dont Ia partie laiplus haute • 
s~ élêve environ lOOms., sur le niveau • 
de la mer. Le plan donne une ldée , 
générale du projet qui a . été divisé 
~n trois partles prirtcipales, liées Par 
des eacaliers et des rampes: Ie res-
taurant jojnt à l'entrée; lé living; ,et 
le bar. Chacune de ces- parties est 
une structure indépendente, de forme 
cirêulaire, avec. les parois extérieurs 
en verre afin de permettre une meil-
leure apPreciation- de l' admirable 
yue. Autours des salons seront cons..-
truites des tet'rasses, qui se projet- • 
tent sur la mer. Le niveau irlférieur, , 
será composé par des disques qui 
ont été dénominés coquilles. EI1es 
forment le passage des structures 
majeures à la mer. Ces coquilles . 
reposeront sur des rochers naturels, 
comme des «Vitórias Régias» formant 
une pisc1ne naturelle. 
Musée d' Art 1\foderne· de Rio de• Ja- , 
nejro (arch. Affonso Eduardo Reidy). 

, (pg. 12) ' ,,~ 
Prés de l' Airport Santos D'umont, la. 
Municipalité a cédé un t~ain pour 
cette construction. Donc, -dans le cen~ 
tre· de la 'ville, au long •. de la mer 
será co:tlstruit un grand pare public 
avec des installations; pour la prati-
que des sports 4quati.ques, «play-
~ouds», restaurants,, auditorium à 
l"air livre, bibliothêque pour e'n-
fants etc. L' éditice du Musée d' Art 
Moderne se compose de ttois' parties; . 
le corps du Muséll lm-meme,; la par- · 
tie des annexes; et un Théatre 
avec une capacité de 800 sieges. La 
structure de là parti~ principale est • 
fait -de blocs carrés de béton armé 
posés à dix metres d'intervalle. Les 
annexes du Musée sont nombreux 
c:omprenant: cours laboratoires et 

Control Tower f(Jr Motorboát Baces 
(Eng. Marcos Konder Reis) (pg. 16) 
This project foresaw a control cabin 
for judges, time-keepers and autho• 
rities, a smalI bar and seats tor 
spectators. 

- seetions de recherehes. 

The buildtng is located, 25ms. fro'Iri 
the shore so as to be nearer the 
races. Tne first floor on street level 
is linked to it by a small -
bridge. The second floor is made of -
broad steps intended as seats for the 
public and connected to the lower 
floor by stairways. The control tbwer 
itsélf is the top of the structure. 
University Camp11s of São Paulo _ 
«Instituto do-- Professor Primárió» 
(Archs. Alcides Rocha Miranda e José 
Souza Reis) (pg. 27) 
ln tbe unfortunate plan of the Utli-
versity Campus of São Paulo, one 
of the best projects is the otle o'f 
the «Instituto do Professor Primá- _ 
rio» by the above mentioned well -
known professíonals. The functio-
nalism of the plants and the plastic 
of the whole, speak for themselves, 
díspensing further comments. 
Surr~~lism (José G. Vieira) (pg. 37)" 
Prof1hng of the,.general subject cho-
sen by the 4tCo~itato .degli Esperti» 
of the XXVII Bienal of Venice; tbe 
author presents a review of teeh-
nical and esthetic character proving: 
1. What is Iegitimate surrealism 
as a school and historie movement? 
2. The· possibility of including 
certain phantastic and supel'llatural 
pictu'res, as ancient as they oo, 
in the spirit of the surrealistio crea-
tion. 3. Who would be the surrea-
listic painters, known historically as 
such but abarrdoned or never be• 
lohged to the movement. 
Thus, true su:rrealism, should be that 
artistic invention, which by meaNs 
of technique and themes, 'by the in-
tromission of the intelect and tbe 
subconscious, has. had an opportuni-
ty to present contents and forro of 
a legitimate originality. 
Monstrances of ~Bahia (José Valla-
dares) (pg. 47} 
Monstrances a.te án ornament of the 
Church intI'oducted in the tel1gious 
ceremonies by . the Pope Urban IV 
in 1264. , Theír fmpo1fance lays 
lhostly o,n the precise testimony 
they give of all changes in 
style and érnál'l'lentntion. The ol-
dest to . be tound in Brazil are of 
the XVIIth century. Their style stm 
possesses the Renaissance's serenity. 
After a long lapsê of time we !fnd 
monstrances of the XVIIlth century, 
baroque ln style and l'iChly ornar-
:mentated. ln tbis artlcle the author 
gives us an a.rtlstic' a.nd stylistic 
ch,ronology ot Bahta's Mon~tta.nces, 
till 1835., Follo\vitlg that U:tne the1;1e 
over tich objécts ot the· cathollc ce~ 
·remonie$. were not any lotiger ma.de 
in Bra:til; and nowadays, , they 
are' tmpotted fr-0m Portugal, a mucb 
simpler prócess. Furthermore t)ley 
now belong to an acadcmic and de-
cavihg c:raf'tmansbip. -

T()ur de contrôle de courses· moto-
nantiques (Ing. M. K> Reis) (pg. 17) 
Ce projet comporte lme, cabinll de 
cemtrôle pour juges, chronome-
tristes et authorités, un bar et· des 
accoinodations pour un public réduit. 
I1 fdifice se trouve ã 25ms . . de la pla-
ge sur1à, mer, afin d'être plus proche 
dês course.s. Le premier étage, au ni-
véà.u de la rue, est liée à la · plage :(>ar 

' un pont. Le- demiieme étage est fait 
en large echélons . s,ervant de si~ges 
a:u putfüc. La cabine de contrôle 
etle4nême', termine la structure. 
Cité Unive'l'sitaire de· São' Paulo «Ins-
titutd do P:rofessor Primário» (archs. 
Aléides R. Miranda e José S. Reis) 
{pg. "27) • 
Dans lê malheureux plan de là Cité 
-Uníversitaire, de São Paulo~ un de~ 
meillàurs projets e_st e,elui de !'«Ins-
tituto do Professor Primário» par. 
les professionels três connus men-
tíonnes ci~dessus. Le fonctionalisme 
des plans et la plastique _de .l'ensem-
ble parlent d'eux-mêlfies, di,spensant 
tóut commentáire. • 
Le sunéalisme (José Geraldo Vi-eira). 
('pg. ' :37) • , , 
En profl.tant du thêine gênéral choisi 
paJ" le «Comitato degU Ésperti» de 
la XX'VIl Bienal de Venise; l'auteur 
présent une révision- de caractere 
téchniqúe et estéthique eh démon-
tratlt: 1.o, Qu'est--ce que le surréa-
li'sme légítime comme école et mou-
vement historique? 2.ó, La po~ibilí-
té· 'd'inclure, une certaine peinture 

. farttkstique et sur-nature.lle, pour plus 
p,ncienne qu'el1e soit, dans l'esprit de 
là création surrealisfe. S'~-o, Quels se-
raíent lés surrêalist-es connus hi:stb-
ri'quetnent éomtne tels, mais qui ont 
abandonné ou qui n' ont mais fàit 
par1;ie du mouvemênt? . Donc, le 
vrai surr'éalisme devrait • être cette 
invention artistique qui a eu par 
Ia technique et par les themes, 1 

par l'intromission de l'intellect et 
du sub-conscient, occasion de Pré-
senter co'ntenu ét formé d'un légitime 
inéditisme. 
Ostensol:rs de BahÍa (.Tosé Vallada-: 
res) (pg. 47) • 
L' os tenso ir est un parement de )•'E,:. 
glise introduit dans les éerê:monies 
re.l.igi~uses par le Pape Urbain I\? 
en • ;t2~4. teur importancé cMsiste 
surfout du témoignage Précis qu'ils 
donnent du changemmeut du style 
et de 1' ornamentation. Les plus an:.. 
ciens ostensolrs connús au Bré-' 
s:ll datent du XVII.eme siecle. Leur 
style conserve encore ,la sérénité de 
la Renaissance. Aprés un intervalle 
assez long nous retrouvons des os-
tensoir13 du XV!II.~me ~iecle, ba-
foques eom:me atyle et trés rlchés. 
Dan:s cet article, l'aute-ur talt une 
chronológie artistique et sttllstfque 
<),r,s oatensoirs . de Bahia jusqu~en 
1845. Aprés eette date ees riehl$si-
mes óbjets du culte ehrétien ne tu!! 
teht plus fab'tiqués iei; -et Us appar-
tiennent desormais, a un artesanat 
académtqoe et décadent. • ' · ' 

l 1-- lt 



. ÍNDICE n Club Náutico «Vit6rla Régia» 
(Charles Bosworth) (Pg. 3) 
Il club si erigerá a Guarujá su una 
penisola, la cui parte piú alta si 
trova a 100m. sopra in nivello del 
mare. La pianta dá un idéa generale 
dei progetto cbe fú diviso in tre parti 
principali, unite frá di loro tramite 
scale e pendi: il ristorante annesso 
alla hall d' entrata; il living; ed il 
bar. Ogni parte é una struttura in-
dependente di forma circolare con le 
pareti esterne di vetro e con te-
razze, sporgendosi .sopra il mare. 
II nivello inferiore, sará composto 
da dischi, denomina ti conchigle; . 
formando il passaggio .dalle strutture 
maggior ai mare. Quest conchigle, 
riposeranno su rocce naturali, com-
me delle «Vitórias RégiaS>, forman-
do una piscina naturale. 
Museo di Arte l\lodern.a a Bio de Ja-
neiro (arq. Affonso E. Reidy) (Pg. 12) 
Vicino al Aeroporto Santos Dumont, 
la Municipalitá cedette un terreno 
per l' erezzione di un grande parco 
pubblico. Dunque nel centro stesso 
della cittá, lungo il mare ci saranno 
installazióni per la prática di sport 
acquatici, «playgrounds», ristoranti, 
auditório all' aria ap~. biblioteca 
infantile etc. L' edüicio del Museo 
é diviso in tre parti principali: il 
:Museo stesso, la parte riservata agli 
annessi • ed un auditório con capa-
citá di ' 800 posti. • L11 struttura del 
Mu:seo é fatta da blocchi di concretõ' 
spàziati a dieci metri l'uno dall'al-
tro, sopporta~do il ,second<? piano e 
sul quale é sospenso 11 terzo. 
Gli annessi del :Mus~eo sono nume-
rosi, includendo grande número di 
corsi, laboratori e sal e di studio. 
Stazione di controllo di corse moto-
náuti'che (Ing. :M. Konder Reis) 
(pg. 16) 
li progetto prevedette una cabina di 
controllo per giudici, oronometristi 
ed autoritá, un piccolo bar, ed acco-· 
modazioni per un público non nume-
ro.so. L',edificio si trova a 25 mts; dal-
la spiaggia., sul mare, -per essere piú 
prossimo alle corse. 11 primo pavi-
mento a niveHo della strada é rilega-
to alla medesima per un ponte. 11 se-
condo é fatto in scalonata servendo 
al público e communicandosi con il 
primo tramite scala. La cabina di 
controllo termina la struttura. 
L'I. Cittá Universitária di São Paulo 
«Instituto do Professor :f:rimário» 
(archs. Alcides da Rocha Miranda e 
José Souza Reis) (pg.' 27) 
Nello sfortunato piano della pittá 
Universitária di São Paulo, uno degli 
unici progetti che si puó rissaltare 
é quello <fell' «Instituto do P,rofessor 
Primário» degli architetti sopra men-
zi-onati. Soho dei professionisti 
conosciuti, contando molte costrtizioni 
a loro nome·. II funzionalismo delle 
p·iante e la plástica del insieme par-
làno· pet se stesse, dis_pensando ogni 
commentátio. . 
Il SUJ.'realismo (José Geraldo Vieira) 
(pg. 37) , 
A.proffitando del tema generale scelto 
dal «Comitato degli Esperti» della 
XXVII Biennale di Venezia,, l'autore 
presenta una i,evisione dt caráttere 
técnico ed estético dimostrando.: 
1.o, Cbe cosi il • surrealismo legit-
timo come scuola e movimento sto-
ríco? 2.o, La possibilitá di includ~re 
una · determinata pittura fantástica e 
sopra naturale, per piú antica che 
sía, nello spirito della creazione sur-
realista. 8.o, .Qualí sarebbero i sur-

1 realisti. conosciuti stóricamente come 
taH ma che Jianno .abandonato o non 
hanno mai fatto parte del mQvimento. 
Dunque, 11 vero surrealismo dovrebbe 
essere quest'invenzione artfstica che, 
tramite Ia técnica ed i temi, 1'1ntro-
mlssione dell'intelletto e dfll sub-' 
cosciente a. avuto occasione di pré-
sentare contenuto e .forme di un le-
gittimo inn(lditismo. 
Ostenso:ri cU Bahia (J. Valladares) 
(pg. 47) . 
L' ostevs.ório é. un, paramento della 
Chiesa • int'ro~otto nelle cerimonie re-
U~i9se, dal t>apa Uroano IV nel 1624. 
Dunque, quartdo il Brasile tó: sco-
perto la Chiesa li usava da plll. di 
du~ Meoli nel culto cattólico. ta 
loto importanza deriva sopratutto 
dall'esatta testimonianza che pres-
tano 'del camblamento dei stil1 e dell' 
ornamentaztone. I plll. antichi osten-
sor! conosciuti in Brasile datano dal xyn sécolo. ?l loro stile conserva 
ia:· a~renitá del R.inascimento. Dopo 
uri, lu11go intervallo inoperoso ritro-, 
viflmO degli ostenaori dcl sécolo 
XVIII, abrocchi e :rnol,to ricchl. In 
q,\leat•artlcólo I' autore fa una cro-
J:\Olé>gia artistica e stlliatica degli 013 .. 
te.naort di Bahia sino al 1845. Dopo 
questa data questi richissiml adornl 
delle cerimqnic. della Chiesa. cattólica 
nQP turono pió. , tatti ln Braiiile ed 
ÕJ.~1 glorho sono importatl ed a.p-
partengono a uri arttgianato acad~-
mico e qecadente. • • 

, l 

, AUSZUG 
Nautische:r Klub «Victoria Bépa> 
(Charles Boswort:ll) (S. 3) 
Der Klub wird auf einer Halbimel 
erríchtet, deren hoechster .Punkt 
100 m ueber dem Meeresspiegel liegt. 
Die publizierten Pla.P.ne geben uns 
eine Idee, wie . das Projekt ln drei 
Teile gegliedert ist welche unterei-
nander durch Stiegen und Rampen • 
•verburiden sind. Das Restaurant, 
gleich beiro Eingang, die Gesell-
schaftsraueme und die Bar. Jede die-
ser 3 Gruppen besitzt unabhaengige 
Struktur, in Zirkular-Form, die Aus-
senwaende aus Glass. Rings .um 
die Salons der Aufenthaltsraeume 
werden Terassen konstruiert, welche 
auf das Meer gehen. Das unterste 
Stockwerk wird durch «Diskus» ge~ 
bildet, welche auf Koquillen ruhen. 
Diese bilden gleichzeitig den Durch-
zug der Struktur bis zum Meeres-
spiegel.. • 
Museum für Moderne Kunst, in Bio 
de Janeiro (Arch. Affonso E. Reidy) 
(S. 12) -
Die Gemeindeverwaltung Rio' s hat 
fuer díese Konstruktion ein Gelaende 
nahe deni Flughafen Santos Dumont 
zur Verfuegung gestellt. Dort soll 
ein grosser oeffentlicher Park an-
gelegt ' werden, mit Installationen 
fuer i. die Ausuebung von Was-
ser~<Jrt, mit Kinderspielplatz, Res-
taura.ht, AuditoriUJI! fuer Frei-
lichbmffuehrungen, Kinderbiblíothek 
etc. Da~ Gebaeude des Mu-
seums selbst zerfaellt in drei Tei-
le. Der- Hauptfluegel ist fuer das 
Museum bestimmt, ein Fluegel fuer 
die Nebenraeume desselben, und 
ein Theaterraum fuer 800 Plaetze. 
Di~ Struk.tur des Hauptteiles wird 
in Eisenbeton ausgefuehrt, mit 
Grundpfeilern je_ 10 zu 10 m, 
welche . glei<:hzeitig das 2. Stock-
werk tragen, auf dem dann das 3. 
aufgeba.ut , wird. Die Nebenraeume 
des Museum enhalten Saele, Labo-
ratorien, Bibliotheken und Archives. 
KontroH-Turm fuer Motorboot-Ren-
nen (Arch. M. Konder Reis) (S. 16) 
Das Projekt beinhaltet eine Kabine 
fuer die Schiedsrichter, Kronome-
tristen, und Behoerden, eine Bar und 
Aufenthaltsraeume. Das Gebaeude 
befindet sich 25 m vom Strand; um 
moeglichst nahe der Rennstrecke zu 
sein. DM erste Stockwerk, in 
Strassenhoehe, ist mit dem Strand 
mittels einer Bruecke verbunden. 
Das 2. Stockwerk díent "dem Pn-
blikum. Die eigentliche Kontroll-;Ka-
bine ist oben und beendet die Kons-
truktion. 
Unive:rsitaetsstadt in São Paulo: lns-
'titut des Volksschulprofessors (Arch . 
A. da Rocha Miranda e J. S. R,eis) 
(S. 27) 
Eines der besten Projekte der Uni-
versitaetsstadt, welche eine Unzahl 
von Gebaeude einschliesst, ist das 
hier publizierte Institut. Der Funk-
tionalismus der vorgelegten Plaene 
und die Gesammtwirkung der Anla-
ge sprechen fuer sich selbst. . 
Surrealf:smus (José G. Vieira) (S. 37). 
Das vom «Comitato degli Esperti' 
der XX.VII. Bienale von Venedig ge-
gebenes Thema «Surrealismus», regte 
den ·verfasser des Artikels zu einer 
technischen und estaethischen Revi-
sion desselben an und will folgendes 
beweisen: 1.o, Was bedeutet der Sur-
realismus ais Schule und historische 
Bewegung? 2.o, 1st es moeglich, eín 
bestimmtes fantastisches BUd, wenn 
es auclr noch so alt waere, in die 
Gnu>pe der surrealistischen Schoep-
fungeíi miteinzuschliesen? 3.o, Wel- , 
che sind die surrealistischen Ma-
ler, nachweisbar als solche be-
kennt, welche sich voti der sur-
realistischen Beweguhg entweder ab-
gewendet oder niemals daran teilge-
nómmen haben? Abschliessend = 1st 
der echte Surrealismus eine kuenst-
lerische Erfindung du.rch seine The-
men, . durch Aufscheinen .des Intel-
lekts und des Unterbewusstseins; 
odey . eine Gelegenheit, um Inhalt 
und Form nur durch Originalitaet 
darzubieten? 
llonstranzen aus. ;Bn.hia Óoeé 

1
-Válla-

dares) (S. 47) 
Die Wichtigkeit der :Monstranzen 
zeigt uns die Aenderung im Stil, 
und in der Ausschmueckung. Die 
seltendsten Monstranzen, die in Bra-
silien existieren, datieren vom 17.· 
Jahrhundert, ihr Stil ist konservativ. 
Na.eh langer Abwesenheit, finden wir 
Monstranzen aus dem 18. Jahrhun-, 
dert, ln reinem Barock-Stil. Der Au-
tor dieses Artikels bespricht in 
chrono1ogischer Weise dle kuenstle-
rische urtd stiliatiohe Wirkung dieser' 
KuJt .. Objekte, bis zum Jahre 1845. 
Nach diesem Zoitpunkt, werden diese 
Geraete nicht mehr in Brasilien her.: 
gestell~, ln der heutigen Zelt wer-
den die Monstranzen ln sehr elnta-
cher Form hergéstellt, in akademt-
schen IIandwerker-Stil: und dekadent 
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nalc, Giacomelli, Hans Hinz, Henri Parnotte, Instituto 
IntPrnacional do Teatro, Kosmos Foto, Kurt Klagsbrunn, 
Le Nouveau Femina, Museu de Arte de São Paulo, Mu-
mm <fo Arte Mod rna do Rio de Janeiro, Museu do Arte 
.Modnrna do São Paulo, Museu do B las Artes de Lausanne, 
Pierrü Mancict, Puytorac, Rogcr Boulct, Rub0ns Scavonc, 
SfJen•tar-ia de Estado do MinlRtérlo das Relações Extorio-
rea, Studlo Lipnit¼kl, Talbot, Tato Gallery, Vlzzavona. Assl-
naturafl: BraHil, 6 números blmonsals Cr$ 220,00; número 
avulflo Cr$ 40,00; número atrazado Cr$ 60,00; Extrang01l'o,, 6 
núm(Jros birrwnHaifl US$ 10,00; número avulso US$ l.75; nu-
mero atrazado US$ 2,00 - Impresso na Emp. IDditôra «O 
ç>ii,peb Ltda., Rua Lavapés, 538, Fone: 36-3689 • São Paulo. 

Esta fotografia sugere-nos um mundo de pensa-
mentos. Esta criança, ainda um pouco distante 
de cursar uma escola, pára extasiada diante de 
uma escultura de bronze de Lipschitz. Demons-
tração viva e eloquente de que 0s pequeninos tam-
bem sabem «sentir» a arte. Bom seria que mi-
lhares de pais procurassem desenvolver o gôsto 
de seus filhos pelas artes, mostrando-lhes em 
nossos museus, as obras primas dos grandes mes-
tres da pintura e da escultura ali expostas. Seria 
providência muito mais acertada do que oferecer 
às crianças revistas em quadrinhos que :i:::odem 
servir para muita coisa menos para desenvolver 
o nível cultural e artístico daqueles que desabro-
cham para a vida. 

Palavras de artistas 

Os gregos só atingiram a perfectibilidade através do estudo e da compreensão 
da natureza e do modêlo vivo. Tôdas as grandes escolas artísticas - a grega, a 
florentina e a holandesa - se inspiraram, sem exceção, na natureza; fora dela 
estamos perdidos. 

BONNAT 

Somente na natureza pode ser encontrada a beleza superior, que é o fim da 
pintura em si. Aí é que deve ser procurada, e nunca alhures. E' tão impossível 
imaginar que haja uma beleza sobreposta ou além da Criação quanto o é acreditar 
num sexto sentido. 

INGRES 

Tem-se repetido sobremaneira que a pintura não pode ex1stll' sem determinados ar-
tifícios artísticos. Contudo, observando cuidadosamente a natureza - que não 
procura efeitos - chegamos à conclusão de que nos devemos empenhar em seguí-la 
passo a passo sem procurar multiplicá-la ou melhorá-la. 

DELACROIX 

Aquêle que se cuida mais eficiente do que a natureza se afasta do alvo, querendo 
corrigí-la. Não é a natureza que é incompleta, mas sim o espírito de quantos a 
vêem incompleta. Assim como não se pode transformar um elemento, tão pouco 
se pode corrigir a natureza. Corrigir! Embelezar! Lérias que nos foram trazidas 
pela escola dos idealistas. 

RODlN 

Um retrato que não transmite alguma sensação, não existe. Cumpre pô-lo de lac'.o 
ou destruí-lo. 

EUGENE-LOUIS BOUDIN 

Pc•r mero atavismo romântico, o artista é levado a crer que pain acima e 
além do diuturno; e, pelas mesmas razões, o público compar tilha dessa opinião. 
No en tretanto, a arte é apenas um meio de pronnnciar a vida, e como será pos-
sível isso se esta não tomar parte naquela? Todos os grandes artistas do passado 
viveram a vida de seus contemporâne~os, fato_ que está pate~te cm ~uas obras pro-
vando que as virtudes dos homens sao as virtudes dos arl.Istas. Da prova de me-
diocridade o artista que quer se afastar dos seus semelhantes. 

C:ARRlERE 

O meu objetivo é: estar à altura de retratar à minha maneira os costumes, ns 
idéias e os aspectos da minha época; n úo ser apenas pintor, mas, cm suma, 
fazer arte viva. 

COURBET 

Na scultura, par cc que os . anUgos cíctuaram o q~c hnvia a Iaz~r; t~clo quanto 
podia ser feito. Realizaram obras co111pktas e que sao exemplos d1~1c~1s da gen te 
se afastar, pois qu, são muito fn1gcis as kis que estabelecem os l1m1tcs <la arte. 

DELACROIX 



Núcleo de estudos e divulgação da arquitetura brasileira (NEDAB) 

Fomos procurados por um grupo de jovens arquitetos que nos 
vieram comunicar a criação de um novo centro de estudo de 
arquitetura, o EDAB, 1 úcleo de Estudos e Divulgação da Ar-
quitetura Brasileira. 
É com grande satisfação que nós, já entrando na velha guarda, 
tomamos conhecimento que um grupo de jovens está disposto 
a empunhar a bandeira levantada por Lucio Costa, iemeyer, 
Reidy, Alcides Rocha Miranda, Luiz unes (já falecido ), os 
Roberto e tantos outros por volta de 30, para soerguimento da 
nova arquitetura. 
Um dos nossos visitantes, o arquiteto Marcos Konder nos disse que: 
" ... um grupo de jovens arquitetos, sentindo a necessidade sem-
pre maior de um aprofundamento nos problemas de nossa arqui-
tetura e a fim de fugir, também, à tendência natural de todos 
a um individualismo excessivo, de consequências quase fone ta , 
resolveu reunir-se periódicamente com o intúito de estudar, de-
bater, e divulgar os problemas específicos de sua arte. 
Para que esta iniciativa não tivesse duração efêmera e caráter 
pouco orgânico, decidiram fundar um úcleo de Estudo e Di-
vulgação da Arquitetura no Brasil, EDAB, destinado a e -
tudar, com honestidade e entusiasmo, todo o fenômeno arqui-
tetônico brasileiro, tanto através das recentes realizações de no -
sos grandes arquitetos como pela pesquisa e compreensão da-
quilo que constitui um setor imenso de nosso patrimônio artí -
tico e de nossa arquitetura tradicional. 
Aliás, nêste particular, o EDAB nada mais fez do que procurar 
executar, na prática, uma das resoluções do último Congresso de 
Arquitetos, realizado em São Paulo. " 
Perglllntamos ao jovem colega, quais os nomes que con tituem 
atualmente o úcleo. 
,: . . . Arlindo Chenú, Adalberto Acioly, Altino 1 eYes, José Rez-
nik, Marcos Konder e Ronaldo da Rocha e ilva, sendo eu pre-
sidente Antônio Pedro de Alcântara. Cltimamente, prornndo o 
acêrto de suas proposições e a receptividade que tai m1ciativa 
encontram entre os profissionais de todo o país, o NEDAB ape-
sar de seu relativamente pequeno período de exi tência, já obteye 
a adesão e o apôio de arquitetos de outro e tado . tai como 
Acácio Borsoi de Pernambuco, José Bina Fonvat da Bahia. e 
Edgard Graeff do Rio Grande do Sul, todo o • três j oYen pro-
fessores das Faculdades de Arquitetura de seus respectiYo estado ."' 
Quais as primeiras atividades do TEDAB? 
"O úcleo de Estudos e Divulgação da Arquitetura Brasileira. 
além de suas reuniões normais de debate e estudo . decidiu 
tomar como sua primeira iniciativa de caráter amplo e crera!. 
organizar uma série de exposições de arquitetura, compostas de 
uma parte retrospectiva, a ser selecionada ob a orientação de 
técnicos do S. P. H. A. J . e de outra parte contemporânea, com-
pletamente livre, com a participação de tacada da jovem geração 
de arquitetos. É idéia do EDAB fazer com que esta segunda 
parte seja uma oportunidade para todos os intere~sados no as-
sunto, de aquilatarem as mai recentes tendências de nossa ar-
quitetura. Para dar início à esta série de expo ições, o que 
ocorrerá provàvehnente em setembro foi escolhido o Di trito 
Federal, e esta mostra deverá contar com a participação de ma-
terial recolhido aos arquitetos aí residentes. Posteriormente, de-
verão ser feitas exposições em outras cidades, e à Iu.edida que 
estas forem se realizando, deverão ser enriquecidas com traba-
lhos dos profissionais residentes nas mesmas. Finalmente, percor-
ridas as principais cidades do Brasil. ter-se-á uma exposição com-
pleta, representando todos os recantos de nosso país e que poderá 
então ser enYiada ao estrangeiro, caso seja com·eniente. 

Arq. Abelardo de Souza 

O pensamento dos membros do NEDAB é fazer com que e tas 
séries de exposições não sejam simples apresentações estáticas 
de projetos mas sim que tenham caráter Yivo e dinân1ico. de-
vendo ser acompanhadas de palestras, conferências e debates~ con-
tando com a participação dos nomes mais repre entativo e ilus-
tres da classe . " 
Achamos que vocês deyem, em eguida, procurar o apôio de nossa 
associações de c!asse. 
" O 1úcleo procurou imediatamente, apó a ua funda ção o apôio 
da entidade máxima representativa da profi ão o Instituto de 

rquitetos do Bra il. Este apôio lhe foi dado de maneira inte-
gral, tendo sido destacado um repre entante do ln tituto junto ao 

EDAB e havendo o seu Presidente, o arquiteto Paulo ntune 
Ribeiro, manifestado seu completo acôrdo e exata compreen ão 
dos objetivos do • úcleo, principalmente da expo ição livre de 
arquitetos' . 
Vocês do ED B têm alguma men agem ou manife to para 
ser dirigido ao colegas de ão Paulo? 

arcos Konder no entregou. para ~er divulgado, o eguinte ma-
nife to: 
" arquitetura bra ileira alcançou ignificativa projeção que a 

aloca, hoje, como tema d frequente e tudo e debate err 
grande número de centro culturai no paí e no e ' terior. 
O arquiteto bra ileiro r , elam a preo upação de apurar o ní-
el técnico e artí tico de ua obra , a fim de torná-las, cada 

vez mai , um fator de enriqu cimento de no o patrimônio cultural. 
Por i o me mo torna-se n ce ário promover periódicamente, 
um amplo exame da~ realizaçõe da arquitetura bra ileira, po i-
bilitando ao profi~~ ionai~, ao j oven arquitetos e e tu dante 
uma oportunidade de avaliar eu de en olvimento. 
Ne ta ba e. um crrupo de arquiteto con tituiu um úcleo de Es-
tudo e Divulcração da rquitetura Bra ileira, 1ED B, a fim de 
e~tudar. debater e diYulgar, em plano elevado, os problema de 
no ~a arquitetura. 
Como primeira ati-vidade, êste úcleo realizará uma exposição 
retro pectirn e atual da arquitetura bra ileira tendo como obje-
tirn e~timular a atiYidade da jovem geração de arquiteto e pro-
mm·er pale tra e debate e clarecedores da influência da cultura 
e da tradiçõe plá tica nacionai na atividade arquitetônica em 
no o país. 
Certo de e tarmo contribuindo para o enriquecimento da cul-
tura nacional, eleYando ainda mai o conceito da arquitetura 
Drasileira, convidamo a todos o arquitetos, urbani ta , profe -
sore~. pai agi ta , decoradores, muralista , escultores e e tudiosos 
da arquitetura a participar e apoiar esta importante realização" . 
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1954. 

ssinaram: Afon o Eduardo Reidy, Ál aro Vital Brasil, Alcides 
Rocha Miranda, Aldayr Toledo, Ary Garcia Rosa, Anísio Tei-
xeira, Carla Frederico Ferreira, Cândido Portinari, Carmem Per-
tinho, F. F. aldanha, Francisco Bolonha, Hernani de Vascon-
celos, Hélio "Cchôa, Jorge Ferreira, Joaquim Cardoso, José de 

ouza Reis, João Cavalcanti, José Bina Fonyat Filho, Mário Gli-
cério Torres, ~I. M. Roberto, .,. estor de Figueiredo, Oscar ie-
meyer Filho, Paulo Thedim Barreto, Paulo Werneck, Renato So-
eiro, Rodrigo de ~1elo Franco, Sérgio Bernardes, Paulo Santos 
e anta Rosa. 
Achamos de tão grande oportunidade e de tamanho alcance, a 
iniciati-rn dêsse grupo de jovens arquitetos que nos apressamos 
em tornar pública a conYersa que tivemos com Marcos Konder, 
e colocar à disposição dêsses moços, e de todos que queiram com 
êles trabalhar, as páginas do Habitat. 



Clube Ná11tico "Vitória 

Vista aérea da "Península", situada na Ilha 
de Santo Amaro ( Guarujá) local onde será 
construido o Clube Náutico Vitória Régia, de 
propriedade da Península S. A. A península 
tem aproximadamente o seu ponto mais eleva-
do a 100 ms. acima do nível do mar, condição 
casa que aliada às matas tropicais existen-
tes propiciam uma temperatura agradável aliada 
a uma vista panorâmica sôbre o Oceano Atlân-
tico. Um grande plano urbanístico foi ideali-
zado com grandes avenidas para o tráfego, pas-
seios independentes para pedestres, alamedas 
para cavaleiros, áreas reservadas para parques 
e jardins, incluindo um loteamento de aproxi-
madamente 400 lotes que se distribuirão har-
mônicamente pela área total existente. 

Vista aérea de uma das mais conhecidas praias 
do Guarujá com a localização da península. 

\ 
' .. -.\ . -~ -. -~ 

A - BaJ ão de chegada 
H Sala de jantar 
C - Bar 
D -- SaJa de esta:r 
E - Casa de hóspedes Planta ele localizaçfío do clnbe. 

Régia" 

F Casa de hóspedes 
G -- Cosinha 
JJ Entrada de serviço 
J Marquise de entrada 

K Balão de r,,tôrno 

As dependências elo fntnro Cfobe avançam para 
o rnar, aproveitando de maneira natural as PII· 
costas rochosas da península, ligadas ao resto da 
ilha por pitorescas avenidas. 

\ 

Arquitetura 3 

Projeto: Charles Bosworth - So-
ciedade Civil de Engenharia Ltda. 
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Pela planta podemos ter uma idéia geral do 
projeto que devido às suas funções específicas, 
foi dividido em três partes principais que li-
gadas entre si por rampas e escadas, constituem 
as três unidades básicas do projeto, ou seja: Res-
taurante, anexo ao hall de entrada, Sala Je 
Estar e Bar. Cada uma destas unidades cons-
titue uma estrutura independente em planta 
cir:;ular, com as paredes exteriores de vidro de 
modo a propiciar vista para todas as direções; 
circundando as salas foram criados terraços sô-
bre o mar com os peitoris não muito elevados, 
de maneira a não perturbar a vista das pes Ô3s 
situadas no interior das salas. 

A - Balão de chegada 
B - Hall de entrada 
C - Sala de jantar 
D - Terraco 
E - Escad~ para o bar 
F - Chapelaria 
G - Copa 
H - Cozinh:t 
I - Dispensa 
J - Frigorífico 
K - Escada para a copa 
L - Entrada de serviço 
M- Terraço 

Balcão de recepção 
O - Sala de diretoria 
P ala de estar 
Q - Terraço 
R - Sanitário de cavalheiros 
S - Vestiário de senhoras 
T - Sanitário de senhoras 
U - Escada para o nível inferior 
V - Passagem para a casa de hós~Je<les 
X - Casa de hóspedes 
Y - Terraço 
Z - Play ground e piscina para crianças 

O bar e tá situado a 6 m . acima do nível do mar, 
endo circundado inteiramente por um terraço 

circular com o qual se comunica por portas de oor-
rer de vidro de maneira a po sibilitar maior vi ão. 

A Bar 
B Cocktail lounge 
C Terraço do cocktail lounge 
D - Copa para o bar 
E - Sanitário de senhoras 
F - anitário de cavalheiros 
G - Passagem e depó ito de serviço 
H - Copa de distribuição 
I - Depósito 
J - Depósito 
K - Escada para a entrada 
L - Escada para a sala de jantar 
1 - Piscina para crianças 

o nível inferior foram imaginado discos de 
concreto armado, batizados de conchas. em di-
versos níveis, que constituem via de acesso des-
de a parte inferior dos grande cogumelo do 
bar, restaurante e salão de estar. até o mar. 
As conchas deverão repousar sôbre as rocha 
naturais existentes de maneira a formar uma 
piscina natural, dando o caráter de ,itórias ré-
gias as quais emprestaram seu nome ao clube. 

Planta do nível principal. 

Planta no nível do bar. 

Planta no nível inferior. 



Arquitetura 5 

Corte transversal. 

Elevação, frente para o mar. 

1 ---~---~~-~~~~----t----------~------------------------
Corte longitudinal. 

Rsquema de Com.posição. 

Após os estudos preliminares do programa do 
Clube Náutico, ficou estabelecido o partido a 
ser adotado, pelo qual destacavam-se três ele-
mentos principais do projeto que por suas fun-
ções específicas constituiram unidad1•s indepen-
dentes anteriormente enumeradas uma das ou-
tras, estando porém ligadas para a formação do 
tôclo. Para a melhor inter-relação entre as uni-
dades e a dispo ição harmônica do projeto em 
relação ao Lrrreno foi procurada um:i relação 
geométrica modular. Para tanto foi tomada uma 
linha de hase passando pelo centrD gcométric,, 
do círculo que constitue o hall de entrada e 
Restaurante resultando uma série de triângulos e 
losangos que constituem o Esquema de Composição. 
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Perspectiva do Clube, visto da Praia da Enseada. 

Abrigada dos ventos oceanicos, ao pé da Floresta 
Tropical, parte da qital constitue o seu parque, 
construido parte na ro cha, parte no mar, tendo 
ao lado um pequeno pôrto para embarcações de 
recreio, o Clube oferece o ambiente ideal para 
descanso, esporte e atração tllrÍstica. 

A sala de estar foi projetada para corresponder 
à dupla função de centro social e sala para jo2:os. 
estando por isso dividida em dois planos de pe-
queno desnível, o primeiro em tôrno de uma la-
reira idêntica à da sala de jantar. circundado 
de banquetas e pequenas mesas, e o vegundo des-
tinado às• mesas para jogos de carta. 

A olução plá tica adotada foi concebida com a 
idéia do máximo aproveitamento da beleza na-
turai no local da construção. de maneira a nãc, 
de truir a rica vegetação exi tente e a rochas 
naturai . Como no é dado apreciar pela per:-
pectiva acima. os elemento con_trutivos apoiam-
se ôbre as rocha exi~tente_ por meio de pila-
re de _ecção triangular, _ôbre o quai~ apoiam-
e os cogumelo de concreto. completamcnt in-

dependentes de apôio direto _ôbre a encosta da 
península. A conchas que avançam pelo mar a 
dentro formando uma pi_cina natural são um traço 
de união entre o mar. elemento de horizontalidade. 
com a escarpa abruta da península paralela-

Perspectit:a interior da sala de e tar. 

mente à qual :;e elernm o_ cogumelo · da~ con---
truções principais. O diâmetro da_ concha_, 
vendo em média de 10 m . , proporcionam e paço 

uficiente para que o banhi ta po am e e -
tender para banho de _ol e a colo ação de guar-
da-_ois e me_mo a construção de cabana rús-
ti as onde serão sen-idos refre cos e aperitivos. 
Em Yirtude da con_trução em concreto armado 
da_ conchas. _erá po _ível cobrí-la de arêia, 
criando-se desta maneira praia artificiai . Tô-
do_ estes elemento contribuem para a criação 
de uma atmo fera exivtente no balneário de 
fama internacional. tais como Capri, Acapulco, 
Canne_ e tanto_ outro . 



O Bar foi concebido de maneira a possibilitar 
três funções definidas que são: função exterior 
ou seja os serviços a serem prestados aos associa-
dos nos terraços onde serão colocadas · mesas com 
guarda-sois, função interior geral ou seja serviços 
a todos os associados, incluindo-se senhoras, cava-
lheiros e crianças e finalmente a zona imediata-
mente adjacente ao bar propriamente dito que 
será reservada para os associados; essa parte mais 
reservada e separada por meio de uma parede, 
como mostra a perspectiva interior do bar, a qual 
poderá ser decorada com gravuras, fotografias de 
barcos e outros elementos relativos a um clube 
náutico. 
Sendo êste projeto destinado a um clube situado 
em uma estação balneária, surgiu o problema de 
frequência máxima de seus associados durante as 
temporadas . de férias e um decréscimo de fre-
quência durante o correr do ano, problema êste 
que foi resolvido pela flexibilidade do projeto de 
maneira a admitir o funcionamento do clube du- • 
rante os meses de menor frequência, sem ·ocasio-
nar prejuízos quanto à sua manutenção, _esta fle-
xibilidade permite o funcionamento exclusivo do 
Bar e dependências de serviço, permanecendo · as 
outras unidades fechadas. Esta solução permiti-
rá também . a construção parcelada desta obra, 
a qual poderá ser completada de conformidade com 
o crescente número de sócios e a ampliação de 
suas funções sociais. 

A sala de jantar foi concebida no sentido de 
permitir aos associados um grande confôrto pois 
poderão tomar suas refeições em trajes espor-
tivos nos terraços que a circundam e no terra-
ço que serve de lage de cobertura para o Bar, 
Esta área poderá ser tratada como um jardim 
suspenso com amplo emprêgo de plantas tropi-
cais e servirá tambem para pista de danças ao 
ar livre. O interior da sala de jantar terá a sua 
aplicação para os jantares oficiais do cl_ube e para 
a utilização dos sócios nos dias ventosos de in-
verno, quando as paredes de correr inteiramente 
de vidro que a separam dos terraços serão fecha-
das. No centro da sala de jantar foi projetada uma 
lareira circular que acrescentará ao conjunto um 
ambiente de intimidade, além de seu valor alta-
mente decorativo. Sendo a planta dessa sala, cir-
cular e com um diâmetro de 24 m, foi ela con-
cebida em dois planos de pequena diferença de 
nível, de maneira a ser evitada a monotonia pró-
pria de grandes ambientes. 

Persp11ctiva interior dq, sala de jantar s6bre os 
terraços. 

Arquitetura 7 

Perespectiva interior do Bar. 

Perspectiva interior da sala de jantar. 

Vista sôbre os terraços da sala de jantar e sala de estar. 
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Itatiaia Country 

Pavilhão central da Séde ocial. 

Cluh, Vila de Itatiaia, Município de Rezende, Est. do Rio 
Projeto Helmuth Braunschweiger 

Construção da Federal Imóveis Engenharia "FIEL" Ltda., Rio 

Situação e Séde 

A arquitetura vale. em wrdade. em função da 
realidade. E' a realização. é a materialização oue 
lhe dá sentido. forma. vida. enfim a _ua própria 
razão de _er. Por Lso mesmo. é funcional. na 
plenitude do_ seu, princípios hodiernos. 
A obra arquitetônica tem. pois. sua expre __ ã na 
'·harmonia dos _êre_ e da_ coLas ..... 
O Itatiaia Country lub. obra que lom a a _j me, . 
na na epopéia da sua realidade. não teria for-
º'ª própria. na 2randeza monumental da_ _ua_ 
realizaçõe_. si se apartasse dês:::e_ princíp:os ba-
ilare_ das modernas con_truções. 

Propondo--e a s r o maior centro de turismo 
entre o Rio e -.. ão Paulo. cortado pelas rodo,·ia e 
ferro,·ia principais do pai::. que ligam ê::se_ doi 
centro_ culturaü~ e _ócio-econômicos maL impor-
tantes. 1 calizado em Itatiaia. região que confina 
com o Parque Xacional do Itatiaia. numa topo-
grafia prh-ilegiada para o urbnismo de recreio. 
repouso. esporte e férias. com clima credenciado 
como dos melhores. senão o melhor do Brasil. 
com tôdas es_as qualidades inatas. ês_e empre-
endimento do Itatiaia Country Club não poderia 
deixar de ter marcante sentido arquitetônico 
funcional. O plano de tão simples quão eficiente 
concepção econômica. na sua parte arquitetônica 
avançou assim pelo ,,,etor moderno-funcional. sem 
os requintes _ofisticados. preferindo a le,eza ao 
grotesco. a utilidade ao artifício. a realidade à 
ficção. o confôrto ao luxo. o agradável ao su-
pérfh:o. 
.-\ planificação urbanística enrnh-e a construção 
de trê.s cidades típicas: uma. Campo Alegre. como 
cidade-rural modêlo. destinada a ser o centro 
sócio-econômico e residencial. Aí vão _er localiza-
c:!os o operariado. o comércio. a pequena indús-
tria. o centros sociais. igrejas. colégio« escolas. 

cinema:-. o- núcl o:- re. idenciai de trabalhadore~ 
e funcionário do Itatiaia Country Club e a genti> 
que ,·he permanentemente em Itatiaia. Por outro 
lado. em habitaçõe unitária_, de tinada a condo-
mínio. o· grandei:, prédio da '·Cidade Balneária 
do Itatiaia ... para o uso e a exploração da água. 
radioativa_ d cobertas no local por Arnaldo R. 
Duarte. • o meio. o grande centro de turi mo que 
é o Itatiaia Country Club. num clube maior em 
tôrno do qual. em regime federativo, e tão agru-
pados diverso_ outro_ menore, , entre o quai , o 
de golfe, o hípico, o náutico, o excur ioni ta, o 
de caça, o da pe ca. o de volei, o de teni , o 
infantil. etc. A ede do Itatiaia Country Club, que 
_e ergue no lugar em que havia grande hotel cam-
pe_tre de arcada coloniai . foi projetada num am-
plo prédio de linha moderna , com cerca de 100 
rnt . de frente. O pavilhão central, que e vê no 
fotos desta página, com cêrca de 400 rn2 de área, 
foi iniciado e concluído em apena 60 dia_. e_-
se período, cerca de 500 operário dia e noite, 
em ati,·idade febricitante. ao toque mágico de um 
idealizador e administrador que abe o que quer, 
realizaram o milagre de _a con~trução, em tempo 
recorde. A frente, um magnífico e amplo "Belvede-
re .. com eus jardins modernos, de plantas nativas 
da re~ião, dominando um grande lago de cerca de 
í0.000 m i. con truido numa profundidade exca-
vada de lm.50 a 3 m .. tudo feito em 90 dias. 
As linha modernas óbria f' imponentes do Pa-
vilhão Central. as decoraçõe adequadas dos sem: 
_alões interiores. emprestam à obra real valor 
arquitetônico. As linhas eguras do moderno fun-
cional. adotadas por Helmuth Braunschweiger. 
adquirem relêvo ante a grandiosidade do conjunto 
e do panorama da serra e do lago. diante da 
grande rodovia Rio-. ão Paulo. 



Perspectiva. 

Estado atual da obra. 

Sem alarde, sem as trombetas cantantes da pu-
blicidade, nem sempre sincera, surge no Vale do 
Paraíba, nas fraldas do portentoso Itatiaia, sopé 
das singulares Agulhas Negras, um formidavel cen-
tro de turismo, no plano urbanístico rural do 
Itatiaia Country Club, o mais arrojado projeto 
nacional de turismo, no campo e na serra. E, ain-
da que pareça incrível, obra ciclópica de um só 
homem, que não é capitalista, não é ~otentado 
nem amparado por qualquer grupo financeiro ou 
politicamente influente. Obra-fenômeno de ideal 
em ação. Obra de fé no Brasil. Obra de Arnaldo 
R. Duarte, um idealista puro, em cuja personali-
dade cabe, milagrosamente, o senso raro da obje-
tividade, que lhe dá o "quid proprium" de poeta 
da realidade, o senso do fundo e da forma, da 
idéia e da ação, do céu e da terra, do infinito e 
do humano, parcela viva da pujança da nova ge-
ração do Brasil, artista sutil e administrador di-
nâmico que, para dar materialidade aos seus pro-
jetos, se agiganta, sobrepairando à sua condição 

humana para se fazer, querendo e podendo, in-
vencível. Para êle "O difícil é o que pode ser 
realizado imediatamente. O impossível é o que 
demora um pouco mais". 
Celso de Almeida Campos, valor novo da nova 
escultura brasileira, viu a obra, sentiu o homem, 
seu ideal e sua ação, e, com seu mágico cinzel, 
tornou indelevel num bronze monumental de dois 
metros de altura, o sentido indomável dêsse dina-
mismo. "Invictus" é o admirável bronze com que 
Celso Campos perpetuou para a posteridade êsse 
fenômeno diferente no Brasil atual. 
Para dar moldura funcional a essa tela, Helmuth 
Braunschweiger fêz trabalho de real arquitetura 
moderna. E assim surgiu, no seu estilo próprio, o 
monumento comemorativo "Invictus". Dissemos no 
seu €stilo próprio porque o estilo arquitetural ex-
prime, sempre, em sua concepção pura, o mun-
do interior dos homens, os estados d'alma e de 
esoírito. 
O· colosso monumental de 10 metros de altura 
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Ante-Projeto. 

"O difícil é o que pode ser realiiado imediata-
mente. O impossível é o que ·demora um pouco 
mais." 

Monumento Comemorativo 
"ln victus" 

ror 30 metros de extensão, concepção fabulosa de 
Helmuth Braunschweiger, é de uma beleza ex-
traordinária: é como si fôra o próprio sonho-
real de Arnaldo R. Duarte, no seu lema "para 
frente e para o alto", é como uma grande aza, aza 
branca e diáfana do idealismo, num movimento 
ascencional, progressista, de movimento dinâmico 
rumo às alturas, sobrepairando nas suas propor-
ções, no tempo e no espaço, pela excelência su-
perior dos seus propósitos. 
Dando paradisiáco encanto a êsse quadro im-
pressionante, aos fundos, como um docel inco-
mensuravel, a obra de Deus, a obra maior, o ma-
ciço fantástico do Itatiaia, a grandeza divina da 
natureza, acima, mais acima ainda, mais inven-
cível ainda, nos símbolos graníticos indestrutívris 
das culminantes Agulhas Negras. 
Tudo isso representa, sente-se e vê-se no "Monu-
mento Invictus", panteon do idealismo e ação das 
obras do Itatiaia Country Club, do sonho reali-
zado de Arnaldo R. Duarte. 
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Planta. 
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Santuário São Judas Tadeu 

Perspectiva, lateral. 
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Projeto, fa chada. 

ma igreja ... uma verdade! 

A compo ição arquitetônica de uma igreja con-
temporânea~ que se adapte à exigencia duma 
crença ã e madura, é difícil de er realizada. 
Esta dificuldade na ce justamente da simpli-
cidade de expres ão da verdade. E ta verdade, 
em arquitetura, de e er considerada como um 
princípio fundamental e deve aparecer absolu-
tamente livre e i enta de decoração incompa-
tível com ~ua unidade. 
Baseando- e nêste princípio, Helmuth Braun cbwei-
ger, conseguiu re olver o problema e nos ofe-
receu uma obra que possue, com integridade ar-
tística. a unidade de ambiente interno e a ex-
pressão externa. 
A igreja de Itatiaia é uma realização de expres-
são definida, de um caráter nítido e imponente; 
o único que poderíamos dizer, convém a uma 
igreja. Ela tem o seu estilo próprio, e o estilo 
arquitetural exprimiu sempre o mundo interior 
dos homens, os estados d'alma e do espírito. . . às 
exü?:ências e os hábitos dos semelhantes. 
Su; silhueta impõe-se pela expontaneidade, como 
a própria verdade que ela simbolisa. 



Perspectiva do projeto. 
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Grande Hotel Solar das Pedras Altas 

p1ano de Urbanismo do JLaLiaia Coun Lry Club 

Arnaldo R. Duarte estudou e ob8crvou hotcis 
de turismo e veraneio e tirou conclusões impor-
tantes quanto ao sc-:u f uncionamcnto ut.il e cfi-
cientü. E, com isRO, idealir.ou um conjunto de 
hot,:is que funcionasse como si fôra um só Jw-
tel. Daí /l!urgiu o plano do "Solar das Pedras 
Altas", c<,m seus 600 apartamcnLo8, numa Lrin-
dad,: funcional: três hotcü,, ma8 na verdade, urn 
i,;() hotd ... 

J\ssi.m, nai-1 épocas de menor n1ovinwn10, co111 
vantagc•ns adminisl ralivai-1 econom1cas, fun-
cionará apenas o hot(•I A, onde se localiia u 
adminislrução c<·nlral e· o cc•n lro socia l. Com o 
aunH'nlo d<' hóspcdrH, nos períodos de mai ' 
afluxo de l.uri8mo, f ~rÜtH e veraneio, c·nlram, 
enlão, <Jnt função os dois outros conjuntos. Tudc, 
muito ad(•quado, l:!Ímples, funcional. 
fü,sa conc<'pção udqu iriu objet ividudo e realismo 
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Planta situação. 

pcrfcitoi:; no proj<'lo d<' Ilelmut,h Bra1111sr11weiger, 
construção que Arnaldo !?. Duarte quer iniciar 
ainda êsto ano. 
E, l'lll hn'V(', os qur transi tare>m pelas rodovia e 
ferrovia Rio-São Paulo, podrrão ver e gozar 
fü,sc fonnidúvl'I "Solar das Pedras Altas", a 650 
nwt roH de alt it udc, no maciço do I taliaia, dominan-
do o Vale do Paraíba, numa vist·a panorâmica de 
cerca de 100 quilomeLros. 
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Fotomontagem da maquete no local 
definitivo. 

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

O :\Iuseu de Arte ::\Ioderna do Rio 
de Janeiro erá construído em ter-
reno para tal fim cedido pela ::\Iu-
nicipalidade e situado na área que 
está sendo aterrada ao longo da A, e-
nida Beira ~far. nas proximi::lades 
do Aeroporto anto Dumont. e que 
se de tinará exclusivamente a ativi-
dades esportivas. recreativas e cul-
turais. Surgirá as im. no centro ,la 

cidade. um grande parque públiC) 
à beira mar. cotado de instalaçõe" 
para a prática de esportes náuti'.:'.%. 
banhos de mar ... playgrounds... res-
taurantes. auditório ao ar liue. bi-
blioteca infantil. museu de arte etc .. 
O ante-projeto a que de-çerá. em li-
nhai' gerais. obedecer a construcão 
do :\lt;seu de _.\rte ::\Iodema. é p;rie 
integrante do referido plano de ur-
banização. 

Ante-projeto do arq. Affonso Eduardo Reidy 

O edifício compreende trê_ parles: o 
corpo do ::\Iuseu própriamente dito. 
com 130 metros de extensão por 26 
metros de largura: a parte onde fo. 
ram localizados os sen'iço auxilia-
res do .>Iuseu. os cursos de arte. o 
restaurante etc.: e o Teatro-Ai:di-
tório com capacidade para 800 pe -
_oas . _.\ e_trutura do corpo principal 
é constituido por uma série de qua-
dros de concreto armado. espaçado 

de dez em dez metros, que apoiam 
o egundo pavimento e no quai é 
suspen o o terceiro pavimento. Des-
ta forma foi po ível eliminar 
totalmente as colunas no segundo 
pa-çimento. onde erão realizadas as 
exposições, permitindo absoluta li-
berdade na arrumação dos painéis 
e objeto expo tos. A altura do pa-
vimento das exposições será de 3,50 



com as novas avenidas Beira-Mar, o Centro Náutico, o Museu de Arte Moderna e parte do 

Elevação Oeste. 

Elevação Norte. 

Elevação Sul. 

metros, havendo, porém, partes de 
dupla altura, com iluminação zeni-
tal. No mesmo nível dos salões ele 
exposição acham-se JocaJizados, de 
um lado, o restaurante e do outro, 
o foyer do Teatro-A udit6rio, a êlcs 
ligados púr amplos terraços-jardins. 
No terceiro pavimento foram locali-
zados um pequeno auditório para 
200 pessoas, a biblioteca, a admí-

Elevação Leste. 

ni tração do Museu e, ainda, uma 
parte destinada a exposições. 
O cdiffofo disporá de: vestiário e 
bilheteria; local para venda de li-
vros, reproduções e publicaçõc ; t a-
Lro-auditório com 800 lu gares para 
concertos, ballet, teatro, cinema e 
conferências de grande público; sa-
las para cursos d pintura, d ·scnho, 
gravura, modelagem, escultura e ar-
tes menores; atelier para cerâmica 

.i 

artística; oficina tipográfica para 
fins d ensino e de imprc , ão do 
material do Museu; can lina; alas 
para preparo de exposições; emba-
lagem, expedição e recepção; ofi-
cina d' carpintaria, marcenaria, el -
tricidade e pintura; laboratórios quí-
mico e fotográfico; atelier para con-
servação reparação de obras de 
arte; almoxari(ado e dc'pÓsitos; lo-
cais para exposições permanente ; 

Arquitetura 13 

Posição do Museu, em relação à 
Cinelândia. 

locais para expoiüçõe, temponirias; 
restaurante, har e café; alas para 
guarda con!\ervação do patrimônio 
não exposto; biblioteca, mapoteca, 
fotolec.:a, filmoteca <li cotcca; pe-
queno auditório para conferências, 
projeções e cur os teóricos; salas 
para a admini ' trac;ão, in ·Lalações a-
nitárias e locais para estacionamen-
to d automóveis. 
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Projeção horizontal da maquete. 

PA VL\IE 'TO TÉRREO 
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Auditório 
1 Pilotis 
2 Sala de espera 
3 Bilheteria 
4 Chapelaria 
5 Sanitário público 
6 Platéia 
7 V asio orquestra 
8 Palco 
9 Cenários 

10 Sala dos mú ico 

Corte transversal no .1/useu. 

11 Entrada do_ artistas 
12 Descarga 
13 ... ecretaria 
14 Cantina 
15 Camarins indiYiduai". mulhere~ 
16 Camarins coletiyos. mulheres 
r Rampa 

Jlu eu 
1 Pilotis 
2 ~-\cesso diretoria. restaurante 

í'-'1-,~ f-l · 
• .) - .,;...--:'. 

-~-~-- o:' ~ ;. . . ! , ....... , 

~vf~-

3 Hall do ::\I useu 
4 Bilheteria 
5 Rampa 
6 Yenda de puhlicaçõe 
- .... anitário público 
8 Entrada _alas de aula 
9 Sala~ de aula 

10 .... ala de aula. cerâmica 
11 anitário e ,estiário alunos 
12 Depósito. preparo 
13 Cantina 

Corte transt-ersal no Auditório e Jluseu. 

/ 
:;1"' / 

14 Entrada de serviço 
15 De emb. caminhõe , embalagem 
16 Oficina 
17 Almoxarifado 
18 e tiário, sanitano empregado 
19 Elevador de carga 
20 Jardim 
21 Estacionamento 
22 Bandeira 
23 Lago 
24 Escultura 

:;; Jt 



Vários aspectos da maquete. 

PLANTA 2.0 e 3.0 PAVIMENTOS 

i 

__ (g_ 

2.0 PAVIMENTO 

1 Hall público 
2 Exposições 

f:::::: .•.• 
t.::_---

3 Departamento quadros 
4 Sanitário público 
5 Limpeza 
6 Espera restaurante 
7 Restaurante 
8 Bar 
9 Copa, cozinha 

10 Sanitário público 
11 Terraço 
12 Vasio 

Corte longitudinal no Auditório 

3.0 PAVIMENTO 

1 Hall público 
2 Exposições 
3 Sala de conferências 
4 Biblioteca 
5 Espera 
6 Presidente Conselho deliberativo 
7 Datilografas 
8 Direção 
9 Tesouraria e dependências 

10 Secretaria 
11 Secretário 
12 Expedição e catalogação 
13 Diretor adjunto 
14 V ice-diretores 
15 Cobertura do restaurante 
16 Sanitário público 
17 Vasio 

AUDITóRIO 

1 Salão de estar 
2 Bar 
3 Copa 
4 Platéia 
5 Orquestra 
6 Vasio do palco 
7 Guarda roupa 
8 Costureiras 

Arquitetura 15 · 

9 Camarins individuais, homens 
10 Camarins coletivos, homens 
11 Vasios 
12 Rampa 
13 Balcão 
14 Câmara de projeção 
15 Filmoteca 

P-1?.-t ~-. ___ \ _.....\l_r' ---:-t...._ _ __:=~e'....,.'...;.i_,--ix--111 -,.....__:__..-----'-----____,J"--
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Posto de contrôle de corridas de Motonáutica 

r; 

Planta de situação. 

Ante-projéto do 
Eng. )!arco Konder Netto 

Ê te projéto foi elaborado no exerc1c10 da profis-
são de arquiteto, no Departamento de Urbanismo 
da P.D.F. O programa previa uma cabine de con-
trôle para juizes, cronometri tas e autoridade , um 
pequeno bar e acomodaçõe reduzidas para o pú-
blico. Localizamos o conjunto, mar a dentro, afas-
tado uns 25 m da praia, a fim de aproximá-lo mais 
do de enrolar das corridas. o Lo piso, ao nível 
da rua e ligado a e ta por uma pequena ponte, 
localizou- e o bar, anitários, etc., a sim como um 
ancoradouro em forma de "L" para atracação das 
emLarcações. ía extremidade dê te ancoradouro, 
correspondendo à linha de chegada das compe-
tições, previu-se a colocação de um relógio para 
marcar segundos, destinado a dar a partida às 
corridas. O 2.o piso, ou melhor, a lage de cober-
tura do Lo, foi projetada, escalonada e se destina 
a receber o público, estando ligado ao pavimento 
inferior por mefo de duas escadas. A cabine de 
controle foi localizada num plano superior ao 
nos demais pavimentos, a fim de permitir aos 
juizes, cronometristas etc. uma perfeita visibili-
dade. Sua forma foi determinada pela necessidade 
de se concentrar maior número de pessôas junto 



Elevação Norte. 

1 
M 

Elevação Sul. 

Elevação Oeste, para a rua. 

Elevação Leste. 

ao desenrolar da competição e o seu piso deverá 
ser em degraus a fim de possibilitar a todos que 
aí se encontrem uma visibilidade melhor. Na 
parte posterior foi prevista uma varanda, onde 
está localizado o mastro destinado às sinalizações 
que antecedem o início das competições. O em-
basamento que sustenta a cabine dos iuizes será 
de concreto armado aparente e no seu 'interior fo. 
ram localizados sanitários, vestiários de juízes e 
a escada de acesso direto àquela cabine . 
P]àsticamente, procurou o projetista fazer com que 
o conjunto se harmonizasse com a paisagem, cor-
tando o menos possível a magnífica vista exis-
tente no local (praia das Bandeiras - Ilha do 
Governador) . Procurou êle explorar as possibili-
dades do concreto armado, principalmente no con-
junto constituído pela cabine de conrrôle e S('U 
embasamento, cujo perfil apresenta-se perfeita-
mente equilibrado, do ponto de vista técnico. Fi-
nalm(•nte, foi intenção faicr com que a forma 
guaJ do conjunto arquitetônico, ai ~m de exprimir 
suas finalidades Lécnicafi e funcionais, exprimisse 
tamhém seu conteúdo, estivesse em perfeita con-
sonância com o fim a que êsLe se d,·sLina, ou 
seja, o esporte náutico. 

Corte longitudinal na cabine . 

Pavimento ao nível da rua. 

Arquitetura 17 

PAVIMENTO AO NÍVEL DA RUA 
1 Acesso à plataforma 
2 Bar 
3 Terraço coberto 
4 Copa-cozinha 
5 Sanitário mulheres 
6 Sanitário homens 
7 Acesso cabine juízes 
8 Ancoradouro 
9 Relógio e bandeira 

P A VI 1ENTO INTERMEDIÁRIO 
1 Vestiários e depósito juízes 
2 Sanitário e chuveiro juízes 
3 Arquibancada 
4 Arquibancada coberta 

CABINE JUlZES 
1 Varanda 
2 Recinto j uizes 
3 Cadeiras juízes 
4 Bandeiras sinalização 

Pavimento intennediário. Cabine juizes. 
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Perspectiva. 

Igreja na Rodovia Presidente Outra 

Projeto do arq. Abelardo de Souza 

Planta geral. 
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Perspectiva. 

Igreja a ser construida no novo núcleo residencial 
em construção na Via Presidente Dutra, entre as 
cidades de Guaratinguetá e Lorena. 
Esta pequena igreja foi planejada para uma co-
munidade cuja população será aproximadamente 
de 5. 000 pessôas. 
Dentro do programa dado deverão ser previstos 
dois tipos de atividades: uma dentro da igreja 
e outra na praça fronteira, onde serão realizadas 
solenidades e festas ao ar livre. 
Com relação à parte construtiva, será previsto um 
racional aproveitamento de materiais locais, como 
tijolo, pedra, madeira etc. 
A fachada principal é completamente aberta para 
o exterior, tendo uma vedação móvel em vene-
neziana de madeira. A cobertura será feita em 
treliça de ferro redondo soldado com placas de 
material isolante. 

Arquitetura 19 

Fachada principal. 

Fachada lateral. 
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Igreja de Punta Ballena, Uruguai 

a bela estação balneária de Punta Ballena, ur• 
banizada pelo arquiteto Bonet, distando poucos 
quilômetros de Punta del Este, no Departamento 
de Maldonado, ruguai, projetou-se erguer uma 
igreja, junto às magnífica construções já existen-
tes, como a Solana del ~1ar, o Hotel e diversas 
residências construidas pelo mesmo arquiteto A n-
tônio Bonet, Esta igreja, projeto do arquiteto Luiz 
Garcia Pardo, foi concebida com urna ingeleza 
e uma elegância pouco comum. 
A cobertura parabólica de concreto armado, é re-
ve tida de cerâmica com de enho apropriados. 
A organização da planta é no sentido da diretriz 
da parábola e não das geradora corno cornunmente 
se usa. A sua ba e, como a parábola vem perden-
do altura, à medida que se acerca de uma das ex-
tremidade onde o áb ide do altar-mór, uma cober-
tura de concreto armado, se levanta para recuperar 
a altura perdida, ao me mo tempo que traduz in-
terior e exteriormente a hierarquia do centro li-
túrgico da igreja que é o referido altar. 
Entra- e na igreja lateralmente, ob um teto de 
concreto armado com e trutura independente da 
abóboda e que penetra no interior da me ma, for-
mando o côro elevado. 
Exteriormente ê te teto forma o átrio, e de um la-
do e ergue a torre do campanário que e tá for-
mada por coluna de concreto armado, u tentada 
por urna estrutura metálica de aço inoxidavel e do 
outro lado e prolonga para cobrir o bati tério, de 
fora e independente do templo. 
O bati tério e tá concebido de forma muito livre 
e original. ma ponte de aces o que leva a água 
de uma reprê a à parte fronteiriça do templo, con-
duz a uma ilhota formada por uma lou a circular 
de concreto armado, rodeada pela água da reprê a 
ustentada por uma coluna central. 

Circunda o recinto um muro cilíndrico, que uh-
rnerge na água e e tá reve tido com azulejo d 
de enho litúrgico apropriado , imbolizando to-
do o conjunto da imer ão na pi cina <la água, 
lustrais. O fundo e o lado da pi cina e, tão re-
ve tidos de azulejos alu, i os ao batismo de Je -u 
Cristo. 
Um do tímpano laterais do templo e,:;tá formado 
por brLe- oleils fixado em mármore para deter 
o ol do lado é te. Este bri e-sol ils e tão uni-
do entre si por '•vitraux·• coloridos. 
O outro tímpano é constituído por uma grande , u-
perfície vidrada, com um '•vitrail'' com motivo 
litúrgico . a parte inferior, um muro divisor 
em forma irregular, vai formando nicho, para abri-
gar pequeno altare laterai extendendo-se de 
maneira a penetrar na sacn, t1a. Exteriormente e, -
ta parede está reve, tida de azulejo e interior-
mente o tentará um mural pintado a fresco, com 
motivos tirados da agrada e crituras. 
A abóboda, em uas reentrância . será revestida 
com material ab orvente de ruídos a fim de eü-
tar a contrações perigosas do son __ des:::a clm;, e 
de forma côncava . aindo da mesma um refletor 
acú tico de madeira travada, estudado de maneira 
apropriada a fim de reforçar o som destinado ao 
público que provém do altar e do côro de cantores. 

m púlpito. um imples ma litúrgico altar. ban-
co - e confis, ionários, e pecial e cuidadosamente 
di erninado pela igreja, completam o guarneci-
mento da mesma. 

Projeto arq. Luiz Garcia Pardo 

Parte po terior da maquete. Vi ta aérea_ 

.lf aquele, t:ista da /rente. 

Corte. 

Perspectit'<l. 



Novo celllitério israelita 

Planta. • 

Planta da situação. 

- 1 

______ ..,. 

- t - - - ··- 1-

-··· · 1 ,.:.,, 
, _______________ .... ._,, ______ _ 
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Anteproj eto arq. Majer Botkowsky. 

No ante-projeto em questão, foi nossa preocupa-
ção máxima resolver o problema, tendo em vista o 
urbanismo existente. Entretanto, tal só foi pos-
sível, com o acréscimo da Rua Z, que é a Rua 
de Acesso, pois não basta num plano de urbanis-
mo a solução suplementar dos problemas contidos 
no programa, mas também, dentro do programa, 
o aproveitamento plástico de todos os seus ele-
mentos. 
Daí o desinterêsse que as soluções acadêmicas 
apresentam, distribuindo os prédios desordenada-
mente pelo terreno. O urbanismo moderno tem 
enquadração mais ampla. Aplicando o acima di-
to, procuramos grupar de forma harmoniosa os 
diversos elementos da obra. 
A solução adotada aproveita logicamente os aces-
sos, fazendo a ligações de forma a criar um sis-
tema de circulação fácil, ordenado e simples. 
O ante-projeto elaborado, no que tange aos ser-
viços fúnebres, con ta: um bloco cujo pi o está lo-
calizado na cota O.O., para onde o cadáver tem 
acesso, e onde é higienizado. 
Outro bloco, uma cobertura de tinada ao ace , o 
e permanência do público, enquanto se proce sa os 
serviços de higienização do cadáver. Ê te bloco 
tem o seu piso situado na cota 1,60 ml . 
A mhos o blocos são ligado por uma rampa, por 
cujo primeiro lance é dr ciclo o cadáver, e cm cujo 
srgundo lance o me mo é acompanhado pelo pú-
blico. 
f.:ste rdcrido lancr, termina num pátio fron teiro 
ao local de deposição do cadáver. (Cota - 3,30). 
lntrrnamentc, a solução é franca e imples, aten-
drndo as , uas peças, às nece sidadcs do SC'rviço 
fúnebre. 
A planta, adotada, procura den tro dos limites fi-
xado, , pC'la con [ormação do Lcrrcno e pelo orça-
mrnto, dar ao problema uma olução original e 
franca. 
As colH'rt uras garanlrm à ohra, feição própria e 
caracleríst ica. 



22 Al'qUitetura 

Belvedere Clube dos 500 
Projeto arq. Abelardo de Souza 

~~~~-~_,______,_: .r • ___ ,,_,,.,,. 

Vista aérea da área comercial abrangendo 
parte da zona residencial. 
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Terreno 
O terreno a er loteado têm urna área de 823.-1:.1.01 
m2 com pequenas ondulaçõe· qu não têm mais. 
no e tado natural. de 10<1, de decliYidade. 

Projéto 
O projéto de urbanização 1 teament foi di, i-
dido em 2 partes : urna compreendendo o centr 
cívico, zona comercial. zona de recreação e d 
apartamento e a outra propriamente residencial. 
A finalidade dêsse loteamento. não é a de ,ender 
lotes de terreno, mas iro a de oferecer ao ~Iuni-
cípio a que pertence. um norn bairro residencial 
rnodêlo. com , ua Yida própria. ,eu comércio. sua 
e cola. ua igreja. sua parte -ocial e e:;:porti-rn e 
suas pequenas chácaras e granjas. 

. o :,eu prnjét . t d ,, mrn1mos exigido-- pela 
Lei 1.561-. .\ firam ultrapassados. quer na-- área,, 
dos lotes. quer na p rcentagem de rua" e ár as 
Yerd s. taxas de ocupaçã ou rampas máxima:,. 

Ruas e praça_ 

T'das as ruas têm lanrnra mínima de 14.00 mb.. 
sendo 10.00 de ]eit carroçá, el e 2.00 m tros para 
cada calçada. _ -o leito carroçá,·el. há n centr 
de al!!Ulllas um refú2:io de 1.00 rnts.. onde serão 
planta~das áITores orn~entais correspondentes aos 
nomes das ruas. _.\ decfü·idade máxima das ruas 
está abaixo do permitido na Lei 1. 561-A confor-
me indicam os desenhos anexos. _.\ porcentagem 
das ruas e praças em relação ao total de área 
correEponde a 25, ,:é.. 

...... .,,. 

r.::=-'I 

Planta geral . 

Lote 
,, lote terá na :,Ua maioria frent ele 14.00 mt~. 

" ndo aluuma:::. porém em pequeno número de 
12.00 mt-'. d te:::tada . 
. .\:, área - dê--~ , lote::, são em média de 364.00 
m2. om r lação à taxa de ocupação para con~-
trução o máximo permitido _erá d 1/3 de área 
respectiYa de cada lote, obedecendo ainda ao 
recuos mínimo indicado_: 4,00 mt~. de fr nte. 
1.50 mL. de cada lado e 8.00 mts. de fundo con-
forme indicado em cada lote no~ de enho anexo:::.. 

Cêrca e muro 

As cêrca ou muro- de frente ~erão imple mu-
reta~ de alvenaria formando jardineira de no 
máximo 0.50 mL de altura. O muros laterai da 



1 

~~'" ,'1(.<.:,,,1,. 
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Vista da parte comercial onde serão localizados diversos tipos de lojas. 

Ante-projeto de uma das residências a ser construida em breve. 

-;·,~·-

.~ 

Arquitetura 23 

frente até o alinhamento dos prédios cujo recuo 
1>erá de 4,00 mts., serão idênticos às muretas de 
frente. Os restantes muros divisórios poderão ter 
1,80 mts. de altura. 

Área verde 

No presente projéto foi reservada uma especial 
atenção, à chamada área verde. Foram destinados 
190.313,00 m2 de gramados, tudo para uso público 
e localizados em pontos equidistantes da área re-
sidencial. 
A arborização das ruas e praças com espec1mes 
escolhidos da nossa flora, além do aspecto paisa-
gístico que oferece, vem juntamente com a criação 
das chácaras e granjas reforçar a área verde in-
dispensável à conservação de um bom clima. 

Gabaritos 

a) Zona comercial: Todos os prédios destinados 
a lojas, mercados, etc., serão de um só pavimento 
(térreo) com o pé direito de 5,00 mts. Os pré-
dios destinados a apartamentos terão 3 pavimen-
tos: térreo totalmente vazado com 2,50 mts., de 
pé direito, e mais 2 andares com pé direito de 
3,00 mts. 
b) Zona residencial: Todos os prédios dessa zona 
terão obrigatóriamente caráter residencial, não 
sendo permitida sob qualquer pretexto construção 
ou uso de prédios para outros fins salvo nos lo-
cais préviamente designados para tal. Todos os 
prédios dessa zona, terão no máximo dois pavi-
mentos ( térreo e 1.0 andar), cujos pés direitos 
terão no máximo 3,00. 

Edificações 

As construções terão de obedecer aos recuos mí-
nimos estabelecidos, para a quadra e lote respec-
tivo, e seu estilo deverá ser baseado na sã arqui-
tetura, e no emprêgo racional dos materiais. Não 
serão permitidas construções de madeira ou que 
pelo seu aspecto venham a comprometer o con-
junto arquitetônico projetado. 

Planta da residência ao lado. 

/lista aérea de 11,n dos blocos da zona comercial. 
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d,retor sola de oura sola d1 aula saio de aula 

lei=::, 
: pcrtario 
1 
1 e i rculoça·o 

',-----,r--------~---,--------,,.--- _;_-~ L _______ _ _ _______________ , 
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Planta. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

r a m p a 1 
'---- -- ' 1 

recreio tober1o 

- ---- -------------------- I . 

1 
1 
! 

Planta e fachadas da Escola Primária que erá iocali:ada em terreno den-
samente arborisado. 

Fachada lateral. 

Fa chada superior. 

----

Per pectiw da écle do clubP jun!o ao Lago da J"ara . 

•1111 

·••••I~• .. .i/11 

.. I 1 • 
"''"' 11\Hlllltllll' 

11//11!• ""'""' 

I'i ta de um dos prédios de apartamen tos, tendo no parime.'1 10 térrPo ab~igo de carros. 

-b-
-~'-; -• • """"=~õõjj""" -·Ju ... ,_ 



Casa .fim de semana. Perspectiva e planta. 

Cinema. Perspectiva. 

Casa fim de semana. Perspectiva e planta. 
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Serviços 

a) ÁGUA: A rêde de abastecimento de água será 
alimentada por poços artesianos (já há dois em 
funcionamento), e serão abertos tantos quantos 
forem necessários a um perfeito abastecimento da 
população. Com relação -às adutoras etc., estarão 
essas rigorosamente de acôrdo com o que deter-
minam as repartições competentes. 
b) ÁGUAS PLUVIAIS: Êsse serviço está esquemà-
ticamente representado nas plantas anexas e será 
tão detalhado quanto fôr necessário a um perfeito 
serviço de escoamento. Os detalhes de boeiros, 
ralos, galerias subterrâneas, etc., serão apresen-
tados oportunamente tão logo as repartições com-
petentes o exiiam. 
c) ESGOTô: Todo o sistema de esgôto será feito 
por meio de fossas tipo OMS ou equivalentes, 
estudadas convenientemente de modo a permitir 
um perfeito sistema de esgotamento. Essas fossas 
serão colocadas em locais pré-determinados de 
modo a facilitarem futuramente quando fôr piua 
a localidadP. um sistema coletivo de esgôto e as 
respectivas ligações. 

Luz e força 

O terreno já possui 
que será distribuída 
particular. 

Calçamento 

uma linha de 11.000 kW, 
em iluminação pública e 

Tôdas as ruas serão abertas imediatamente em 
tôda sua largura e extensão. O leito carroçável, 
será aplainado mecânicamente e seus perfís pos-
tos nas cotas defini!ivas. 
s ~rão colocadas imediatamente tôdas as guias e 
sargetas sendo que o calçamento em concreto será 
feito segundo o determinado pela necessidade. 

Loteamento Clnb dos 500. Planta da situação. 
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Shopping Center 
para Curi tiha 
P rojeto d e h in Obayashi com 
colaboração do eng. Laercio Forbeck 

Pelo fato d a cidad de Curitiba ainda não pos-
suir um mercado, procurou-_e e tudar a con _tru-
ção de um :'.\Iercado no terreno do govêrno. e foi 
elaborado o pre_ente projeto. como segue: 

a) r o andar terreo, barraca de verdura_. carne~ 
e pPiXP. ; 

b) No primeiro andar, loja_ para "arejista_ de di-
ver o artigo os quai serão vendido~ aos interes-
ado pelo _Ltema de condomínio. a fim de cons-

tituir os fundo _ nece_sário para a construção do 
Mercado. 

e) O pavilhão do:, rnreji tas terá corredores cen-
tral e circular. 

d) Tôda a loja terão formato_ triangulare:,. que 
virão facilitar a Yisão das mercadorias expo_ta_ 
pelo compradores e ao me_mo tempo o_ donos 
das loja poderão fLcalizar as atiYidades do fundo 
da loja . com mais eficiência. 

e l s paredes de lojas em formato trian.!!ular em 
conjunto constitmrao duas fileira_ de diagonai:: 
senindo de estrutura . os quais reforçarão a re:;:;i,,-
tência da construção. 

f) pro"eitando o de_níwl do terreno de apro~i-
madamente 4 metros. no lado alto do terreno. foi 
projetada a rampa. a fim de que º" carros estacio-
nem no pavilhão superior do edifício. s cami-
nhões para tran _porte da mercadoria estacionarão 
nos lados do edifício. 

Uma melhor apreciação do trabalho. poderá ser jei-
ta após recebermos as fotos e planta da obra exe-
cutada. Publicamos êste projeto como incentirn a 
outras cidades para que tomem idêntica iniciatirns. 



Cidade Universitária de São Paulo 

Instituto do Professor Prilllário 
Projeto: arqs. Alcides Rocha Miranda e José de Souza Reis 

(Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro) 

Dentro do infeliz plano da Cidade Universitária 
de São Paulo, que está sendo construida, lá para 
a zona do Butantan, podemos destacar como um 
dos melhores projetos o do "Instituto do Professor 
Primário", de Alcides Rocha Miranda e José de 
Souza Reis. 

ão foi surprrsa para nós constatarmos a exce-
lência do proj<'tO uma vez que sabíamos, quaif. 
C'ram st>us autores: arquitetos <los mais compc-
t<-ntcs, com um ~rande número de obras jâ. r<'a-
Jj;,;adas nn várim; ponlos do Pahi; profissionais 
,·studioso,; que fa;,;<•m da Arquitetura, arte e ciên-
c;ia, não c;omércio. 

/ 
/ 

' / Ç __ • _
1 

~__, "'·"' , 
1 1 

L 

'\ / \ 
/ \ 
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Planta de situação. 

O f uneionalismo das plantas <: a plásli<·a do con-
junto fa]am por si s(,, dispensando qualquer ex-
plicação. 

/ 
/ __ :.._ _ __) -) r_ --/ _:_~_=:) e-- ( 
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Um il'teressante confronto entre a maquete e a 
construção iniciada. 



l.º Pav1m . • ento 

( sessão)· Planta 

Auditório 

·a r terreo) . l'lantá plátPL 

/j 
/ 1 

..... - . . ' 
f , , 
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,111,erior. J,avi111ent,o 8 Planta 



30 Arquiteturá 

Bloco A: Adn1inistração e Residência 

Planta 1.0 parimento (térreo). . 

.., 

: rr ~°=°=~:.~?.-;J;~=-:l= 
0._; ::::1 ... 0 .... ::._ =-.... .... 3 ::J ... 

º...; 1; t{J Q-. - _.. -;J..., ;J_.. , 

Planta 2. 0 pavimento. 

J .J 
Planta pavimento tipo 3.0

. -t.0 . 5.0 . 6.° pai imento 

11 

Corte A-B. Lorte -D. A obra em Ja e de construção. 

Corte E-F. 



Bloco B: "Suite" de Ensino 

Trecho do corte longitudinal G-H. 

Corte transversal A-B. 

Corte transversal E-F. 

Fachada lateral Oeste. 

1 
1 

1 

Cone transversal C-D. 

.. 
1 
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Planta do 1.0 pavimento (térreo). 

Escola Primária 
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A obra em fase de construção. 

r 
1 
1 
i 
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w ' ' ..,..,...., 
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Fachada longitudinal N orle. 

Planta do 2.0 pavimento. 

"""" _____ .... __ .. _______ ,._ ____ ..... 
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Uma casa muito a sabor norte-americano, transplantada para os campos ar 0 entinos. 

Casa de fim de semana, em Tortugas, Argentina 

asa de fim de ::,emana. para ca_al _em filhos. 
Li,ing. sala de jantar. solarium, dormitório prin-
cipal e dormitório de hóspedes com banheiro co-
mum. cozinha. quarto e banheiro de empregadas, 
garage para automó,ei.:. depó_ito, pi cina e pe-
queno .-estiário para uso dos banhistas hóspede~. 
_--\. ca5a comta de dois pa,imentos. A porta de 

ntrada principal. no paYimento térreo. dá aces_o 
à uma zona neutra. com guarda-roupa. de onde 
_e passa para o linng. aces_o à escada e à parte 
de seniço e à sala de jantar. O bing. com ja-
nelas rnltadas para o lado norte. é protegido por 
uma parede com lareira: do lado sul há comu-
nicação com o solarium atraYés de uma porta emi-
draçada e corrediça. Êste ambiente está encimado 
parcialmente por ,idro e as aberturas laterais 
somente. contam com telas protetoras .. • uma parte 
do piso. no local encimado por ,idraça. foi dei-
xada uma relYa. .\. parte oeste ~tá cercada por 
uma parede in,isível que contrasta com as aber-
turas . Êste ambiente. que conta com uma chur-
rasqueira. está stuado ,antajosamente num ter-
raço coberto para maior proteção contra bichos. 
mosquiios, etc. 

Projeto e Decoração de 
Englander y Bonta, Bs. Aires 

A sala de refeiçõe e o bar e tão em comunica-
ção com a cozinha, ligada por outro lado, com 
as dependências do erviçai . É te locai e tão 
orientado para o lado este. 
A garage e o depó ito têm ace o fácil pela rua 
e estão fora da vLtas da parte da recepção. O 
pequeno ' ·lavabo" para hó pede tem ace so di-
reto do exterior, com as devida vantagens. 
.-\ escada de acesso ao pavimento, uperior chega 
a um halJ, comunicando com o dormitório prin-
cipal. o de hó pede e com o banheiro. Todos os 
locai têm orientação e te. O hall, prolongado, 
forma uma galeria _ôbre o living, que pode ser 
utilizado para jogo e para in talar uma cama 
adicional para de canso . Ê te pavimento superior 
( Yer corte) tem, do pavimento térreo, uma dife-
rença e_pacial entre o living e o solarium, de um 
lado. e a entrada, a ala de refeições e a de-
pendências. por outro. 
A lage da garage, do depó ito e do lavabo, está 
totalmente coberta com terra extraída da piscina, 
formando um terraço que se comunica por meio 
de um balcão com o dormitório principal. Êste 
!:erraço se prolonga por urna elevação encostada 
convenientemente, que leva ao jardim dianteiro, 
à piscina. 



Tendo em vista a planura do terreno, o arquiteto criou uma elevação ajardinada, para ter um ponto elevado sôbre a piscina e deslisamento para a água. 

Przra os dias de inverno na Argentina, sitcede 
11111a boa solnção para o aquecimento interior 
e uma boa vista ~xterna. 
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(DE3 
• • 

[OJ3 

15 

_______ ..,,,,--,,,. 

A lareira como olução piá tica e tá boa. mas junci-0nará? 

PL~XTA DO AXDAR TÉRREO 

1 Hall 
2 Liv-ing 
3 olariu.m 
4 Lareira 
5 Churrascaria 
6 ala de refeiçõe 
7 Bar 
8 Cozinha 
9 Corredor 

10 Quarto de empregada 
11 Toucador 
12 Garage 
13 Depó ito 
14 Lavabo 
15 Hall 

PLA. 'T.\ D .-\. , fü.R CPERl R 

1- Dormitóri de hó,ped 
18 Banh iro 
19 Dormitório prin ipal 
20 Gal ria 
21 \ T a::io ::ôhre o fü ina: 
22 Va_io sôbre :::olarium 
23 Balcão 
24 T rraç 
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Faculdade de Arquitetura e Drhanismo da Universidade de S. Paulo, Profs. Zenon totufo e Ícaro de Castro Mello 

Residência 

Projeto: Lucio Grinover, 1°. ano, 1953 

Residência para casal com dois 
filhos, em terreno acidentado. 

L 

D 

3 

o 

~D 
§IIJ 4 

.. '. 

m .. •.·. 
~.-• .• 

' • • ; ,• • • • , • ,," I ,• • • ; • ••• • 1 '• 

o o 
. r 

ANDAR SUPERIOR 

12 Hall 
13 Banheiro 
14 Quarto filhos 
15 Quarto pais 

PLANTA TÉRREA 

l A brigo carros 
2 Escritório 
:~ Rampas 
~. Eslar 
5 Juntal' 
6 Copa 
7 Co:.dnha 
8 Quarto einpn•gadu 
9 BauhC'iro cn1prcguclu 

10 LavundNia 
11 Privada o ·iul 

Planta superior. 

Fachada Leste. 

Fachada Oeste. 

Farhada Norte. 

Fachada Sul. 
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Faculdade de Arquitetura e Urbanisrno da Universidade de S. Paulo, Profs. Zenon Lotufo e Í~aro de Castro ~lello 

Escola rural 

Projeto: Jaguanhara T. Ramos, lº. ano, 1953 

E cola rural para 40 aluno , localizada em centro 
bastante afa tado da zona urbana. Tipo padrão 
no gênero. 
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Plan!a. 

Perspectiva geral. 

Fachada. 

Fachada posterior. 

Corte longitudin{lf. 
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Tomografia do S11rrealislllo 

E' notório, a quantos se interessam pelas artes plásticas, que a XXVII ESPOSIZIONE BIENNALE INTERNAZIONALE D'ARTE, de Veneza, não reservou grande espaço para Retrospectivas; contudo, o Comitato degli Esperti, no intuito de, como vem fazendo desde 1948, documentar todos os movimentos que caracterizam a arte contemporânea, determinou e recomen-
dou que o tema geral da XXVII Bienal fôsse o Surrealismo. Mas ficou explícito que o Comitato não pretende com isso formular um julgamento e sim apenas oferecer ao público elementos interessantes de informação histórica, muito embora não haja organizado própriamente uma exposição completa; restringiu-se, na verdade, a pôr em relêvo certos artistas deri-vados do movimento surrealista e que se afirmaram como personalidades de primeira categoria na arte hodierna (Repito quase literalmente o se-gundo parágrafo constante do Comunicado N.o 14). 
Ao escrever para o Habitat, que é uma revista especializada e de leitores eruditos, um artigo sôbre o setor mais específico da XXVII Bienal, não vou, naturalmente, estruturá-lo em teor didático com a habitual planifi-cação: história, cronologia e nomenclatura; muito menos pretendo apre-sentar uma tese enquadrada numa equação dialética. As duas hipóteses não me tentam porque não quero repetir informes ou tirar ilações já que os interessados podem extraí-los de fontes de melhor autoridade folheando revistas, manifestos ou livros que desde 1916 foram aparecendo em Paris, Zurique, Berlim, Bruxelas, Cambridge, Nova York, Roma e Pádua, com trabalhos de Apollinaire, Aragon, Arp, Breton, Bo, Cendrars, J anis, Kan-dinsky, Lemaitre, Mangeot, Marinetti, Nadeau, Picasso, Ribemont-Des-saignes, Soupault, Tzara e Topass. 
Proponho-me apenas desfazer a apraxia com que muitos críticos e his-toriadores insistem em cobrir com a redoma léxica de "surrealismo" con-
cepções, fenômenos e atmosferas completamente diferentes, desvirtuando assim, no tempo e no espaço, aspectos que no mais das vêzes apenas se-riam analógicos e, no máximo, coincidentes. 
Voltando-nos, na encruzilhada de 1912, para as perspectivas do passado e do futuro, nos capacitamos que, em artes plásticas, sempre houve o artista de sete dedos cujo retrato Chagall fêz um ano depois de sua tela, Homenagem a Apollinaire (que em nada se assemelha à Homenagem a Cézanne pintada em 1901 por Maurice Denis) . De fato, se a mão com 
cinco dedos costuma pintar ou esculpir a objetividade, a mão de sete dedos pinta e esculpe o fantástico e o sobrenatural, criando um mundo fictício, expondo um universo invisível1 ou imaginando um reino fabuloso, mercê de estados de espírito que captam o intuído e configuram o hi-!)otético. 
Aconteceu, porém, que em 1917 Apollinaire inventou o têrmo "surrea-lismo", cuja semântica mais provável seria apresentada mais tarde por Breton. Tal têrmo novo cobria um fenômeno novo, coevo, constituindo verdadeiro carimbo pericial e catalog:ador, em literatura e em arte, para as produções que caracterizam com formal e dicção diferente coisas e at-mo!;;Íeras cujo ineditismo Chirico já sintetizara em 1911 com o título de O Enigma da Hora, dando ao artista de então, em sua tela de 1915, a função de O Vaticinador. Posto em circulação o novo têrmo, seu sentido e cobertura foram especificados ortodoxamente em manifestos, revistas e e:rupos, após o caráter de make up do dadaísmo. 
Se, históricamente mas não decisivamente, o dadaísmo significou primeiro em Zurique, depois em Colônia e por fim em Paris um terremoto técnico que visava a destruir o existente estatístico, cumpria ao surrealismo, corno doutrina e atuação, edificar no local do make np, no descampado meta-físico de Chirico ou nos huis--clos de Feininger, uma poesia e uma arte segundo postulados de manifestos, para tanto se apresentando vários pio-neiros. Houve de fato essa construção, que chegou ao apogeu em 1934/ 35: e hoje em dia muito erudito insiste em generalizar com amplitude até retroativa um movimento de caráter próprio e de data bem histórica, ore-tende englobar na asserção genérica de surrealismo não só um núcleo deveras ortodoxo, como também certa involução de heresiarcas e, o que é inconcebível, tudo quanto houve para trás em arte dentro da casuística e do acervo das cartografias obsoletas, dos tratados astronômicos, dos bes-tiários empíricos, das iluminuras mágicas, dos saltérios medievais, das hagiografias milagrosas, que enchem de monstros, anjos, demônios, grifos, pesadelos, incongruências e complexos uma arte a serviço da imaginacão mas não inédita nem inventada, e sim analógica e decalcada de intuições antropomorfas e zootáxicas. Se tal fôsse possível, caberia f'ntão dentro dessa analogia a arte arcáica e clássica dos períodos helênicos e româ-nicos, que trata da mitoloiria; sim, isso também seria "surrealismo"! 
Percorrendo o material criado por artistas de tôdas as épocas que desde-nharam a objetividade diuturna e propenderam para composições extra-terrenas ou fixaram e interpretaram a vida e o mundo mediante técnicas a serviço de índoles aberrantes ou deformadoras, não podemos simples-
mente catalogá-los no surrealismo, por mais que autores Pruditos quPiram comprovar que a arte moderna tem ouarcnta mil anos. Está bem categó-
ricamente explícito nos livros de D. Wvss. dr J. Topass, de D. Gascoyne, de J. Levy e principalmente no de M. Na<lrau. if,to é, rcspectivamcnl.r 
<"m obras serenas, fora dos primeiros <·mbatcs dialéticos P políticos do mo-vimento, como O Surrealismo, Ensaio sôbre o Surrealis1110, Breve Esbô(.'o do Surrealismo, Surrealismo r, Tlist6ria do Snrrealismn, quais foram e são 
a1, caractcrfalicas dêssc moviml'nto. 
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José Geraldo Vieira 

Paul Klee, "Astros sôbre as casas ruins", 1916, Zurique, 
Colecão Gust.av Zumste~. 

Paul Klee, "A Vila R", 1919, Basiléia, Museu de Belas Artes. 
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Max Ernst, "Célebes", 1921, Londres, Coleção Roland Penrose. 

Lyonel Feininger, "Tor-Turm /", 1924 26, Basiléia Coleção Doetsch-Benziuer. 

Jean Arp, "Concretização humana". Pedra. 1933, Zurique, Kunsthau . 

Xo que -e refere a trecho já hoje hi:,tÓrico_ e pedagógicos sôbr o mo-
vimento. corno fato noYo. ulterior ao impre ioni:,rno, faU\ i::-mo, ubi::-mo, 
expre _ionLmo e purLmo. a_ reYista_ de Hugo Ball. Tzara . .Arag:on. Bret n, 
Picabia. kira. Tériade e outro_. maL e, pecifi adam nte abaret 1 o!taire. 
Dada, Litterature. Le Cannibale e Jtinotaure. dão as limitaç~ e::, e a::- pe-
culiaridade . Portanto. chamar para a rubri a de um moYimento de 192+. 
com precur-ore, de qua_e Yinte ano antes ( En:,Or. ~Iun h. hagall e hi-
rico) produçõe_ de milênio_ ou século_. ' nfundir coincidente"' analocria, 
;;aturante da realidad exterior e int ri r com im ençõe,., que ante~ de \lax 
Ernst. ~Ian Ray. ndr' ~Ia, son. Juan ~Iiró. J an Arp. Paul Klee, René 
~Iagritte. Kristian _ Tonny, YYe_ Tang:uy, Augu:,le ~Iambour. \[are Eeman , 
Emile a,·itry. alvador Dali. Alb rio ,ia ometti. Doming:uez. Ed\\ard Burra. 
Len Lye, Erik 01 n. Paul Deh-aux. Taro kamoto. el .. jamai ... tinham 
ido desenhada_. pintadas ou "-cu]pida,; da me-.ma forma qur. ant "- de 

Apollinaire. Aragon. Tzara . ndrar-... Brrton. Eduard, Lecomte, oemans 
e Touge, nada , urgira d idênti o n m me::,m na poe::-ia d Lautréamont, 
Xouveau e Rimbaud. 

e tal generalização fô:,-..e pos,ívd dentro d uma rência acima do 
t rnpo e do e paço. ntã os hist riadore::- do ~l úment iniciado plá ti-
ament por ~la.x Ern::-t t riam qu in luir n aceno urr alic;ta O 11 i!agre 

de ão Sicolau. de di Pa lo. Datné tran formada em loureiro, 
de Pollaiuol . qua_ tôda a bra d J r~~imo Bo. ~h. prin ipalment A 
Tentação de anta Antão, t~da, a-.. figura, compo, ta, com flore , frutas 
armadura_ e raízes de . .\r imb ld . a, cidad -. funambul cas I e tão d , er-
ta_ como a_ d birico) de ~lon--u Dr,id rio. di"ersa_ tela de Bra elli, 
Durer. Hogarth e Larrn " in. o_ Capricho de Goya. rta_ parábola de 
Blake. o sirnb li-.mo d Fus:,}i e Redon. o expre, ioni _mo macabro de En or 
e de ~lun h. a fa,e mais xtrarngante porém dialética d Pi ª-" , etc. 
Fêz b m. p rtant . a X~YII Bienal de V n za d ap na vid n iar ao pú-
blic certa, per:, nalidade-. categórica -- do -curreali-.mo, os H ' U elem nto_ 
básicos e rtodox --. ant pondo-os a certa fa.. here_iarca e d tendência, 
fantástica. s br natural e paranóico-crítica. A::, im facilitou ao, xeg ta a 
possibilidade. já agora em pleno 1954. de uma revLão Jógi a, d caráter 
técnic e e--tétic . pro,ando: l.o - qual ' o urrealic;mo legítimo como 
e--cola e moYim nt hi:,tÓrico: 2.o - qual a po ibilidad d incluir e rta 
pintura fantá:,tica e sobrenatural. por mai!- antiga qur c;eja, na rubrica 
não do moYimento nem da ... ola ma"- do e_pírito dialético da criação 
surrealista; 3.o - quais o, _urr ali ta rotulado hi tóricament 
que toda,ia _airam ou nunca pertenceram ao movimento. nele 
encaixado apena_ por meio de ala,·anca_ metafí ica e proce_ o paranóico_. 
:urrealismo legítimo. con:o e_cola e mo, imento hi tórico, é aquela in enção 
formal e cromática. que teve, pela técnica ou pelo tema_, i. to é, pela 
revolução aproYeitada em postulado cubic.ta_ 1 La Fre. naye e Villon I e 
puristas 1 ~londrian e Kandin_ky) e p la intromi . ão c!o intel cto e do 
subconsciente I hirico. Klee e Chagall I na_ perspectiva ab rta. p lo rolo 
compressor do dadaísmo en_ejos para _e apre entar num legítimo inedi-
tismo df' fatura f' enredo . 
.=erá_ portanto. primeiro. a teoria pregada em revi ta e na_ ala Berlioz 
e Gaveau. e a prática exposta na galeria Au Sans Parei!. 
Tem antes de mais nada a sua ética e a , ua ciência. para depoi e ex-
teriorizar como arte e poesia. Intercepta a objetividade reali ta, olta ª"' 
comportas do consciente. e se manife_ta atra,·é de plano metafí ico ou 
empíricos. esotéricos ou primitivos. cerebrais ou automáticos . És-e mundo, 
que não é mórbido como o dos pintore do fantá_tico. é o que ,emo'-
na X.XYII Bienal de Yeneza e já foi visto na retro pectiva de Pari , . Tova 
York e Londres. ua atmo_fera é a daquela noite com Astros sóbre as casas 
rúins, da tela de Klee: é o daquele corte hi tológico da anatomia do onho 
da tela a que Juan ~liró chamou de Carnaval de Arlequim; ua perpe-
tuidade espacial é a que impera nas praça _olitária e in_igne do qua-
dros de Chirico: no lirismo onírico da figura_ de Chagall; no cromati mo 
de ~Iasson: na amplitude medida por geometria fluí dica de Tanguy; 
nas esculturas de Jean Arp onde o antropomorfismo se dilue em ma a 
tehiricas: nos monstros conradeanos de ~lax Ern t. I so, quanto à ua at-
mosfera. 



Jean Arp, Configurações, 1982, Pedra. 

No que diz respeito ao tema, é fenômeno inédito, que flutua naquela aqua-
rela abstrata de Kandinsky já preparada em 1911 para essa flora e essa 
fauna de 1924 em diante. Fenômeno inédito, sem analogias anteriores, 
onde grafismo, côr e fatura se enriquecem com os collages, Jrottages, fu-
mages e decalcomanias, de Ernst, Paalen, Dominguez, e Schwitters; com 
as contribuições típicas de Man Ray, René Magritte, Salvador Dali, Burra 
e Mambour. 
Enquanto tais produções têm aspecto espontâneo, autônomo, de unidades 
sem filiação mas com progênie, e fogem da tradição e do cabotinismo, o 
surrealismo é ortodoxo. leal, dialético. 
Haverá a possibilidade de se incluir certa arte fantástica e sobrenatural, 
por mais antiga que seja, na rubrica não do movimento nem da escola, 
mas do espírito ético e esotérico da criação surrealista? Evidentemente um 
Bosch, às vêzes um Monsu Desiderio, um Ensor e um Redon ( êstes mais 
perto de nós) coincidem em suas atmosferas com o clima surrealista; mas 
raramente o formal dêles se coapta ao do movimento de 1924. A aura, 
não há dúvida que pode lembrar a dos precursores, a de Munch, a de 
Chirico; mas a temática é sempre antropomórfica e zoomórfica, e nunca 
flora, fauna, ou personagens específicos. 
Pelo que se vê na XXVII Bienal de Veneza, e pelo que retrospectivas an• 
teriores mais amplas mostraram, há surrealistas rotulados históricamente 
como tais, mas que saíram ou nunca pertenceram ao espírito exato e cen-
trípeto do Movimento, nele se tendo encaixado por meio de alavancas 
metafísicas e processos paranóicos. E' o caso, sem dúvida, da evolução 
de Dali e de Magritte. 
Êstes dois, principalmente, conquanto incluídos cedo no Movimento com 
virtudes gráficas, plásticas e anedóticas bem características da atmosfera 
e da ética surrealista, desenvolveram depois a tal ponto a metafísica plás-
tica de Chirico e de Tanguy, e incluíram figuras de corte e estrutura tão 
acadêmicos que se tornaram heresiarcas. 
Dá-se, portanto, na contemplação sistemáticá e comparada do ac<:>rvo surrea-
lista da XXVII Bienal de Veneza, a seguinte constatação: ali se acham 
os três tipos a que acima nos referimos. Os surrealistas ortodoxos, tais 
como Max Ernst, Miró. Arp, Masson, Brauner, Carzou, Savinio, Zimmer-
mann, Hutter, lfacon. Quer queiram, quer não, são os paradigmas e pro-
tótipos do surrealismo desde os inícios até agora. E' lógico que faltam 
muitos, pois que a retrospectiva é restrita. Os pintores fantásticos parecem 
ter dado delegação a todos os que insistem no mundo de pesadelos, sorti-
légios e intelectualismos, talvez fazendo, sem querer, a tomografia dêste 
mundo trágico atual tão bem caracterizado nas obras mais recentes de 
Beckmann, Rattner, Picasso e Darrel Austin. 
No quadro já agora amplo dos surrealistas, o têrmo específico de Apolli-
naire e a semântica nítida de Breton não se coadunam a todos êles. Não 
queremos ver no surrealismo ortodoxo uma parada entre 1924 e 1935. 
Sua evolução é forçosamente indomável por causa exatamente, dos exci-
tantes cerebrais e mesológicos que a época de hoje ministra aos artistas 
plásticos. Mas não resta dúvida que muita gente rotulada nessa rubrica 
pertence no máximo ao clã dos Caprichos de Goya; raros merecem sequer 
o rótulo de influenciados por Bosch; e diversos, principalmente Dali e 
Delvaux, recuaram para um academismo formal só se salvando por um 
passado escrupuloso e pela temática metafísica. Esta, porém, já agora na 
e~-:a1a da paranóia, intenta lotar o setor surrealista com uma equipe de 
cerebrais que não seguem o Manifesto de 1924, de Breton e sim retroagi-
ram para os postulados do Manifesto de 1886, de Moreas. Pois na verdade, 
se persiste o mundo das cartografias de Klee, Ernst, Miró e Masson, e das 
figuras lunares de Arp, comícios individualistas estão fazendo as praças 

1 Pveras de Chirico e os espaços euclideanos de Tanguy se transformarem 
tm tablado onde as rquipcs paranóides e freudianas de Castellon, Delvaux 
e Dali lançam demagógicamente um novo alarido Dada, pior do que o de 
Cravan. Mas esperamos que o público consciente não tome mais por astro 
noturno e benéfico de Klcc o clarão que sai da Girafa Incendiada <le Dali. 
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Juan Miró, "O Carnaval de Arlequim", 1924/25, Buffalo, Albright Art Gallery. 

Paul Klee, "Evocação de ceramica mística, 1925, Basiléia, 
Coleção Doetsch-Benziger. 

Max Ernst, "A Cidade", 1936, Ziiriqne, Coleção particnlar. 



40 urrea.llsmo 

Dali, "Eco nostálgico", 1935, Coleção particular. 

Chirico, "A Conquista do Filósofo", 191.J, Instituto de Arte de Chicago. 

Delr:aux, "A Cidade 
abandonada .. , 1942. 

Ensor, "Esqueletos aquecendo-se", 1889. 

René JJa.griUe, "Capa do n.0 10 da revista "Minotaure", 1927. 



Expósições - Museus 

'''Nú". 

"Ensaio". 

A bailarina de quatorze anos. 

e Galerias 
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As esculturas de Degas 

A vida e a obra de Degas dariam um romance 
de interêsse humano artístico e documental com-
parável ao livro M oulin Rouge que foi inspirado 
na existência de Toulouse-Lautrec; mas com a 
vantagem de abranger período muito maior _já 
que o autor de Nos bastidores nasceu trinta anos 
antes e morreu dezes·seis anos depois do autor de 
Jane Avril dançando. 
E' que ambos frequentaram com igual predileção 
e idêntico intento determinados setores da vida 
pans1ense que um cartaz à maneira de Stuart 
Davis resumiria na seguinte fotomontagem; café 
Guerbois, cenas de can-can, quartos de rapariga, 
ensaios de bailarinas, trechos de hipodromos, fia-
cres arcaicos e exposições tumultuosas de impres-
sionistas e nabis. Tais páginas, onde lngres, Pe-
lacroix, Monet, Baudelaire, Manet, Fantin-Latour, 
Flaubert, Daumier, Renoir, Courbet, Vollard, 
Douanier Rousseau, Van Gogh, Toulouse-Lautrec, 
Durand-Ruel e Henri Rouart seriam personagens 
colaterais ou grandes comparsas, decerto inspira-
riam depois um filme colorido; assim se teria, atra-
vés do romance e do cinema, um duplo veículo 
de divulgação da obra de Degas e do seu tempo, 
verdadeiro close up do fim do século passado e 
comêço do atual e onde, com interêsse vibrátil, se 
fundiriam reportagens vivazes de Guillaume Ha-
noteau e sínteses agudas de François Fosca. 
Artista saído da alta burguesia e da nobreza 
do século passado, como o próprio Lautrec, De-
gas preferiu os temas prediletos de Gericault, De-
lacroix e Millet até que a amizade com Manet lhe 
mostrasse uma vertente nova inserindo-o de fato 
nas rodas impressionistas; mais tarde teve de al-
terar obrigatóriamente técnicas e processos, pois 
a doença dos olhos o levou a se dedicar mais ao 
pastel e a aperfeiçoar o tato modelando estátuas de 
cêra. Os assuntos, porém, emergiam sempre dos 
dois principais espetáculos, o meridiano e o no-
turno que êle fixou desde a mocidade até à ex-
trema velhice; de forma que, mutatis mu!andis, 
os temas Le Foyer de la Danse à l'Opera, Répéti-
tion de ballet, jóqueis e cavalos, cenas domésti-
cas (mulheres tomando banho ou se penteando) 
se repetem em pasteis e em estatuetas de cêra 
mercê de uma paciência quase de macróbio no 
apartamento do boulevard de Clichy, com a mesma 
obsessão plástica e rítmica dos óleos, monotipias 
e xilografias da época do apartamento da Rue Vic-
tor Masset quase defronte do Bal Tabarin. Mor-
rendo no fim da Primeira Guerra Mundial, deixa 
o fulgor de uma glória venerável objetivada pe-
rante a crítica, o público e as galerias de arte 
por uma série de óleos, pastéis e monotipias onde 
os temas prediletos formam uma espécie de am-
biente notório; mas, não obstante haver vivido 
83 anos, seu renome de escultor viria a ser pós-
tumo. De fato, seus amigos Lafond e Durand-Ruel 
encontraram e preservaram contra possíveis bom-
bardeios cêrca de 150 peças de cêra, quase tôdas 
menores do que a Dançarina de 14 anos que expôs 
em 1881, algumas quebradas, outras deterioradas, 
mas que são a réplica escultórica de seus motivos. 
Acabada a guerra, Hebrard as arquiva e, entre 
1919 e 1921 setenta e duas são aproveitadas e fun-
didas em bronze, todos os originais de cêra, menos 
um, sendo destruídos. A seguir, levaram essas 
peças a percorrer exposições, tendo estado em 1921 
na galeria Hebrard; t>m 1922 no Grolier Club; 
em 1923 na galeria Leicester; em 1924 na galeria 
Georges Petit; em 1925 na galeria Ferra gil; em 
1926 na galeria Flechtheim; em 1931 no museu 
de L'Orangerie; em 1945 na galeria Bucholz; e, 
após êsse percurso através de Paris, Londres, Nova 
York, Berlim, Munique e Dresde, novamente Paris 
e Nova York; enquanto isso, seu preço vai su-
bindo espetacularmente; não porque sejam traba-
lhos do autor de O Absinto, mas porque os críti-
cos lhes reconhecem o valor. Por fim só mesmo 
uma galeria das possibilidades financeiras da Marl-
borough se pode dar ao luxo de aguardar quem 
pague 200,000 dólares, e as conserva nas R.W.S. 
Calleries, pachorrentamente esperando candidatos 
e fregue e na Old Bond treel. 
Mas parece que- o pcriplo das artes e desloca 
para centros mais novos m<'diantc leis que niio 
é o acaso que rege. Os leitor<' já sabem que o 
Mecenato é uma instituição de psicologia otimís-
tica. Quanto os nrnsrus oficiais Lendrm a virar 
arquivo arqueol6gicos e depósitos mara mados, 
trndcm os mu ru. particulares a conservar em 
vitalidade docente patrimônio que interessam. 
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Os cavalos de Vegas estabulados numa vitrina. 

s e tátua de Degas e tão agora no :'.\Iu, eu de 
Arte de ão Paulo; e_peram que volte a pina-
coteca andarilha para então e in erirem no acer-
vo total. E não se trata de um ··rebotalho qu 
obrou··; e tão tôda em bloco legítimo; , ão a 

corporização metálica do óleo_, pa téi e mono-
tipia onde bailarina_. cantoras. rapariga __ jóqueis 
e cavalos quebram o hierati , mo _olene do :'.\Iuseu. 
impregnando-o com diversa atmo feras que _ó 
me mo Dega e Toulou, e-Lautrec poderiam re-
coo tituir. 
O ]eu de Paume. museu impre,, ioni -ta oficial. não 
di põe de verbas orçamentária, para reter no 
flanco das Tulherias aquela rapariga, e aquêles 
cavalos. ão Paulo, que já dispunha de algumas 
jóia do Impres ionismo. pas, a a abrigar assim 
um do , eu aspecto_ raros. o setor de escultura. 

quela peças que eram uma espécie de guignol 
mudo na ca a de Dega, na Rua Yictor :'.\Iasset 
e no boulevard Clichy. que esti\ eram escondida:< 
numa adega durante a Primeira Grande Guerra. 
que percorreram galerias do Yelho e do Xo\O 
)lundo e subiram ao valor real de tesouro plá:<-
tico, já agora. de.-ido à política sagaz de uma 
entidade bem paulista e mercê do gesto que o 
complexo do café ainda pode outorgar. se acham 
agora, por doação de Alcino Ribeiro Lima. Alberto 
José Ah-es e Alberto Alves Filho. no :'.\Iuseu de 
Arte de ~ão Paulo. após o ato de naturalização e 
crisma havido em cerimonial condigno no Itamarati. 

Jo é Palmeiro 
. ..\ xposição de J osé Palmeiro é con'-tituida de 
trabalh s recente-:. nã incluind nenhum mate-
rial de épo as pas::-ada:< qu possibilite um e_tudo 
de ::-ua e\·olução. :'.\la::, ob--en·ador percebe desde 
log . pela me::,tria técnica pela , egurança de 
processos. que se acha diante duma obra que não 
-:ignifica mais uma fa:, experimental nem um 
arti:<ta , rsátil. 

temário forma trê::, planos muito equilibrados 
cujo:;: preparos. faturas e remates se _olucionam 
tão b m que a longa prática artesanal agora já _e 
manifesta por uma qua:;:e espontaneidade , irtuo-
sística. 
Torna-se indü:pen::-án·l então uma conversa com 
o pintor que nos informa pertencer cronológica-
mente. bem mais do que , oh quaisquer outros 
compromi_,o_ ou injunções afins à geração de: 
Flores. Bores. Dominguez e Parra. :'.\Iuito cedo 
frequentou a Escola de ~ão Fernando em :'.\Iadrí, 
e aos vinte e três anos de idade ( em 1928 foi 
para Paris cursar academias liTTes. Diferente-
mente do que _ucedeu a Dominguez. por exemplo, 
não o seduziram as pesquisas estritamente for-
mais e metafísicas de núcleos de :'.\lontparnasse 
e ~aint-Germain-des-Pré-: tão pouco. a conjun-
turas da nda o lançaram. como sucedeu a Parr~ 
no cosmopolitismo itinerante. É que seu tempe-
ramento. guiado pelo sen5o das equidistâncias, o 

integrou na mentalidade da Escola de Paris. 
Conquanto naquele núcleo sempre em rotação 
centrípeta alguns elementos tirassem de início sua 
experiência do mais recente humanismo estético 
- o ncoplastici mo e o neocubismo - hi tórica-
mente significa uma polarização de opções con-
fluentes apena por identidade de de ejos e obje-
tivos mas se dicotomizando em plano diversos 
como um campus universitário. Está para as artes 
mais como a Legião Estrangeira propende para 
as tática de desumanização individual do que 
como o ,·irtuosismo propende a ser o quociente de 
técnica_. E a comparação com a Legião Estran-
geira é adequada também: sem , er preciso remon-
tar ao primórdios da origens in ternacionai da 
E cola de Paris, bastará no fixarmos na geração 
de José Palmeiro. De fato. Bernard Dufour e 
Pierre Dmitrienko ão 9arisiense ; Pierre Tal Coat 
é bretão; icolas de tael é ru , o; :\Iaria Helena 

ieira da ilva é portuguêsa; Cícero Dia é bra-
sileiro; ~ergei Poliakoff e ergei Charchoune são 
e_lavo ; Jean-Paul Riopelle é canaden, e; am 
Franci é norte-americano; Eram van eld é ho-
landê e Palmeiro é espanhol. Ora. todo reuni-
do numa e cola mai imbólica do que co a. 
não con, tituem devera uma Legião Estrangeira 
pro seguindo atualm nte em tarefa tão diferen-
te como a_ do tempo inaugural? 
Todavia. tai el mento se assemelham naquilo 
que con, titue a, cara terí tica da , tarefa poli-
\ alente de uma geração. Long de tal con eito 
, ignificar apena, gente na, cida qua:,.e contemporâ-
neamente e com vocaçõ análoga __ , ale com uma 
confluência de contribuiçõe múltiplas. como um 
aglomerado aparentement eventual ma de e, tru-
tura g ométrica realizando atribuiçõe. de órgão. 
fJUe faz m funcionar um organi mo. a ,erdade, 
não _e trata de e, cola no , entido de um diricri mo 
ort doxo e im de uma jubilação rematando com 
a maior lib rdad a experiên ia , irtuo Ltica pelo 
crivo opo-:to a academismo; i. to é pelo quociente 
erte, anal. De fato. o binômio arte-.anato-di poni-
hilidad aract riLa O:,. l m nto, d Pari atra,é 
de quaisqu r .. i::,m ... •• a qu e filiem genérica-
ment . Raro:; -.e parecerão entre i>Í. , eme-
lhança , erá xcepcional. por exemplo, entre Pierre 
Dmitrienko e 1 i ola-. de ta 1; ou também entre 
Riop II e Vieira da iha; excepcional, porque 
a pe ificidade hi-.tológica é que marca a e tru-
turação da E" ola de Paris. "inguém imita eu s 
pi neiro_. não ha, ndo continuadore d hagall 
ou Braque: pelo contrário, imperam per onalida-
de_ aut ~noma, e até ou ada , ci mática , como a 
de B:-am ,an \'elde. 
A diferenciaçõe na geração a qu 
meiro _e ob_ nariam atravé da. egumt carac-
terLtica, : o californiano am FrancL é um im-
bolista de superfície azuL, marítima ou e. trato -
íérica, : _ êle t m a obs s ão do Pacífico, já a 
lisbo ta \'i ira da ilva tece perpetuo idade ili-
mitada, , como co mografia ou mapa de navega-
çõe e periplos imaginário . O ru , o Charchoune, 
lembrando um pouco Feining r, dL _ocia em mi -
tério a solidez de , ua composiçõe_. O canaden. e 
Riopelle explora decompo içõe e pectrai ; o ho-
landê Bram van Velde cria \Ítrai politeí ta. ; o 
rus_o de tad inve te com o expres. ioni mo de 
barras cromática_ onde o real . e banha em arre-
bói ; eu compatrício Poliakoff de envolve rít-
mo abstracioni--ta com a cli--ciplina cerebral da 
escola concreta. :'.\la lo-é Palmeiro fica no setor 
do realismo mágico. optando pelo humano e pelo 
Yivencial. Como em todo êle~. ~ua arte advém 
do arte~anato COO-Ciente que evita o virtuosi mo 
hedonista e segue uma ética que atravé cTa ple-
nitude plá tica vi a a compromi. o com êre , 
criaturas e coLa . A sen1iço empre de a opção, 
contudo não documenta luta e malogro , pois 
concebe uma tarefa otimi ta. eu retrato indi-
cam uma variante à pintura de regLtro do huma-
no. Isto é, não fixa própriamente emblante nem 
atitude apenas; exterioriza a. alma , oc: estado_ 
da contemplação do mundo. Aquela. mulhere 
infiltradas em uaves atmosfera de côre vaga 
_ão a dignidade humana libertada da contingên-
cias. :\Ta paisagem, além de reafirmar uma técnica 
- a da côre e do empaste con-eguirem a cria-
ção de uma luminosidade - regi tra a realidade 
das Yariantes luminosas que são mormaço em Vila 
Bela e fulgor em Caraguatatuba. 1 a natureza 
morta faz solfejo diuturno de técnica para solu-
cionar a problemática de côres, linha e propor-
ções em escala de verismo. 



"Mulher e galo", de Palmeiro. 

"Vila Bela", de Palmeiro. 
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Sua obra, portanto, será uma fruição da beleza, 
do lado positivo da vida e da humanidade, a cap-
tação das nesgas de estados de · graça onde pai-
sagens, coisas e criaturas são surpreendidas como 
elementos idôneos para a arte e não como vítimas 
formando uma antologia de decepções. Com quem 
de sua geração se assemelharia Palmeiro no sen-
tido meramente analógico de téinica e temário? 
Talvez ao parisiense Bernard Dufour, o elemento 
mais jovem do grupo. Um realismo transfigurado 
em poesia otimista, em lição de confiança na 
natureza, nas criaturas e na arte, sentindo-as co-
mo fôrças positivas. 

Odetto Guersoni 
Odetto Guersoni, que expôs na Galeria Folclore 
e Artesanato, se tem firmado por dois aspectos: 
o da gravura, quanto à técnica; e do motivo tra-
dicional, quanto ao tema. • Suas xilografias ma-
nifestam o pendor de uma composição entre pai-
nel e cartaz, através do que êle procura uma sín-
tese formal sensível, de efeito linear quase sem-
pre longitudinal na paisagem e concêntrico nas 
figuras. Quanto ao tema se tem voltado para as 
atrações folcloricas do Recôncavo, esse cenario e 
banca de artesanato de tantos artistas nacionais 
e sul-çi.mericanos que, quando não registram igre-
jas e ladeiras de Ouro Preto, carnavais e favelas 
do Rio, cooperam na interpretação real ou român-
tica de Salvador. 

"Tocando ilu", Cena de macumba, Odetto Guersoni. 

Contudo, a maneira e a sensibilidade de Guerso-
ni não se filiam nem se subordinam à técnica do 
grafismo que é o último processo imperante em 
quantos reproduzem a Rampa do Mercado, a Ram-
pa do Pelourinho, as festas de lemanjá e do Bon-
fim, as cenas de capoeira e da pesca do xaréu. 
Não se nota nos trabalhos de Guersoni a inten-
ção episódica o anedótica obtida pelo traço stein-
bergeano, por exemplo; nem pela magia fibrilar 
de Caribé; muito menos pela puerilidade român-
tica de primitivos. Pertencente a uma geração 
que se tem dedicado à problemática do concTetis-
mo já por si intelectual como intento vanguardis-
ta, Odetto Guersoni, embora senhor da técnica 
dessa escola, se deixa empre vencer pelo impacto 
da realidade e, por mais que desfigure e sinteti-
ze, lhe dá sempre a espinha e a medula. Parece 
portanto, que frequenta núcleos vanguardistas sem 
sofrer o fascínio dr sua ortodoxia e sem 
querer e servir de crrla soluções mesmo teóricas. 
Frequenta-os por ser da me ma geração; ma sua 
operosidade retrograda para outras faturas, as já 
acima mcncionadaR: a da composição entre o pai-
nel r o cartaz. Tudo isso indica uma distinção 
nítida: pelo lado erudito se aproxima da van-
guarda; pelo ]ado de rralização se incluc no rea-
lismo mágico que o formal, ao invés de intctizar, 
romnntizu. 
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"Os Touros", poema onírico de Joan Ponç. 

Joan Ponç 

A ene "O Touro, ·, que o de enhi ta e. panho] 
organizou no Museu de Arte Moderna de ão 
Paulo deve er avaliada em eu trê a pectos 
e enc1a1s: o de enho, o tema e a intenção. 
O de enho é feito sôbre fundo de côr que e tahe-
lecem profundidade e tempo, e paço e sínte, e. 
A im, o ton rubro e quente , ou cinzento 
neutro , ou granitado e ecolóiúco , criam atmo~-
fera intéticas da E panha vár ia, de de ragão 
à Ca tela e de de a Va congadas à ndaluzia. 
Todo o chão da me eta ibérica e acha ali em 
realidade e côr, em tempo hi tórico e indefinido, 
em lumino idade e em treva, como cenário e ba, e 
para o homem e o touro. Para o homem é o 
palco da tourada, do drama-e. petáculo. Para o 
touro é a campina, o curral, a arena a luta. a 
morte. que la côre preparatória ão, por con-
eguinte, a maneira intética e ao me. mo tempo 
imbólica de pôr a Kpanha como ba. tidor u-

ce , ivo para efeito antropomorfo_ e zoomaníaco __ 
O, de, enho po to ne te fundo . ão feito , qua-:e 
empre num grafLmo incLivo contando a rap-:ódia 

onde o touro pas a a per onagem amigo. inimigo 
e vítima do homem. o ator do teatro ao , ol. a 
vítima e holocau to , "carne e irco '' de todos o, 
domingo . De modo que Joan Ponç. autêntic 
poeta-croni ta - tradição bem ibérica - de enha 
touro que nada têm do minotauro já qu a on-

··Os Touro '', poema onírico de Joan Ponç. 

dição não é de deu, es cret n, e" ma :, apena de 
\ 1 t 1ma ibérica_. 
Em forma de contraponto , ::-boçam >'imultanea-
mente a história do toureador e o drama plebeu 
do arnlo. - que ão . acrifício pr '\'iO::, ao do 
touro . Há no, trabalhos de Ponç, p lo croma-
ti mo e pelo de enho. <lua_ equ~ncia m pauta'-
de dó e de fá. digamos as im. onde o touro é a 
mão direita do r -ital tr::aico. e o tour ador º" 
cavalo, , ão o acompanhamento da mão e,qu rda. 
hso quanto ao temário do de:, nho que ::, in ... pira 
na realidade e a tran . figura em poema onde n 
rítmo é primiti, o e a rima é -.urr ali,ta. fundo 
de preparo a que me referi , uo- re analo~ia-. com 
o, preparo, d tela de Tamayo Tapie::-. ao Pª'""º 
que o des nho em si em rgi> do grafi,mo d Erni. 
da pu rilidade , ublime de :\Iiró e da fanta,ia cro-
máti a de :\Ia, , n. 
.\. intenção parec de fundo nobrem nte literário. 
no alto , entido do romance spanh 1 pa,toral. \ 
in ... piração não _ manif ,ta m unidade:, autúno• 
ma .. como po ma-. di::,tinto_. Forma um todo nar-
ratirn e rnu::-i al om alegro,. pr ,to-. , ariaç ie-.. 
fuga.. tutti: fog o arti::,ta. portanto. da gratui-
dade disponí"el: p<-ie-!,e a , en iço da realidade -..o-
cial e d b ~tiário dramáti . f rmando di, er,a, 
análises dialéti a-. qu redundam m ::Ínt , , plá--
tica::-. 

E tudos de Debret. 

B m ::-abemo,- que o ::-etor ::-panhol da 11 Bienal 
de .\rt de :ão Paulo não no:- mo::,trou bem a li-
nha \'anguardi,ta do::- centros que :-e de:--envohem 
em Barcelona. \Iadrí. Bilbao e arag:oça. O co-
mis::-ário \la:-oli, r não oaptou o conjunto que 
t"-colheu à mentalidade da Bienal. poi;. inrluiu no 
aceno mai-- , alort"• pro, ecto::, do que e!--p 'cimeii 
de uma le!!ÍI ima , anguar<la. homolof!ando peça 
de \'a,quez Dia-- PalenC'Ía 0111 trabalho!'- de Fer-
rant e Ta pie,. :\ ão pudt mo.... por con-,equência. 
t r en --ej > de ontemplar ª" linha, ;.uceF--.i-.as da!:' 
arte, , i,uai, da E ... panha que, indubitávelm nte. 
é ainda e , t·mpre um do centro-. plá-.tico do 
mundo. onfornw compro,am clangoro-.anwnte a 
tarefa._ d Pica,;.o. ri:- e ~Iiní na e-;cala univer-
,al. De 111 dn que a :-érie .. " Touros" que Joan 
Ponç e, p1, ... em ap:i\,to no :'.\Iu;.eu de s\.rte \loderna 
de ~ão Paulo ,ale como urna demon ... lração in-
di, idual da ~eração mai-. no, a de E-,pan lia. eu" 
.!e,t'nho, t Am tal --if!nificação po ... iti,a que dêlc 
emanam poe,ia e mÚ'-i a atravé. do linear e do 

r mat1co. efeito puro vai da clave íliz t à 
empo,tação Ra,el; da remini" ência telúri a d 
,rana<lo ... à função patética ele lbeniz. Tudo i o 

--e t>,ola do eu de'-enho onde poeta e arti ta t> 
fundem dando ao tc>ma a oqrnnicida<le dt> um per-
pe!llo mobile. 

Debret e tu dante 
D vemo<. a J ulio Ro;.en - quP ª" atmoc.ferac; da 
E cola do LoU\ re e do Inc.tituto de Arte P Arqueo-
logia da , orbona tran formaram em pe!'-qui ador e 
hi_ toriador de art - a expoc;ição do álbum de 
Debret qu . de co,ido e aberto. mostrou na sala 
do :\Iu,eu de rte df' . ão Paulo e'-tudo , df' . e• 
nho-: do arti'-la quando em Roma uc.,ufruia a van-
tae:en de um <.egundo lugar no Prêmio de Roma. 
Julio Ro:,en de cobriu ê-. e álbum num liv1eiro 
da Rua :\lont Thabor. Teria o antigo companhei-
ro de J acqu 5-Loui. David em Roma trazido mai. 
tarde para o Bra. il ê e album ondf' '>e exerci tou 
dt>~enhando monumento'-, e. tátua , baixo -relevo!'-, 
enfim onde '·solfejou" _ ua arte?! . erá, portanto. 
a egunda vez que ê e album vem ao Braccil? 

expo-.ição em agôsto no ::\.Iu_eu de rte de . ão 
Paulo não pode ter a importância da obra bra Í· 
leira de Debret. já que ,e trata de uma fa . e ini-
cial de aluno adquirindo experiência num centro 
como Roma; porém. para nós. corn,titue materia 
documental para e"tudo biográfico e críticos de 
sua obra, mo trando a ba e do eu humani mo 
gráfico e plá tico. O Debret que vemo nes e al-
bum é o aluno ad~trito a tema clá ico e que 
naquele tempo longe e tava de adivinhar a fun-
ção histórica que viria a ter inaugurando a ico-
nografia bra-.ileira da paisagem do co.tume . fa. 
zendo arte ecológica e da melhor nos trópicos. 
transformado em cronLta indispensavel do perío-
do de pré-independencia do Brasil. 
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lmre Reiner 

A segunda quinzena de agôsto se caracterizou no 
Museu de Arte de São Paulo pela exposição do 
artista gráfico suiço Imre Reiner, celebre inter-
nacionalmente por seus desenhos e aquarelas. Esta 
exposição apresenta material suficiente para no 
familiarizarmos com as duas manifestações mais 
típicas do seu virtuosüimo, porém não informa ao 
todo sôbrc a personalidade extraordinária do gran-
de especialista gráfico de reputação reconhecida 
na Suíça, na Alemanha, na Amrrica do Norte e na 
França. Dá-nos pois uma visão mais do arl is La 

Painel, ] ohanan Simon. 

Desenho, /n1re Reiner. 

de admiraveis têmperas, aquarelas e desenhos que 
o colocam ao nível de seus patrícios Auberjonois, 
Vallolton e Erni, do que do técnico que com sua 
personalidade de artesão sublimado pelo bom gôs-
lo transforma uma tipografia em reino individual. 
Os livros que gravou desde 1931 até recentemente, 
como os de Goethe, por exemplo, sit.uan1 Inue 
Reincr cn tre os artistas gráficos de desenvoll ura 
mais ampla, captando todos os processos numa 
rvolução que indica quanlo sua índole está atenta 
ao movimento artístico universal. 
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J ohanan Simon e Lasar Segall. 

Johanan Simon 
O renascimento da arte judaica em seu solo ances-
tral deve ser assinalado históricamente em 1906 
com a fundação em Jerusalém da Escola de Belas 
Artes Bezalel. Por certo esse processo se desen-
volveu com a recente formação do Estado de Is-
rael e se manifesta pelo empenho de encontrar 
um estilo e uma expressão que caracterizem a vi-
talidade nacional. 
N_ão vamos aqui levantar o problema de averigua-
çao que deve acudir a muitos curiosos: se a gran-
de arte hebraica está no atual Israel, ou se con-
tinua dispersa ainda pelo mundo em cuja história 
de tendências e técnicas se contam tantos artistas 
e até mesmo pioneiros de origem judaica. País 
pequeno e de população restrita, por certo não 
centralizou dentro de suas fronteiras todos os seus 
artistas que andavam trabalhando pelo mundo; 
nem isso seria possível como também não o é 
considerar arte propriamente hebraica o que êsses 
elementos têm produzido em centros europeus e 
americanos. Pelo menos no plano geográfico, se 
deve considerar arte de Israel a dos artistas recen-
temente imigrados ou a dos que lá se formaram 
tomando como tarefa desenhar e pintar a paisa-
gem desde Galiléia até Elat, documentando as rea-
lizações agrícolas e técnicas da nação. 

um ensaio de natureza diferente desta simples 
nota poderia um erudito assinalar talvez uma arte 
hebraica abrangendo artistas de todos os tempos 
nascidos longe da Palestina, que contribuíram pa-
ra o atual desenvolvimento das artes e nos quais 
acaso seja possível encontrar raízes comuns. Lon-
ge de tal presunção, esta nota deseja apenas co-
mentar a arte de um pintor recentemente imigra-
do, que levou portanto para Israel uma técni-
ca do Ocidente e que a pôs a serviço da sua pátria 
recuperada e que serve e vale como exemplo da 
atitude artística de quase todos pintores de Israel. 
Dotado de um sentido plástico que se disciplinou 
no neocubisrno de Lhote e depois nos módulos de 
Léger - conforme provam certos painéis alegóri-
cos - J ohanan Simon recorreu ao expressionismo 
para surpreender e fixar a vida nas colônias agrí-
colas e técnicas de Israel. Diz o próprio Morde-
chai Ardon, diretor do Departamento de Artes 
Plásticas do Ministério da Educação de Israel, 
que os art-istas do seu país "ainda não consegui-
ram criar um estilo que esteja profundamente 
arraigado ao solo do país e aberto ao mesmo tem-
po ao influxo das tendências e do espírito da nos-
sa época". Todavia, pelo que observei no setor 
de Israel da 11 Bienal de São Paulo, embora o 
nível fôsse apenas mediano e muito influenciado, 
me parece haver - pelo menos na primeira arran-
cada - uma consciência plástica expressionista a 
serviço de uma tarefa patriótica. Acho que essa 
formulação expressionista, baseada no realismo so-
cial, difere muito da tentação sintética dos carta-
zes a cujo plano os artistas de Israel não desceram. 
Logo, já existe um estilo consciente e procurado, 
cuja valia em mãos ele artistas como Arie Lubin 
e Johanan Simon é indiscutível. Este ultimo en-
tão, que expôs na primeira quinzrna de agôsto 
no Museu de Arte Modt'rna, oscila entre o realis-
mo mágico e o expressionismo engagé. Contudo, 
é na composição, nas íntes s ainda a L ~ger, que 
desde logo se sente o artista consumado nas solu-
ções formais. 
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" upcias", de Zlatko Prica. 

"O Pássaro', de Andréou. 
Poteca u Oanã em eu ateliê. 

Zlatko Prica 

A exposição dê te artista croata. no :,\fo_eu de Arte :,\Ioderna. mostra 
dua uperfícies na e trutura de ua obra: a primeira é ocidental. mesclada. 
de puro expre ioni_mo; a egunda é de raizes. de tradição bem oriental. 
de fatura bizantina. Aliás. não seria o dealbar da arte bizantina, ao lado 
da arte da catacumba_. o primeiro faui-ismo que exi, tiu no mundo. 
:,\la a obra de Zlatko Prica não ,e coaduna. em temário. com o da_ duas 
e cola_. De ce ao povo. é rural. de quermesse. de trabalho. de aldeia e de 
folclore, de natureza e de criaturas. 
Falar aqui em reali mo mágico só mesmo atribuindo ao artista uma ta-
refa poética dentro da realidade de sua mensa!!em onde povo. terra e tra-
dição. se fundem luminosamente. O temperamento. igual talvez ao de Lubarda, 
é expre ionista por suas côres embrexadas em de·enhos violento_. :,\las 
o pê o da tradição faz confluir em ,íntese · de marcação inci iva a ca-
racterLtica da arte oriental sedimentada em ,eu paL Parece que o dois 
planos. o expre_sionista e o bizantino. co11-eguem um efeito que, _e não 
é técnico, será intencional: extrair do hieratismo bizantino a raiz da 
tradição. mas não a manter no ouro hagio2ráfico e sim pô-las em dina-
mi mo operante atra\·é dos recursos e pre __ ioni_ta_. Com i::-"O advém qua,e 
uma e ter ografia cromática. chamando o proce -º medie-val para wna 
atuação moderna. Terá con_eguido êsse prodfaio o arti,ta Zlatko Prica? 

Desenhos e e cultura de ndréou 

_ e ê:,t grego domiciliado m Par; faz. um de--enho que o::- crítico,.. dirão 
::-er proces o aract rí::-ti o d e:,culwr. que --e dizer ent ão d ef ito <'" ultó-
rico da obra plá:,tica de romaire '? f:._t --im. faz e-- cu ltura. pintando. 
Tomaremo" portantoº" d ... nho, de .\ndréou como hjeti\açúe-.. gráf i a-. onde 
já ~e _ nte o arte,ão à-.. \Olta::- om o nwtal. 
E. paradoxalm nte, há m "'Uª" e:- ultl'ra,. como em erta:- peça:,, arcáica" 
da ilha,- de ua terra. uma leveza. que ,, \ ão-, º" .. inlerrompid s' de 
H nn :.\Ioore não realizam rorqut' nã I têm finalidade e::-tética e :,,irn . u-
g r atra\ é:, d xperi ·ncia, propo--it i-- noção de plano .... . 
T'cni amente. Andr'ou ' um inO\ador d intt'rt>,-.e, principalmente porque 
::,o rgue a e--cultura a uma finalidade df' complt•niento arquit tôni . ma 
,ua temática ' retóri a u. no mínimo. '-itnholi ... ta. \liá,-. e:-"a ' a linha 
do-. cultor ... m di ção monumental. Em tal ,rntido, \ndréou é grande. 
_ gundo a impr -..,ã qu :,e e lhe d ,ua mo--tra \aria<la no \Iu eu de 
Arte )1 d rna. 

Pote a u Oanã 

, , int trabalb , qu ab--trat'i ni--ta rurneno Pote ·a-.u anã e pô. 
em fin, d julh no :\Iu, u d .\rt \Ioderna <l ~·ão Paulo pro\ ·m de 
r 111101, ên ia, -.urreali --ta:, m '-1110 quando o-. título" análogo ao <lo" têrmo'-
concreti ,ta ... tendem a ma~ arar com e rta ênfa .. e retórica t'"'"ª ori?=em poé tica. 
.\----im. arti--ta , e , en d formal abc;trato para r ipien t d uge .tõe 
onírica -- m ,m quando a :,Ínt .. e--táti a ou clinâmi ·a ab hera no 
intele tuali,mo 
Título:,. omp --içõ 
e,tudou m \'i na 
para atitud , int 1 

on ,tantt' '- formai" balcânico que 
em )Iadrí. uma ex tPriorização plá tica que é prc>t xto 

qu . guardada -- a, pr porçõ 
en ,ai--ta .. u ompatrí io. 

c>rt>bralic.mo. onde nota uma per onalidade 
lembra atitude · erudita d Cioram, o 

ra. ... ndo a ortodoxia do ab--tracioni mo a criação d, "quema-. ori~inai , 
in 'dito, ... m analogia_ com a coi"'a xi--tente, c; título deveriam in-
dicar atra\ é-- de s mânti a adr d o qu o arti ta produziu; e n un a u-
g rir afinidad om objeto, e coi a . poi a im e<-tariam de -v ndado 
uma filiação com a plac nta da realidade e, tatí tica. 
D m do que. muito embora julgue de boa qualidacl o~ trabalho de 
linha ab"'tracioni ta à , êze me mo concreti-.ta de Potecac.u O anã, como 
:,Ínte:, - harmônica-- formai« e dinâmica que atingem não raro e tado de 
criação e_p cífica. autônoma e pura. acho que o carimbo inte] ctual 
inten·em na obra plástica. erto, título"- e"-tão certo_. exato ; por exemplo: 
Harmonia rin;;enta: l!otimento; Enr.:o!tendo o Espaço ; Equilibrio ameaçado. 
Outros trabalho_. já na esfera concreta. também estão bem crismados: Es-
pacial. Geometria0 Epicen tro, Centrífugo: ma L-.o caberia ao crítico d -
nominar. quando de _ua análi-e, para ver o arti ta e incceria na prag-
mática da-.. e-ccola.s re pectivamente ab tracioni_ta e concreti .. ta. Parece que 
mais ,-aleriam o- título- neutro_ de ··Compo~ição". etc. Julgamos inadequa-
da a intenenção lé:rica intelectual rotulando peça de arte anato fora da 
realidade. pois of rece o perigo do wzo simbo]Lta ou da terminologia geo-
métrica e científica. 
~Ia dei.xando de lado e:,,a consideração. a obra de Poteca u intere a 
porque apre:: nta esquema excelente como fatura. movimento. romanti mo, 
ascendendo a uma viabilidade própria, onde re_quício onírico_ em formu-
lações anatômicas apena ugerida ( oraçõe úteros, flancos feminino ) 
logo são abandonados dando lugar a criaçõe~ de di ciplina fria. Pena é 
que a fôrça intuitha _eja quase _empre dominada pela interferência do de-
lírio cientificista. 
Destacamos dos trabalhos expostos Embrião, Dualismo e Espacial, como três 
exemplo_ do acima dito. Isto é. do onirismo que o autor já ultrapassou; do 
concretismo, que é a sua tendência mai cerebral do que digital. 



Convento do Destêrro. Custódia feita 
em 1807 pelo mestre ourives Boa-
ventura de Andrade. E' a custódia 
mais famosa da Bahia. Toda em 
ouro, pesa mais de 7 quilos, tendo 
ainda, em sua ornamentação, mais 
de 300 pedras preciosas e semi-pre-
ciosas. 

Mosteiro de São Bento. Princípio 
do século XVIII. Prata dourada . 

Custódias da ·Bahia 

Convento da Lapa. Custódia feita 
em 1783, no Rio de Janeiro, pelo mes-
tre ourives Domingos Fr. da Cruz. 
Prata dourada. Peça de fino lavor. 

José Valladares 

Convento de São Francisco. Custó-
dfo do século XVII. Prata dou-
rada, do modêlo mais antigo que 
há no Brasil. 
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Custódia comprada em Portugal no 
ano de 1884, quando a ourivesaria 
baiana já havia entrado em deca-
dência. 
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Quando o Brasil foi descoberto, fazia quase dois 
éculos que a Igreja tinha começado a usar osten-
órios. Instituido em 1264, pelo papa rbano IV, 

o culto do ~,antíssimo acramento não tardou a 
refletir-se em certos vasos do ritual da :'.\1issa. 
Inicialmente, foi o cibório, ou âmbula, que se viu 
coberto de ricos ornato . O costume de expôr 
o antí imo ao público, porém, trouxe a nece si-
dade de se dar ao cibório di po itivo especial, 
guarnecido com vidros, onde e coloca e a sa-
grada partícula. a ceu a im o o tensório. 
Ao o ten ório também chamamo cu tódia. Com 
ê te nome, a importante peça do culto católico 
é geralmente conhecida entre nó , desde os tem-
po coloniai . A e a altura de no a hi tória, 
parece que já se havia e quecido a di tinção ante-
riormente exLtente, poi a cu tódia somente apa-
receu no princípio do éculo X I, e era de pro-
porções muito maiore . Templo em miniatura, sua 
criação é atribuida a Enrique de Arfe, ilu tre 
prateiro de origem alemã que se e tabeleceu na 
E panha. O modêlo de cu tódia que êle lançou. 
informa um e_peciali ta no a unto, Ada ::\1. 
John on, no Hispanic Silverwork, e que _eu di cí-
pulo de envolveram, foi adotado com e pecia-
lidade em Ca tella e Leon. M uitM anos di pen-
diam o artezão na confecção de um só exem-
plar. o contrário do o ten _ório, ê e templos 
proce ionai não podiam ser carregado pelo 
bi po; foi preci o con truir andores. A cu tódia 
da autoria de Juan de Arfe, (de cendente de En-
rique para a catedral de evilha, terminada em 
1587, m de nada menos de 3 metro e vinte de 
altura nela e havendo ga to cerca de 500 quilo 
de prata. Já a conhecida e valio a obra de Gil Vi-
cente para a catedral de Belém, em Lisboa, em-
bora a chamemos de cu tódia, é elas ificada como 
o ten ório (John on, op. cit.) . 
O que mai importa aber todavia, a r peito do-
o ten órios ou cu tódia , da Bahia e doutro luga-
re , é que de_de eu aparecimento, e tas peças, 
a sim como o cálices, sempre re2:istraram com 
pontualidade a mudança de estilo e de orna-
mentação. De tinada ao mai elevado mi_tério 
do culto divino de pertam uma atenção a que o 
me tre ourive não sab riam ficar indiferente . 
:'.\Ielhor ocasiao não podiam ter, para mo·trar 
como e achavam bem informad , da ernlução 
do gôsto artí tico e do_ egredos d _eu ofício. 
Em 1549. ano em que Tomé de uza fundou ~al-
Yador, hoUYe na Bahia uma procis_ão de orpu 

hri ti que _e tornou famo_a entre n _so_ hi t -
riadores, porque _ua data. 13 de J unh . tem _id 
por algun indicada como data da fundação solen 
da cidade. E' po ível que, ne _a proci _ão. p lo 
menos um de pret ncio_o o_ten _ório tenln sid 
utilizado. Pouco ano depoL, o primeiro bispo 
do Bra il. D. Pedro F mande_ ardinha, trouxe 
consigo de Portugal a alfaia mai nece __ árias 
ao culto; novamente, é po _ível que entre esta .. 
_e acha_ e um ostensório. _·o fim do _éculo. mai_ 
de um ourive trabalhava para o padre da Com-
panhia de J e u ; então. não mai po_ íveL poréu 
im provável é que algum o_ten ório tenha _ido 

incorporado ao patrimônio do Colégio. 
O mai antigo o tensórios que se conhecem na 
Bahia. entretanto, _ão do século X\ll. om data 
certa, porque inscrita no rodapé. o que pertence 
à ::\!atriz de To_ a enhora da . .\s·unção na cidade 
de Camamú. E' de 1674 e a in_crição, além do 
ano. fornece também o nome dos pied so~ ofer-
tantes: '·Esta cu_tódia mandou fazer :'.\Ianuel d 

lmeida e ua mulher Angela Pe-soa. ano 16:-4. 
servindo de juiz do ...,enhor e da Câmara desta 
vila de Camamúº'. Custódia semelhante p ssui a 
igreja da vila de Barcelos e, na capital. o e n-
vento df' . ão Franci,-co. 
A principal caracterí tica destas peças seiscen-
tistas é que são ao mesmo tempo cálice de comu-
nhão e ostensório. o bocal do cálice senindo de 
encaixe ao o ten ório. O estilo ainda pre_en-a a 
serenidade da Rena_cença. Desenho austero e 
equilibrado. decoração em repuxados e cinze-
lado , imitando tecidos da época. brocad s 
com cabuchõe e diamantes. e ainda mais queru-
bins que pela sua colocação, acentuam a Eime-
tria do conjunto. E' um tipo de decoração que 

também e vê em relicários e cruzes proce_sionais. 
turíbulos e navetas. ca tiçais e outra alfaia . Tem 
o osten ório a forma de pórtico. acima do qual 
e levanta uma cúpola com lanternim arrematado 

por uma cruz. A luneta. que é o lugar onde se 
põe a sagrada partícula. tanto pode ser circular 
como elíptica. 
Depoi dês e exemplares. ,amo pa __ ar muito 
tempo em uma cu tódia com data indi cutível. 
Temo de julgar por comparação com os elemen-
to decorati o de peça outra . datadas com e-
gurança. Ka ourivesaria brasileira. que _empre 
refletiu a moda portuguê_a_. a _everidade _eis-
centista ao pouco foi cedendo terreno à pompa 
e requinte do e tilo Dom João V. O_ ornato re-
puxado e cinzelado . não _ó _e multiplicarar.1 
~cmo t&mbém engordaram. 

a Bahia, o exemplo de que di pomos para o 
primeiro quartel do éculo X'YIII. é uma p quena 
cu tódia do mo_teiro de ã Bento. a __ irn me_mo 
um pouco alterada com restauraçõ s. .-\. 
ba e. circular. a meia altura abaulada e termi-
nando afunilada: a haste comp sta de um tam-
bor e nó piriforme: o _ol. ou re_pland r. de raio,, 
_imple alternado_ com rai s flamant s: a deco-
ração, de acantos. qu rubin __ ,olutas quadrifó-
lio e coroa de louro: t do_ ê te p rmenore 
pertenc m a um p rí do de gô,,to e ·uberant m 
no _a ourive_aria. 
Quer t nham sido fundido ~ para co:-ife ção d 
nova peça_. hábito hastante em vo a no t mpo 
coloniais. qua tenham _impl mente d :c-apar -
ciclo. não contamo com 
p ndam ao s gund quartel do _éculo X\'III . .-\.o 
t r eiro quart 1 por'm. _up mo_ pertencer uma 
el gant U!::t 'dia da matriz do Pilar. 
mais clima d apr ç qu a irmandad 
O re_plandor, d pequena dimen_õ 

--ineta 
com o volume da ba e. E_ta. 
d ser red~nda para t mar 
com a up rfície ondulada. 
pé trabalhado_ em rnluta e 

pr ,·ida quatro 
qu ruhim. -\. ha,t 

nitidamente biface "l 
ambo la ntorna 

halau,tre. 
a luneta 

dt' d z ,_ 
_ei quem do, rai ,. 
Yê-se no d e ,ub,titui on-
dignam nt do-. 

om dat -;-;4_ 
ainda no rio d "anta T r za uma d , 
mai • fam u,tódia, da Bahia. Há muita 
gente qu c1 pr ,um de ur . mbora ... ·ja 
apena d prata dourada. ma tal • a quantidadP 
de p dra_ pr ci sa" e ,, mi-pr iosa:c- em ,ua orna-
mentaçã qu a rendice p 1pular ... xplica: 
19 e_meralda_. 15 granada,, 1- rubí,,.. 3-! top.ízi .... 
1-8 pequ nos diamante_ e crrande núm ro d ri-
sólüas e ~edrinha d nistal m folh to para 
imitar ametÍ:,.ta num t tal d mai- d 40 pt>· 
dras. E--tili:aticamente. apr s nta o o,t n-rírio al-

umas ]igaç,"i s om o da matriz do Pilar. ::p -
ialmente n r splandor. taml 'm por 

um doe l. . base. p rém. é trifac 
d s de conchas e , lutas: 
artela lad ada c m spiga 

de ma Iambos ;; euc uma dela, 
e m e- udo a m utra m a 
data m algarismos n,man c m 
n me. abre,iad . d s religio:ao:a qu cupa,am o 
c m·ento na ép ca. o_ armelita_ de:-calço_ da 
Bahia. _ ·a haste. trabalhada ao gô_t rococó. co-
meçam a aparecer as p dras: na face anterior. 
como de costume mais cuidado:aament laTTada que 
a p sterior. palmas e ramagens foram encrusta-
das c m p dras de diferentes matizes. notando-::e 
ainda dois anjos em relê,o pleno. _ ·o re_plandcr. 
a riqueza de ornamentação ainda é maior. A 
luneta. circular. tem moldura d~ topázio. crisólitas 
e cristais com folheto. O _ol. de raio_ compos-
t s a que prendem mais quatro anjos em re-
lê'\"o pleno. c ntorna um côro de querubins em 
meio relê.o. . ém de topázios. pingentes com 
crisólitas decoram o docel. Outro~ topázio_ iremos 
encontrar na cruz que arremata a peça. e ao S"U 

pé um querubim em adoração. Colocada no trono 
do altar-mór. para exposição do ~antissimo é 
facil imaginar a impressão que e_ta cu_tódia 

pode causar nô espírito do devoto. que timida-
mente leYanta a Yista para contemplar a pre-
sença de _eu ~alYador. 
Pertencente ao patrimônio da Bahia. ma con-
feccionada no Rio de Janeiro. é a imponente 
custódia que se consen-a_ no convento da Lana. 
Possui duas inscnçoes no rodapé. Diz a 
primeira que Domingos Fr. da ruz a fez no 
Rio de Janeiro em 1-33: a outra. que foi ofere-
cida às religio-:as de Xos. a enhora da Con-
ceição da Lapa da idade da Bahia pelo Dr. Joa-
quim de ~Ionte armelo. conego da Sé de ão 
Paul , com a e ndição de a nã empr , tarem, 
_ob p na de a perderem para a anta a_a da 
~Iisericórdia da mesma cidade. Quando compa-
rada à cu , tódia do com· nto de anta Tereza, 
que é apena· 9 anos mais ,elha. re,ela a custó-
dia da Lapa um rigor d _imetria que não e des-
obre na alfaia dos carmelita_. Ob_ene- . por 
utro lado. que o belo trabalho de Doming _ 

Fr. da ruz foi exe utado num perí do em que 
, taYa pr ibido exercício da ourive .. :iria n 

Bra, il. 
A cust 'dia n1ai::- élehre que a Bahi5 po,;.ui ' 

m dúYida a qu foi f ita pl r me ·tre B aH•ntura 
de Andrad para onn•nto do De::-têrro em 180-. 
ainda durante a proibição du exercí io da uri-
, --aria . . .\nte,,. p r ' m d chegar a e ta r líquia do 
artezanato baiano ol nial. deH•mo-. menci nar 
o::-t n,órios d di, r,a_ igreja, , uja 
data Ia julgar pela forma ele atiH)'-. 
p is nã po, ... uem in,rri ã1 nt>t ") afi-
2:urarn---e .... ,inte an , finai,- \ llI 
e u, prim ir ..., d :\ 1. •. T da,. ternp< 
da proibição. _ ão ,ão ohra..., qu --e façam notar 
p lo equilíhri da-. pror()rçôe-.., nt·m pelo eq1.1:lí-
bri rnamental. \] ,,uma, ,ão tra,agante · e 
,obr arregada,. \la-. m r e m at nção p rqu 
m --tram ~1--10 da ;po a. \,,im. uma da-- cu,tó-
dia,,. da lgrc.>ja de . O'-"ª -:; ' nhora do Boqu irão 
dua, na ba,íli ·a da on eiça da Praia, uma n 

da, \1 r ·~!:, e a, <lua-. p qu na . <la 
anta a. no om rito du D, t~rro. 

pri raLão da fam., da cu tódiz:. 
do oa, fato d er qua-

our te quilo, do nobre metal. 
.\t • algun,,, para{ por ·a ão d ouro, o qu 
não • de ur nd dt> prata, que não é d 
prata fi and por d ntro. na armação da n ça. 
Pae:ou-,e p lo mat rial. in lu<-Í\ 331 I e<lra pr -

mi-pn·cio,a-.. 2.091 ;15; mão d obra, 

dotado por me tre Boaventura f i uma 
d f rma ,,b lta<-. m '\-nga no prin-

culo XlX. om ornato CJUf' vinham do 
rior. nd eu cint: I 1~aÍ'- f' di tin-

guju. porém. foi na rr,pre, ntação de ímbolo 
• e da anta :\Iadr l{!reja, parti ·u-

medalhão da ba,f'. m que apart>ce 
ri,tandad t>m carro puxado pt:la 

angeli ta : o 
ão Luca . o ão ~!ateu , a 

aguia d . ão João o ::\lar o . 
rdeir d itado ôbr o do po a-

lip,e. acho,. de na e--pi2:a trigo, gira-
,,oi,. a Ar a da Aliança, a fenix, o pt>li ano e 

utro, ímbolo-- di,tribu m-, na d oração da 
p ça. A.s p dra'- pr ciosa foram cone ntrada na 
hast e no r --plandor po uindo o onjunto harmo-
nia d côr e de de enho. 
Duas cu tódia em prata. uma no comento <la 
Lapa outra na i2:reja da Ordem Ter-
e ira de ão Domingos. esta última da autoria 
d João Bernardo e feita em 1835 mo_tram como 
o modêlo do mestre Boaventura foi eguido por 
outros. tanto na forma e proporçõe como na 
repre, ntação de símbolo_ ecle_iástico . cu, t '. 
dia da Lapa. primorosamente lavrada. faz honro a 
ompanhia à ~ua rhal na me-.ma ca_a. ,inda do 

Rio de Janeiro. 
Depois de 1835 nenhum ostensório até agora foi 
estudado. comparável ªº~ que até então _e fize-
ram. Tornou--e mai_ prático importá-lo de Por-
tugal. e êstes pertencem a um artesanato aca• 
dêmico e decadente. 



Matriz do Pilar. Custódia da se-
gunda metade do século XVIII. 
Prata com aplicações de ouro. 

Basílica da Conceição da Praia. 
Custódia da segunda metade do sé-
culo XVIII. De prata, pesa cerca 
de 12 quilos. 

Prata com aplicações ele ouro. Se-
minário ele Santa Tereza. Custódia 
feita em 1774. Prata dourada e mais 
400 pedras preciosas e semi-preciosas. 
Tem ponco mais de um metro de 
altura. 

Basílica da Conceição da Praia. 
Custódia da segunda metade do sé-
culo XVIII. De prata. 

Convento da Lapa. Cnstódia do sé-
culo X IX, de belas proporções e 
delicado lavor. Toda em prata. Or-
dem Terceira de São Domingos. 

Convento das Mercês. Custódia de 
cerca 1800. Prata, onro, diamantes 
e cristais. Note-se a ornamentação 
de perolados, característica do esti-
lo Dona Maria. 
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Igreja do Boqueirão. Custódia dos 
fins do século XVIII. De prata com 
os raios do sol em ouro. Confecciona-
da numa época em que o exercício 
da ourivesaria estava proibido no 
Brasil. 

Convento do Destêrro. Duas peque-
nas custódias da imagem de Santa 
Clara. A menor é de prata, a maior 
de ouro. 
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Inspiração de onteni para os • artistas 

Já chega a ser lugar-comum dizer-se que o Brasil 
é o país dos contrastes, mas nem por isso a afir-
mação é menos verdadeira. A três horas em auto-
móvel da dinâmica Belo Horizonte, jovem cidade 
pré-traçada em que surgem dia a dia novos ar-
ranha-céus e construções modernas, há lugares que 
vivem unicamente de seu passado. a verdade, 
apenas vegetam. As pequenas e pitorescas cida-
des-tesouro do Brasil Colonial, respirando a sua 
atmosfera bolorenta de museu, permanecem pa-
chorrentamente inpregnadas de uma doce senec-
tude histórica. 
Ouro Preto, Mariana, Sabará, Congonhas do Cam-
po; mais adiante, São João del Rei, Tiradentes ... 
Como disse muito bem Màrit!el Bandeira, Ouro 
Preto não é uma cidade morta, no entido de 
abandono e decrepitude; é somente uma cidade 
que parou, estagnou, e há dois éculos não co-
nhece nenhum progresso sen ível. A hi tória agi-
tada destas esquecidas paragens, história repleta 
de lances de opereta e de tragédia ao me mo tem-
po, pode ser revivida hoje pelo turi ta ocio o que 
vem perturbar a indolente pas ividade de uas 
vielas semi-deserta . 
A evolução histórica de Ouro Preto, a antiga ila 
Rica do Albuquerque, é a da própria 'Província 
de São Paulo e das Minas Gerais"; acompanha o 
ciclo do ouro. Dentro do âmbito confinado do 
Bra il Colonial, a Capital da Província vivia com 
fau to a se bem que desajeitada opulência. De 
um dia para o outro criavam- e e e banjavam- e 
fortunas com a mina . Ga tava- a rôdo o ouro 
duramente arrancado ao _olo pelo braço cra-
vo, em extravagância , em luxuosas carruagens 
hlasonadas que mal cabiam no angu to beco 
dos burgos mineiro . A igrejas centros obriga-
tórios de tôda a atividade ocial, con tituiam ex-
celentes pretextos para a o tentação do genero-
os "parvenu " da época, que e disputavam o 

privilégio de doar à numero as irmandades e 
confrarias religiosa os tesouros artí tico que 
ainda hoje lá e encontram, a atestar melancoli-
camente o que foi outrora a ua pompa e glória. 
Data daí, principalmente desta época de relatirn 
esplendor em meado do éculo XYIII, a multi-
plicação dos monumentos de arquitetura religiosa 
que, a partir de 1933, quando a idade de Ouro 
Preto foi declarada Ionumento acional. pas_a-
ram a ser con ervada sob a upervi ão (eficien-
te) da Diretoria do Patrimônio Histórico e ArtL-
tico acional. 
Ouro Preto vive da vaidade de er relíquia: é 
o mais importante dos lugarejos artí_ticamente 
valiosos de Minas Gerais. A cidade tem tôda a 
aparência de um cartão postal. e cartão postal 
barato, dê ses que conseguem tran_formar o que 
há de mai pitoresco em meramente banal. Toda-
via, essa impressão inicial se desfaz após maior 
penetração e conhecimento dos atratÍYOS locais. 
Há realmente em Ouro Preto muita coisa de 
grande beleza plástica em meio ao mau gôsto ru-
dimentar de estilos alhures superados já na ép ca 
de sua aplicação entre nós. 
A cidade é dominada por um casarão imponente 
de aspecto militar, que se ergu em frente ao 
monumento a Tiradentes. É o antürn Paláci d 5 
Governadores, desde 18-6 ocupad pela E::,cola 
de Minas e Metalurgia da L'niYersidade do Bra5il. 
O palácio-fortaleza. triste e cinzento. de grossa.5 
muralhas guarnecida- com seteiras. data de 17-11. 
Foi a residência oficial dos ,ice-reis gowrnadore:3 
da Província das :'.\Iinas de Ouro. a começar pele 
famigerado Conde da Bobadela. Os ânimos irre-
quietos da população local. endenciados durante 
a Inconfidência :'.\Iineira. fizeram que se _acrifi-
casse a comodidade dos governadores à segurança 
do Palácio ... 

É assim mesmo em Ouro Preto; não se pode se-
parar o artí tico do hi tórico. Por tôda a parte 
pairam os fantasmas dramático de Tiradente e 
de Antônio Franci co Lisboa. o famoso ·'Aleija-
dinho" . O pintor Guignard oube captar muito 
bem êsse ambiente caracterí tico em sua telas 
vivamente coloridas, embora a pai agem da ad-
jacência de Ouro Preto não -e di tinga por ê te 
vigoro o cromatismo: me mo o céu e a monta-
nha têm côre preguiço a . O efeito geral. que 
poderia _er de avas_aladora monotonia. é atenuado 
por dua circun_tância : o traçado extraYagante 
da rua e irregularidad pueril do ca ario . aqui e 
ali abrilhantado por urna da muita '·repúblicas" 
de e tudantes: '· olar da Alma Faminta_·,, ·Rei-
no de Baco·•. ..Ho_pício. . . Loucos por saia •• e 
outra O vi itante de Ouro Preto arri ca-_e a 
ficar perplexo ouvindo. em alguma tranquila la-
deira de calçamento pouco recomendável, prová-
velmenle ao lado de uma igreja o_ on frenético_ 
ele um irreYer nt '•jazz... rão há que e_tranhar: 
_ão apena_ o e_tudante_, a con pirar contra a 
côr local. 
O que Ouro Preto tem de ,·erdadeiramente notável 
_ão a_ ürreja::,. Já houve quem quj_e e comparar 
favoràvelmente o monumento_ religio_o_ de Ouro 
Preto, :\!ariana, on°onhas, abará e ão João 
del Rei ao templo_ católi o_ de alzburg . na 
Au tria. cidade onde nasceu :'.\Iozart. ma_ somos 
de opinião que a te_e é in u tentável. É vid nte 
que há erta _emelhança. porquanto O- edifícios 
datam da mesma época e portanto oh decem em 
linha_ .Q;erai ao me_mo e_tilo. ma_ o barr co 
lu -o-bra:ileiro _e diferencia nítidam nte do au_tr -
italiano. O primeiro _ cara teriza p r mas a_ 
p acionas. cúbica_. herméti as. rnamentadas 
uma opulência primiti-va. r mane_c ntes 
tilo manuelino de Portugal, ao pas"O 
arquit tura religio_a centro- uropéia d 
-vur apre enta mai r finamento. graça 

za meno_ ostentati,·a. em qu ao rococó 
clam Ye- tfoio_ sutís da arte renascenti,ta. 
te-se tamh~m no período barro o a psic logia ar-
tística do_ porn_ . 
A maL conh cida e sem dú, ida a mai_ bela da_ 
igrejas de Ouro Pret • a d ~ão Francisco de 

s_is. con luida em 1-;94_ onde pr , alecem a_ 
obra_ d AI iiadinbo. O traçado singelo e har-
monioso do templo. a esculturas da na,·e. do 
pórtic . d teto. d púlpit . do altar-mor e do 
r tábulo. assim como a admirá,el pia batismal 
na sacri"tia. tudo traz a marca inconfundíYel dos 
burL e cinzéi_ do grande artü,ta. A perfeição de 
:3uas figuras humanas. anjos e _auto_. querubin 
e profetas. especialmente nos drapeado~. chega 
a ínfin1as minúcia dentro do gôsto rebt:IBcado da 
época. Tanto a parte conceitual como a prática 
de t~da a obra do .-\leijadinho reYelam uma _en-
sibilidade dolorosa. mística e ingênua. Cm 
exemplo ilu_trativo: ao esculpir a expressirn es-
tátua do profeta Daniel, em frente à igreja do 
Bom Jesus em Congonhas do Campo. o arti ta 
incluiu na composição a cabeça de um leão. pre-
tendendo su2erir a bíblica narratirn de Daniel na 
ca-verna dos~ leões. ~ucede. porém. que o animal 
figurado na escultura não possui. à exceção da 
juba. qualquer semelhança com esta fera. ª -~e-
melbando-se bem mais a um gorila. L to porque, 
é escusado dizer-se. o Aleijadinho jamais haYia 
,-isto leões e é pouco pro,áwl que tenha recorrido 
a moa das graYuras. aliás também pouco -fidedig-
nas. do tempo. Portanto. teve de imaginar. em 
sua crença absoluta e qu.a~ infantil a imagem 
~uficientemente feroz de um leão. 
Isto sen·e apenas para demonstrar o quanto há de 
puramente sublimado. afetfro e intensamente re-
ligioso em tôda a produção dê.ste humilde An-

de hoje 

Georges D. Landau 

tônio Franci_co Lisboa. Os seus trabalhos são in-
trinsecamente belo , ma só adquirem o extra-
ordinário Yalor subjetivo que se lhes atribui ao 
se ter em mente o quanto de sofrimento encerram: 
foram executado por um homem emi-paralítico, 
qua_e cego, padecendo dôres atrozes e cruciantes, 
deformado. qu podia e culpir Õmente com o 
in~trum ntos atados ao tôco de braço qu lhe 
re~tavam. . . obra do Aleijadinho é tôda uma 
profL ão de fé. um acrifício _incero do h mern 
_irnple ao _ u Deu ab oluto; faz-nos me mo du• 
vidar que um filho ba tardo de e_cra a, pobre, 
pouco educado e tão doente pude s er autor 
de tai prodígio . 
Em dia_ não muito distant _, o_ _acristãe, da 
igreja impingiam ao v1s1tant de Ouro Preto 
que qua<=e tudo o que viam ra do leijadinho; 
eu nom era uma pana éia 

_a onclud nte d; Dr. R driirn l\I. 
drad , Diretor d Patrimônio Hi:tór 
proYaram que pou as da . obra. a 
r alm nte d ua lavra. ma o fat 
di _eminadas '·un p u part ut''. ur za o 
favor n. pr porciona11do-lhe um material dócil, 
fá il de burilar: a pedra-_abã . ompo Lo mineral 
d c~r ]ara. bran o-acinz ntada. pe ado e de bai-
xa durrza, ujo nome técnico ' esteatite. Hoje 

m dia ' apro,eitado na manufatura de uma va· 
riedade de uten~í • , ico e de adôrno, uma 
elas poucas indú:o . 

uro cidad m também o . eu pró-
prio n o da lnconfidên ia, ond e tão pul-
tado_ sto • _ do ideali ta revolucio-
nan 89. • elegante edifício, per-
f ita im • m frente ao antigo 
Palá G • na época colonial 
a P ria entr outra coi . a , 
mob e do , do tempo d 
fa"tí o e uro Dom João V. 
m jacarandá característicamente torneado e e • 

tofado om precio o brocado alfaia do Velho 
ntinent . Há também "cadeirinha " liteira 

d arruar. em que pa s a am a ocio a iaiá con-
temp rân a de Tiradente , e m mo uma autên-
tica cozinha, com na cente no pátio, além do 
··br1 -à-hrac' co tumeiro do_ mu eu hi tórico 
bra_ileiro_. abará. por sua ez, po . ui um int • 
re sante ~Iu-eu do Ouro. 
. ao _ã a. igr • ,?uro Preto (tr~ze, 
sem co te cap pa o da Cruz J ; 
alguma de outra , como a da 
~latriz J. . . da Conceição de Antônio Dias, 
resplendente brilho nobre do ouro antigo. 
Com efeito, êem- e ne ta igreja em numero o 
altare laterai e na capela-mor, candelabro , cor-
ni1a-, guarniçõe e imagen e culpida em ma-
deira, liberalmente recoberta de douraçõe ge-
nuina m detalhe inten ante, e que também 
pode _er verificado em diver a outra localidade 
no interior do Bra_il, ão as imagen acras ve -
tida com traje verdadeiros, em tudo emelbante 
ao_ originai , e que são confeccionada pelas de-
votas; geralmente são renovados de ano em ano. 
Em alguns ca o , também o cabelo da e tátuas 
são originai , produto de d, açõe e promes a . 
I~ o vem acentuar ainda mais a feição de religio• 
sidade ingênua das populações locais, expressa 
no primitivismo comovente de sua ornamentação 
artística. 
A pintura não e tá tão hem representada quanto 
as obra de talha na arquitetura religiosa de Oura 
Preto e dos arredores; é uma característica da 
arte portuguêsa. Em todo o caso, encontram- e 
alguns trabalhos de relativo valor, sobretudo do 
pintor ~lanoel da Costa Athayde, que participou 
no embelezamento das igrejas do Carmo e de São 
Francisco de Assis. É pouca coisa, porém, e exe• 



Detalhe do sacrano do altar-mor; Igreja de São Francisco de Assis, 
Ouro Preto; Aleijadinho. 
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Igreja de São Francisco de Assis, Ouro Preto. Púlpito esculpido cm 
pedra-sabão pelo Aleijadinho. 

Igreja de São Francisco de Assis, Onro Preto. Detalhe do iacrário do 
altar-mor, rlo AI eijadinho. 



~2 Arte harrbcà 

Igreja de São Francisco de As is, Ouro Preto. Frontal do altar-mor. E cultura em pedra- abiio. feita pelo Aleijadinho. 

cutada em e tilo convencional, muito acadêmico. 
sem riqueza cromática e, de modo geral. di pen-
ável na compo ição arquitetônica. Ia igreja de 

a. do Carmo há belo painéis de azulejo 
pombalinos autêntico representando cenas da hi • 
tória da Ordem. o interior da é de .Jlariana, 
concluída em 1760, encontram- e notadamente a]. 
gumas raridades escultórica , inclusive uma está-
tua de No sa enhora do Carmo anterior me_mo 
à fundação da cidade l em 1711 l. E" sobremodo 
curioso o revestimento da parede da capela-mor. 
com painéi laqueados em vermelho, representando 
cenas típicamente orientais. como pagodes chi-
nêses, ameixeiras em flôr. elefante_ e dra2:ões 
imbólico . Teria sido o eu autor al.2:um arti_t:i 

portuguê , inspirado ou quiçá natural de .Jlacáu? 
Entretanto, nem ó nas igreja há objetos me-
recedores de atenção. m pas eio pela_ rua_ 
tortuosas e pitore ca das cidadezinha_ .. belas-ador-
mecida ,. do Quadrilátero .Jlineiro re,ela detalhes 
interessantes. A começar pelo calçamento. de 
lajes de pedra muito lisas. que em )linas se 
chamam "capistranas". Quase tôdas a_ fachadas 
dos velhos sobrados o tentam varandas de ferro 
batido, e alguma conservam ainda os curiosos 
"muzarabísº' de origem mourisca. que são postigos 
móveis de madeira entrelaçada ocupando a parte 
superior do vão da janela, e permitindo às se-
nhoras dentro de casa obsen·ar sem -erem ,-istas 
o movimento na rua. E' um dos mais 2:enuinos 
traços da arquitetura colonial brasileira. f· mister 
ver também as grandes e complexas fechaduras 
abundantemente ornamentadas, os lampiões e os 
suportes para lanterna-. o batentes das portas 
la"Tadas em pedra-sabão. Em .Jlariana. pode-se 
ver ainda na rua Direita a antürn residência do 
Barão do Pontal. um dos mais ~türos sobrados 
da cidade. hoje ocupado pela agên~ia do Cor-
reio; a fachada do prédio é orlada por uma fieira 
de balcões entalhados em pedra-sabão formando 
arabescos rendilhados que :;:e assemelham a de-
licadas filigranas. 
A arquitetura brasileira contemporânea. tão avan-

çada. deve muito_ de seu:; aspectos tidos como 
ori2:inais. ao:;: mestres de obras do século XYlII. 
Eº ca o do_ ··pilo tis··. de que :::e , êem ex mplo:: 
precursores em Ouro Preto e .>!ariana: d ::: 
pame1s murai_, diretamente inspirado n s azu-
lejo_ e mosáico_ coloniai:::: das treliça, de ma-
deira ou cerâmi a. que e, oluind .geraram º" 
conhecidos .. brL -soleils··. etc. A Ji,ta é muito 
grande. Há em Ouro Preto uma con:::trução que 
incorpora tôdas essas cara t rfaticas. dando-Ih , 
uma fisi nomia ultra-m deroa: • o Grande Hotel. 
projetado por :::car Xiemeyer m 19-10 e ter-
minado de con:::tcuir em 19-14. Apesar do::: con-
trastes flagrantes e m a pai-agem circundante. 
o prédio não boca nem fere o gôsto do oh.ser~ 
, a dor. Trata-se de uma ombinação ideal 
neutra d s recursos antie:o:: modernos. 
Os chafarizes emprestam uma nota típica a Ouro 
Preto. ..\lgun_ são ornamentados com a exube-
rância inerente ao barroco, tal como a bela 
Fonte dos Clnt s. uma réplica da qual o Go,êr-
no Brasileiro presenteou recentemente à cidade 
de Brazil. Indiana. Há. também as ponte:::. com o_ 
seus cruzeiros muito simples. como a Ponte .., êca. 
da qual se a, ista ao longe o pico azulado do 
Itacolomí. 
Em Cong:onhas do Campo. próximo a Ouro Preto. 
acha-se uma das obras-prima_ regionais.. o maü: 
belo dos conjuntos produzidos pelo magistral 
.-\J.eijadinho. Eº o Santuário. que compreende a 
igreja do Bom Jesus e as .. estações da Cruz ... _ ·os 
parapeitos da dupla escadaria do templo encon-
tram-se doze esculturas em pedra-sabão. represen-
tando os profetas do _.\ntigo Testamento. E. uma 
obra do fim da nda do arti,,ta. quando o seu mal 
incnrá,el !lepra neITosal esta,a no auge. Talvez 
por isto mesmo. as estátuas do,, profetas. místicas. 
patinadas pelos século-. traem a angústia íntima 
do escultor. o seu queixume silencioso pelos tor-
mentos que lhe fôram infligidos. ~Ó os que rn-
freram podem aspirar à genialidade. . . De qual-
quer modo. a obra lá está. imperecfrel; e como 
nos wrsos de Oswa]d de Andrade: 

··:\o anfiteatro formado pela, monlanl1a~ 
, profetas do Al ijadinho 

Dão um a--peclo monumental à pai aoem, 

Bíb]ja em p dra-::,abão, 
Banhada pelo ouro da · \1ina~··. 

A:: cidade::,-te,ouro do Bra, j} Colonial ti eram o 
::,PU$ dia-- de e"plendor. conh ceram drama e ri-
queza" paixão e po :-ia. Hoje quedam-. e calma , 
studo_a$ de um pa. ,ado que não tornará. o u 
r dor. "Urge uma ciúlização palpitante da qual 
nã11 tornam conhecim nto. O Bra<.;il teve muito 
pvuca_ manifestaçõe arLÍ ticas notáv L como e -
ta . ma-- - o arti-.ta de hoje e. queceram a tra-
dição qu lhe foi legada, quem no futuro . e 
voltará para a produção onter:1porânea? r ão é 
pr cüo trair os antigo para fazer boa arte mo-
derna ... 

l greja do Carmo. Jf ariana. Detalhe do pórtico. 



Flávio de Carvalho em sua fazenda em Valinhos. 

Os desenhos de Flávio 
Pioneiro de grandes movimentos, Flávio de Car-
valho só agora serenou pachorrentamente após as 
lutas e os embates do modernismo, principalmente 
quando manobrava a estrategia polêmica da CAM, 
essa continuação, junto com a SP AM, dt1: demar-
ragem revolucionária da Semana de Arte de 22. 
Desde os briosos tempos do Salão de Maio, que 
precedeu de alguns anos o de Bernard Dorival 
em Paris, sua reputação se tem firmado mais 
na atividade individual através do desenho e da 
pintura. Falaremos de suas características nesta 
última, já que a respeito du desenho êle pró-
prio explica sua concepção. 
A arte moderna entrou no Brasil pelo expressio-
nismo, mas não é êste motivo cronológico que 
insere Flávio de Carvalho em tal módulo tempera-
mental e dialético. Sua personalidade incisiva 
no mormaço artístico traçou um vigor cromático 
especial, comparável à fôrça das tintas dos nabis 
e dos fauves, porém dêles se diferenciando por-
que o artista nacional jamais foi um empírico. Seu 
grafismo e suas côres diferem dos da turma da 
Ponte e do Cavaleiro Azul por não terem f ormu-
lação crítica e sim estética. 
Quanto uma Tarsila e um Volpi pretendem e rea-
lizam metódicamente com o coeficiente cromático 
um sentido nativista de memónla d'a tracli:ção 
arquitetônica, Flávio pretende e realiza um sen-
tido plástico que compararemos (por ser ato 
bem mais recente e notado na li Bienal) à pint1,tra 
telúrica e brava de Labarba . .lá no desenho, êle 
tem uma outra capacidacle gráfica rara hoje em 
dia mesmo entre alunos de grandes mestres, capa-
cidade essa que está na radiação e ao mesmo tem-
po nas co11,,vet'{,fêntias. A categoria dos seus desenhos 
se tomará clássica f utaraniente, (JU,ando nos nos-

Pintores 53 

de Carvalho 
Cabeça de mulher. 
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:lf u!her nua, 1947. 

Moca sentada, 1943. 

7 • 

.. ' I 
• ~ ,;, -"~,-!" 

f .; ._ 
'lf¼:.'f'.. • 

O pintor A/do Bonadei. De enho a pincel e nankim , J(J tó. 

o., n,u eu outra geraçõe pa marem. como já 
pannarno agora. para o c•u dom de n'nrar a 
p. icofouw da criatura fa:e11do-lhe alraiés do 
semblantes crua tomogra_tia da almas. 
O cur o da E cola de Bela Arte óbre ana-
tomia do ó o e do mú cu/os ão de grande 
utilidade. porque é com o conhecimento désse 
a~ unto que o artista pode dar a expres ão e o 
caráter do morimento da figuras. A base do 
de enho e tá no moi-imento da coi as ou na 
po ibilidade do motimento poi as coi a parada 
indicam uma forma de mol"imento. 

Quando uma forma se apresenta inteira e coesa_ 
atrás disso está sempre a pos- ibilidade de se des-
mantelar tal fenômeno é impedido pela estru-
tura da peça e pela resistência do material. 
:\Im-imento, coesão e de8Ilantelamento formam o 
substrato expressiYo de tôda a manisfestação 
artística. 
Toda a manifestacão de contraste tem co:no base 
a idéia do desloc'amento. 
Contraste é tida. _.\. própria existência das coisas 
só é obsen·ada Yia contr~te. _.\_ pala,ra "existir., 

que m ::,J e uma coi. a indefen_á\'e] indf'finível, 
,ó pode ~er aceita tendo como ponto de apoio 
as noções d contraste. :\Iovimento e de mem-
bramento ão forma de contra_te. Quanto à 
oesão. é uma consequência do equilíbrio da e -

trutura e re istên ia do material m relação 
ao meio ambiente . O de_enho, evitando a côr, 
concentra a atenção _ôbre êv_e _ub_trato. É pr -
ciso pr curar ubstituir pelo traço toda a ex-
pre __ ão que _eria de_ vjada pela côr. 
Existe pois. um acúmulo de modo d expr _ão 
no de_enbo qu conduz a forma monôtona . 
Quando ê __ e acúmulo e apre enta de uma ma-
neira harmonio_a frequentemente o de_enho se 
as:,,emelha à pintura e dá a impre_ ão de que a 
tonalidades do traço repre_entam realmente 
côres. Ê __ e fenômeno é mai c1aro para o artLta 
do que para o observador comum. porque o ar-
tista sabe que em certo_ momento êle quer 
representar côre com certa. tonalidades de tra-
ços. A parte maL importante do de enbo se en-
contra na sua manife_taçõe já bem evoluída . . 
E. esta a apresentação de hnha de fôrça sugerida 
pelo espetáculo do assunto. Essa linha de fôrça 
_ão da maior importância não somente para o 
equilíbrio da obra de arte, como também para a 
exibição de suge_tibilidade. E é essa exibição de 
sugestibilidade que leva o oh errndor rumo ao 
sonho e à quimera. 
A arte contemporânea penetra nesse mun do de 
maneira como nunca dantes fo i obtido. 



Um dos nove desenhos da "Série trágica". 
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Retrato de René Drowin, 1948. 

t. }J. 
~t'": ,,,."'" * l 

\ l 

i i 
', 
•\ 

"" .. __ , \ 
' 2' \ 

Alberto Cavalcanti, desenho a carvão, 19.S0. 
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O escritor Newton Freitas, desenho a carvão, 1948. 

Desenhos de Flávio de Carvalho 

" Minha professora de canto". 1948. 

Caúeça do poeta Mnrilo Mendes, l<JSO. 
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Três mestres • su1ços 

O setor helvético no Trianon, em 1951, 
foi talvez o mais vanguardista de todos, bastando 
citar dentre o material expedido por Heins Keller. 
as pinturas de Sophie H . Tauber-Arp, Richard 
P aul Lohse e Oskar Dalvit. Embora faltassem 
Paul Klee, Le Corbusier, Alberto Giacometti e 
Hans Erni, e 1ax Bill concorresse avulsamente, 
as salas da Suiça pareceram secção de geometria 
e arquitetura para o público leigo mas serviram 
de centro aperfeiçoador aos peritos que frequen-
taram a I Bienal. Já a segunda, em 1953 no Ibi-
rapuera, teve um caráter diferente a começar pela 
retrospectiva incompleta de Hodler, poi o co-
missário oficial quis mostrar outro aspecto : a 
concepção da côr e da matéria pictórica. atu-
ral, portanto, que viessem trabalhos de l\1ax von 
Muehlenen, Max Gubler e Serge Brignoni. D.:1 
linha continuadora da cultura pictórica tradicional, 
vieram apenas Albert Chavaz e Gérold Varaguth. 
Lamentamos que os três mestres da segunda meta-
de do século passado não tivessem seus trabalhos 
remetidos, poi as im ficaríamos apto ao co-
nhecimento da evolução da pintura suíça pura, 
naquilo que ela tem de mais representativo, ex-
cluindo a paisagem típica e o intelectuali mo 
do concreti tas. De fato, Charles Gleyre, Félix 
Valloton e René Auberjonois ão a trindade para 
a qual se voltam todos o arti ta moderno da 
Suíça poi , na ciclo no regime e tético do ro-
manti mo, deram ao mundo uma contribuição a 
que hoje chamaríamo clá sica para o primeiro, 
impres ionista para o segundo e o neopuri ta para 
o terceiro. Gleyre, que foi amigo de Luís Bona-
parte, Berlioz e Delaroche, ~ofreu o influxo e té-
tico da viagens que empreendeu à icília. à 
Grécia e ao Egito . ln talou- e em Pari . desde 
1838, ali foi profe or durante vinte e sete ano. 
tendo tido corno aluno Claude l\1onet. Da a mais 
valor ao de enho do que ao colorido, muito em-
bora ambo e harmonizem admiràvelmente em 
tela como a Dança das Bacantes e O Abissínio. 
Félix Valloton também foi cedo para Paris estudar 
na Academia Julian. pa ando a fazer parte da 
Sociedade do Arti tas Francêse em cujo salão 
expôs. bem como no do Independentes. e acaso 
ua obra e parece com a de outrem. erá com 

a de Ucello. conforme observou o ensai ta René 
Berger . ~'la no desenho já é um moderno, suas 
cenas de caserna. rua e bares lembrando os im-
pres ionista da <lua primeira fase . erá na 
paisagem, porém, que dew·mo- considerar _ ua 
autonomia. 
René Auberjonoi , agora octogenário, foi o q'.le 
rnai e quedou no olo natal. muito embora cer-
to desenho caricaturai . como L'Engueulade. fa-
çam jurar que foi um contemplador de boule-
mrds. e na pintura lembra o de.pojamento de 
Cézanne, na arte gráfica própriamente dita. co-
rno em A Família do ciclista e Paisagem com cri-
anças, . abe aliar o neopurismo L suge_tõe_ 
diuturna do veri mo de atmo_fera lírica. 

em dúvida. êsse trê mestres são o plácidos 
avó respe1tavei que juntaram em trê arcas as 
expenencia do artesanato clás~ico. impre __ ionista 
e purista para que a novas geraçõe desdobras-
sem a meada. 

F é!ix T' al/atton aos 18 anos, em Paris 

Rerente retrato de René Auberjonoi . 

Félix ral/otton, e boço 
de pai agem. com ano-
taçõe para a côre . 

René Auberjonois. P«i-
sagem, com criança~_ 

O pintor Char!e • Gleyne. ao 60 ano -, em Pari . 

/ 
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A tarefa nativista de Roberto Burle Marx 
A síntese do real 

Em cronica do númNo passado desla H. ·vista 
aduzimos à viagem de Burle Marx alravé cios 
'Estados Unidos mosl ranclo e explicando a manei-
ra r pecífica ele sua arLc. 
Por CC'r lo sua Pxcursfio à América do Norte, 
pura ond(' andarn a conf lui r todos os ullos <·s· 

1wcirnes da melhor arlc conlt'll1[lOrânea, não visou 
"chover no molhado" nem insistir em !cela ji-i 
pleonás1ica. Parece-no que sua missão individual 
e nacionalista foi. mostrar pormenorizadamente 
que a sua obrn é a oh1<·11ção do n·al alravé6 de 
urna sínl<'S(' pl,í I ica. 
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Portanto, Burle farx não é um arti ta de filia-
ção à escola abstrata, no sentido de e quecer, 
desdenhar e se dar por aturado das forma e 
imagens que se encontram na natureza e no 
seres. Ele não colima banir nem destruir for-
mas e imagens reais sub tantivamente fixada 
às coisas, para só organizar outras formas outras 
imagens autônoma , não e tatisticas, despojadas 
de aparências do mundo exterior. Pelo contrário. 
ciente da formulação artística e e tética que a 

v1sao pode apreender e compreender com ema-
nada do real. com _endo sua ~Íntese ma~ não a 
recon tituindo diretamente, Burle ::\1arx _e apo_ ou 
da ma sa florestal. dos tronco~, do_ galho_, da_ 
raíze_, do cipó , de ~ua~ contorsõe , de suas 
côres, de sua fantá ticas forma_ d cenário tro-
pical. -ejam Amazônica _ jam da Tijuca. _ jam 
do _ertão. ejam do litoral e a- centrifugou até 
decompô-la em análLe para. ntã . em quo-
ciente temático, lhe extrair a _ ínte, e fonnal e 
piá, tica, típico de sua arte. 
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Centrifugando a plétora de suges-
tões até obter o verdadeiro resíduo, 
o artista surpreende e domina o di-
namismo dos temas tropicais. 

Obsen-ando-_e a flore_ta vire:em. ou o jardim li-
berto da limitação doméstica do burguê , e de • 
cobrem cenári d ont rs - es hi rárqui a~, for-
ma_. sLt ma Y rdad ira orgia de lib rdade 
da _eiva produzindo tela - naturai . 
Ele exatamente fix u ê- e a.pecto , depuran-
do-o_ do ~implismo imediati ta, fazendo a ua 
arte tr pica} -.er I eítima ublima-Ja, a im 
c mo a vi, ã d 'zann d u à :\Iontagn ainte-
\ ' ict ire aquela emergência d objeti idade q11e 
a no,a di ptria artística enx rga na natur za. 
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Troncos e raízes adventícias sugereni passos de bailado; cabe ao artista 
evitar tais analogias literarias, substituindo-as por sínteses plásticas . 



Como na Quinta Elegia de Rilke, a cidade se sintetiza por um foro barrôco 
que a relha geração contempla mas para a qual a jur:entude r:olta a costas ... 

É preciso que, como no conto de Daphne du .llaurier, os pássaros e as 
crianças inradam as praças trazendo euforia a ésle mundo ofegante. 

1rurgia fotográfi a. 

propô_· to das íotoacafias de 

_ tho Brrlcao 

Atho_ Bulcão estudou medicina até ao III ano e 
abandonou o curs-o por pensar que não tinha Yoca-
ção Decididamente se enganou,, pois sna arte fn. 
tnra de fotomontagem indicaria n.m.. excepcional ci-
rurgião capaz de realizar as transplantaçõ ma.is 
o~adas a ponto de no setor da sua especialidade 
instituir a d~--moralização da fotografia como do-
cumento in_"'ll-9>eitável. 
De fato. o- empíricos e ingênuos supõem que o re-
trato obtido atraYés de uma lente e de mn papel 
gelatinado é a reprodução fiel da p .::soa cuja iina-
gem caiu no alçapão da câmara escura. _ -ão pen-
sam nos proc~s do laboratório, na ironia técnica 
dos operadores e até na possibilidade do a_~to 
real rirar tema onírico, iinagem híbrida surrealista 
e nm modo de acentuar o ridícalo hmnano com 
muito ma.is êxito do que a caricatura on .., adjeti-
YOS de Rabeia.is, • oltaire. teme, .:ift, Ch .::terton 
e Agri9pino Grieco. 
Por que moliYo. porém, _ tho_ Balcão, que traba-
lhou com Portinari na igreja da Pampulha e no 
auditório do Ministério da Educação. que foi bol-
sista do go\"êmo francA- e passou mn ano estudan-
do e praticando arte em Paris. Milão, Pádua, ssiz, 
Arezzo e Roma, resokeu em gesto a_"'Si:m de gratui-
dade experimental alterar a realidade fotogra.fica? 
Por certo os psicanalistas imaginosos poderão dizer 
que foi porque não go_tou do semblante matemo ... 
O psicólogos policiais poderão dizer que êle está 
des:recalcando mna tendência para a chantage, a fal· 
_ificação de cheques etc. Mas conhecem ;; a estrita 
honorabilidade de Balcão. de modo qne o_ <JOO-
Yos nos parecem muito outros: de ordem metafisica. 
Primeiro. Atho_ abandonou a medicina e compre-
endeu só muito tarde que tinha jeito para a cinrr-
gia em _nas ~-pecialidad ma.is ousadas, a da 
plástica e a da transplantação. ,-ai daí, anda a 
trocar cabeças ou corpos. a substituir pelo ridícalo 
o patético, a encher cenário~ pacatos e burgo - -
de amhient - _nrrealistas, a mudar a humanidade 
e _uas respectivas atitudes. Com alma de espelho 
convexo e com ironia de espelho côncavo~ passou 
a compor uma humanidade de comédia e de farsa. 
De,e ha,er outro motiYo. também. já de caráter 
dióptrico. m dúYida _ ns olhos roentgeniano-
vêem a hmnanidade atra,és de uma tomografia 
de _eus temperamentos, instiot - e complexos : ai 
daí. trata de d gecalcar suas ntimas ou client 
po~do-as nos amhient frendian .: desejados. mn-
dando-lh .: as identidades. exteriorizando-lh .:: as 
semelhanças profundas; enfim. as coní ,::sando es--
tereo!!Táficamenle-
Ora. iE, o sucede a muitos de nós. _ realidade es--
tatí;tica que no_ rodearia muitas -êzes fica fiou 
_ altera. e passaamo a ,er inditldnos e cenas den-
tro de outra realidade: a critica. a das analogias, 
a do fato dos semhlant e atitud humanas pro-
,arem que a rida é nma comédia humana diferen-
te da de Balzac e parecidi."9.IDa com uma fotomon-
tagem do Criador em hora de d jo e nec - • dade 
veemente de mudar a ·periência displicente do-
~ete dias da Gênese_ 



.Yão r:á J e(JJ'I-Paul artre pen ar que i to é uma cena urreali ta da sua peça 
··Hui Oo .,_ 

Que é o gosto de hoje, simbolizado pela burgue a que lança um níquel ao 
-chapéu coletor? JJ era ju ão da lira arcaica com o saxojone da Broad1car . 
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E ta jigura que parecem imagen .aí1la do Copo de Dados de Jlax 
}arob obraram de uma prata atómi,a. ~ão: a patina fora à procura dos 

lpe , o e caJandri ta a procu,a do mar e o má ·co à procura da criança . 

empre os ruminante da critica dão jeito de er recebido na man õe da 
irmã Bronte . .. 
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A eterna vontade de liderança do homem. particularmente do branco. let:a-nos a crer que é te que ai e encontra. alcançou . eu objeti1 o: /ider de uma tribu 
de índios. A lé parece um "respeitai·el e honrado•· chefe de família. no dizer pilore co do jomai. pro, inciano . 

m guerreiro posa para a posteridade ou para a 
sua bem amada. 

Alhulll de fainília 

E,ta é uma rubrica que -.ai frequ nt m nl em al-
manaques. reYi:.-ta, domé,tica:.- e :.-ecç-e, " ciai, d 
h bdomadário:.-. A" , êze,. também em m m 'ria-. 
e bras biorrrá fica~. 
.\lburn de família. E" uma rubrica ilu,trada que 
tem a vantarr m de publicar fot grafía:.- qu aura-
darn a diwr:.-a:.- g raçõ ... : a aYÓ:.- e a n tos: a tia-. 
e a :.- brinho,: a cunhad " e a uenro:.-. Geralment 
apre:.- nta :.-abor arcai . naftalinado. mbora mui-
tas f t grafia:.- :.-ejam ambientada, m décor art-
noureau. ~I :.-Lrarn cidadã s de sobreca:.-aca fitan-
do impà, idament a al 'ria. _em complexo d in-
f erioridad : matr na:.- de anquinha_ e de borze-
!mins que não adi, inharam que a_ bi:.-neta_ usariam 
bikini : 2:ar t s de roupa à marinheira e tiques 
ranhentos que daí a trinta anos estariam cah-os 
com sinecura_ mumc1pais. Ao fundo. um pano 
pintado simulando praia com rochedos ou escada-
ria de mélll5ão ... 
TaL albuns são inefá,ei:.- e só os aborr cem indi-
Yíduos amargos como talvez o cronista destas no-
tas. algum :: lteirão malgré oi. 
Por certo o li,To mais interessante que publicou 
aruhamente fotografias esquisitcc p rém dentro 
da rubrica -album de familia··· é a obra De Pro-
je sor em Pari a Cheje de Tribu. de Francisco 
~Iondino. Trata-se. _egundo especificação do au• 
tor. "de um colar de arenturas com jotourajias â-
ridas durante minhas ininterruptas peregrinações 
pelo mundo mai cfrili:.ado e mai.s eh:agem ••. 
Es-a obra é uma auto-bio!!Tafia dadaista ou < falan-
do mais oportunamente,- exiEtencialista. Foi es-

cri ta por um indi, íduo que hoj tem mai de oi-
tenta ano . aut ntico auto-didata quP não ab ab-
olutamente o que é dadai mo nem xi ten ·iali • 

m . uja_ pagina:- e fotografia fazem rir. Pro-
metemo para a proxima vpz uma fotomontagem 
com o . u mal rial delicio. am nle ing nuo e ou-
ado. bron o e a nial, que faz d Franci co :\fon-

dino uma e-.p cie de Dali trave tido d :\1arinetti. 
... fotografia_ que iJuc;tram estac; página perten-

em a uma oleção b m xdrúxula do sr. Eldino 
Brancant . E_tão no seu arquivo _em ficha, com 
um ponto d interrogação. 1 ão <-ab quem é 
o indivíduo _entado entre índio cuja raça também 
se ignora; evidentemente não _ão do Xingu. A 
fotografia maL " . uperlotada" é mai do que um 
album de família. é o álbum d um clã inteiro 
tendo no centro um outro Conrad, Gauguin, ou 
FrancLco ~Iondino, com mai _orte do que o bi po 

ardinha ... ::\Io-.tra família em e tado pres nte e 
até me_mo futuro poi certas matrona já ão mãe. 
em potencial. . . De qualquer forma e trata de 
raça forte. _adia, de algum clima onde a civiliza-
ção não entrou com a queimada. e o 'grilo ••. 
~e aca. o algum leitor erudito, com e. pecializaçõe_ 
de memória no gênero da de Curt imuendaju ou 
X une_ Pereira, ouber quem é e e cidadão ve tido 
a 1900 entre o cacique do machado e o cacique 
da calça_ a aint-Germain-de. -Pré , ou o cidadão 
em manga de camisa rodeado de índia matriar-
cais. mande um artigo que e clareça o mi tério. 
Desde já agradecido. Poderá pas ar depoi na 
caixa da Editora ... 



"Entente cordiale". Êste austero cidadão aí ves-
tido de sobrecasaca enfrenta em companhia de seus 
amigos peles-vermelhas a objetiva. Tudo indica 
que acabaram de firmar um acôrdo de paz e de 
esperança, um acôrdo em que, segundo o preceito 
diplomático, "as duas partes ficaram satisfeitas". 

tstes índios estão caçando animais. São pacíficos. Do contrário qual seria 
o fotografo que teria coragem de disparar um "flash" para registrar êste 
flagrante tão pitoresco de flechas e lanças? 
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Será uma simples pÔse /otográ/ica ou uma atitude 
de belicosidade. Quem sabe? 
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Auto-retrato, ou estado de alma 

Agora, por oca ião da XXVII Bienal de eneza 
que e ti.:.va ab rta até ao dia 17 de agô to 
um do êxito era a retro pectiva de Courbet. Em 
conferência-pa seio pela expo ição um monitor en-
carregado de e clarecer o público parou diante do 
auto-retrato do arti ta e declamou, feito aeromoço 
que abe a lição de cor: 

uto-retrato de Gu_tave Courbet. otem a ale-
gria o otimismo que e reflete no emblante d 
quem tem noção e ron ciência de estar no apogeu 
imultâneo do romanti ._ mo e do reali mo. 

Então um njeito de fi ionomia n utra igual à dos 
anônimo~ que pas am por expo ições como leigo_ 
tímido , redarguiu: 

Gustai·e Courbet ( auto-retrato . 

Desculpe. o senhor está equivocado. Este auto-
retrato foi feito em condiçõe_ de tétrico pessimis-
mo e quem abe da Yida de Courbet não irn ra 
que êle se retratou exatamente quand estaYa preso 
em São Pelágio. 

Arte baline a 

Recentemente. o pintor francês Romain-Defos.sé fun-
dou em Elisabethville. no OO!!O. um ateliê de arte 
indígena que. longe de produz; imitadores circuns-
pectos no Ocidente, flore:;,ceu dentro de caule na-
tivo dando artistas primitivos como )lwenze_ 2\fu-
lungoi N" ulu. 

Qua e simultaneamente, o pintor holandês Walter 
pies foi para Bali e de pertou as vocações artís-

ticas que ali esta-mm em estado potencial. Assim 
é que prolifera naquela região bucolica de clima 
pagão, que Gaudfernau compara ao Eden pela 
plenitude da existência que Rousseau sonhou e Gi-
de planificou em I\'ourritures Terrestres, uma 
arte nativa que nada tem do primiti,i mo decora-
tivo dos alunos de Romain-Desfossé. Artistas com 
uma herança de civilização _epultada ma_ não mu-
mificada criaram uma arte contemporânea cujas 
raízes e temas são a aura dioni íaca. E' o que 
resulta da pinturas de Bagus Gelgél e Ketut Ko-
bot. Parecem tape~sarias, com um fundo clás-
ico de desenho e um cromatismo moderno de re-

pleção que o temas lendário_ do Bharta Yuddha 
e do Barong Landung dignificam. 

O crítico generalizador 
Folheando com dLplicência onLciente uma rPvi,ta 
de arte. um crítico _e mo_tra afável para com a 
companhia que o rodeia re_peitosamente e diz. 
mo trando uma fotografia: 
E te é um trabalho de ~Iario Crarn. escultor baia-
no; um e tudo, aliás, para a sua peça Bri 0 a de 
Galos que mereceu um prêmio na segunda Bienal... 

in:,.pi1 ando-se 1 ·nforme foi de,coberto) em rnoth o 
idêntic de um es ultor ianque ... 
As pe_~oas debruçam-_e re_peito_amente para ad-
mirar o pos, íYel plágio e lêem em baixo da foto-
grafia: Galo pro1;ençal. em ;:;inco, dum campanário 
do écu!o ;\ 1 11, em A rle . 

o no ·e vigia 
P de ha, r ,ida sem 05 polo5 opo::to,, entre ,,j_ o 
nascimento e a morte? Tal fenômeno. que cientí-
ficamente parece impossíveL ocorreu durante sé-
culos em D los. uma das ilhas Cíclada5. Encar-
regcm-:: de garantir is.:: b::: leão da era arcaica 
Ele e mai, oito. 
_-\s ilhas Espóradas e do Pelop ne:: e a:: Cidadas 
e do Dodecaneso lembram. no semblante híbrido 
da Grécia. duaE pálpebra.s e dois lábios. ~e vêem 
ou falam. nós mortais não sabemos. Tal mapa 
ainda interessa pelo pre,;;;tígio milenar atraindo ,i-
sitantes e artü;tas que tomam o trem Paris-Gêno,a. 
o na,·io do trajeto Gêno,a-Pireo e a lancha a mo-
tor que do c ntinente - dirige aos di,erws ar-
quipélagos. O, ricos p dem encurtar o tempo 

dé'---e percur o tomando a\l0f' da Air France, da 
T.Tr.A., da icís air ou da He/lenic .l/editerranea. 
E então aquêle que qui,er a\· riguar a a rção 
formulada da existência de vida sem na cimento 
nem morte. que "e dirija a Delo saída da água . 
outrora para dar ºª"cimento a Apolo e à ua irmã 
Diana. endo uma ilha , agrada. ficou proibido 
durante , éculo::- que ali :::e nasce::-e e _e morre_. e. 
As mulhere_ grá\ ida, iam dar à luz na ilha pró-
xima; os moribundos iam acabar longe, em T 5, 
por exemplo. E, para que tal lei não fô e <- --
respeitada. havia no terraço que dominava a ilha, 
nove leões encarregados de ,igiar. Tão real e efe-
tirn tem sido essa ,·igilância que hoje nem equer 
bá árvores nos Yale~ ou na~ enco~ta . ó ruínas ... 
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Um artista futuro especializado em desenhos para 
confecções que condigam com a época atômica ou 
que estratégicamente valham perante assaltos in-
terplanetários de marcianos, não precisará de ima-
ginação técnica. Bastará que folheie uma revista 
dedicada à metalurgia e se inspire neste aspecto 
que talvez venha a ser realmente, no futuro, a ele-
gância dos garbosos peripatéticos das ruas das 
grandes metrópoles: operários de altos fornos usan-
do máscaras e trajes isolantes para se garantirem 
contra o calor e o gás tóxico. 

A escultura italiana 
Diferente dos conjuntos que comparticiparam das 
duas Bienais de São Paulo é a escultura italiana 
exposta na XXVII Bienal de Veneza. Duas ten-
dências diversas a caracterizam: a frieza técnica 
e temática de Lardera e Consagra, e o manei-
rismo etrusco e bisantino dos figurativos Faz-
zini e Mascherini. Aliás, o bronze o Orfeu dêste 
último chega a reçumar ademã barroco ... 
r~ 

Trocadilho gráfico 
Se Marino Marini tem mania pelos cavalos, isrn 
não é vêzo apenas dêle, nem atual. Qualquer ami-
go de Somerset Maugham pode ver em sua vila 
no Cap Ferrat um cavalo de alabastro, da época 
Tang reproduzido mais de vinte vêzes pelo artesão 
que se obsedou pelo tema. E em recente exposi-
ção em França de arte indú de três séculos se vê, 
entre variedades da época de J ahan, um desenho 
aquarelado onde um artista chegou à perfeição de 
fazer calembour ou trocadilho gráfico. Aqui está 
a reprodução. Em síntese centrífuga formam uma 
rosa dos ventos quatro cavalos que à primeira vista 
e ... realmente. . . são dois. 

"Os Quatro Cavalos". 

Ora? Picasso exagera? ... 
Contemplando o quadro NA PRAIA, de Picasso, 
feito em 1923, sua concepção de corpos eugênicos 
que a vida ao ar livre torna olímpicos pode pare-
cer disparate ou anedota a muita gente ... Menos a 
êste grupo que em Sotchi, a "riviera" do Caucaso, 
no mar Negro, exibe a plástica das cidadãs sovié-
ticas. De modo que se tem mesmo que conside-
rar Picasso um precursor. Em 1923 já previa a 
exuberância olímpica do regime e que, de fato, 
é muito diferente da que se exibe em Miami . .. 
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A mansão de Galeno 

Em maio último foi oficialmente posta nos gonzos 
a porta da nova Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Paris, que se ergue no local do 
antigo Hospital de Caridade fundado no século 
XVII pelos irmãos da Ordem de São João de 
Deus. Ali, em 1933, o prof. Sergeant passou a 
última visita aos seus doentes, pois o prédio 
devia ser demolido. De fato, já em dezembro 
de 1936 se colocavam os alicerces da nova Fa-
culdade de Medicina, que sem dúvida é uma 
das mais belas do mundo, com capacidade para 
3000 alunos (só do l.o e do 2.o ano). A porta da 
mansão de Galeno (conforme não podia deixar 
de dizei· o homem do discurso oficial) é uma obra 
de estilo clássico realizada por Paul Landowski. 

A pintura flamenga, espanhola e 
portuguêsa exaltada e1n Bordéus 

Em Bordéus também se bebe o vinho da arte 
e com êle se brindam valores. Situada no eixo 
que liga Madrid e Usboa a Antuérpia, a cidade 
dos vinhos capitoso rende periódicamente ho-
menagens à arte daquel1as regiões. Em 1951, 
celebrou Goya; em 1952, reuniu a exposição dos 
Primitivos mediterrâneos; no ano passado ho-
menageou as obras venezianas e espanholas de 
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Greco; êste ano pô em confronto as telas dos 
flamengo , dos e panhóis e dos portuguêses, reu-
nindo 180 peças provenientes de exposições pú-
blioas e particulares. Diversas são pouco co-
nhecida , jamais tendo figurado em qualquer 
expos1çao; muitas po uem valor excepcional, 
como o Tríptico de Jerônimo Bosch, Cristo Vili-
pendiado, que pertence ao mu eu de Valenç1 
onde a arte do grande flamengo do tempo de 
Filipe II se afirma de modo incomparável; ou 
como a érie de Antonio l\lor, de Utrecht, re-
tratista oficial da côrte de :\fadrid; ou ainda 
como o painel dos cavaleiro de uno Gonçalves, 
políptico que é a obra-prima da pintura por-
tuguêsa. I o, sem deixar de incluir peça de 
Berruguete, l\1et y , Gérard David, Ruben , do 
me tre do retábulo da sé de Évora, e do me tre 
de os a enhora do Ro ário do 1u eu de Lis-
boa. Acre cente- e a presença de tapeçaria da 
catedral de Zamora. 
E ta exposição organizada pelo prefeito Chalban-
Delmaset com a colaboração de l\flle. l\Iartin-
l\féry, foi o ambiente in igne da "Jornadas In-
ternacionai de Estudo de Arte", de que com-
participaram diver a personalidades, pre idida_ 
por René Huyghe, do Colégio de França. Viam-
e ali con ervadore de mu eu , profe ore , his-

toriadore e cnt1co de arte vindos da Bélgica, 
da Holanda, da E panha, de Portugal e de di-
v,....,.. ,. ........ ,...:J,.,, ... l,..c .,.J,.. P,.. ... ...,,..,.. 

Cezanne, O pai do artista. 

Homenagem a Cézanne 
Em 1901. l\Iaurice Deni pintou um quadro com o 
título acima e con_tituído por um grupo de artL-
ta em redor de uma natureza morta de ezanne 
pou ada num ca aletf'. 
Tal título naquela época ainda era bastante arris-
cado. embora ridiculariza, ::,e os , e, 2:0_ ad, er::,ário 
do gênio de Aix-en-Provence. i_to é. a maioria 
do membro de jurL. do crítico_ profL, ionais e 
do público. E' que ~!aurice Deni sentiu a fôrça 
excepcional da obra de Cézanne ao tempo m que. 
de modo muito vago. apenas Louis Yau:xcelles. 
Alcanter de Brahm. Ga, quet e Yollard jogavam 
no e curo apostando em _ ua genialidade. 
Agora, em fin de julho. a direçã do L une 
abriu na Orangerie ( nas Tulheriasl a exposição 
mai! completa que é possíwl de Cézanne e a 
catalogou sob o mesmo título. _ -ão resta dú,ida 
que o preitos oficiais vêm sempre muito tarde. 
U caso de Cézanne é a demonstração típica de 
que os pioneiros jamais serão notados pelos crí-
ticos, sendo preciso haver um Diaghile, em cada 
movimento de excepção para esfre2:ar o focinho 
do profe _ore na matéria que lhes passou des-
percebida ao faro. 
A dita expo,ição con_tou de trabalhos já bastante 
conhecidos como Cabeça de T'elho. A Casa do 
Enjorcado, Retrato de Gustai·e Gejjroy, Os lo-

gadores de Cartas, etc., e também de tela rata-
mente divulgadas como A .lladalena em pranto, 
os retrato de Achille Emperaire, Louis-Auguste 
Cézanne e a célebre natureza morta acima ref e-
rida. Não vamos aqui tentar uma inopse sequer 
da característica da obra de Cézanne: deixamos 
que a exposição a que no referimos faça muitos 
crítico~ competir em ensaios à altura do autor 
de um pequeno e tudo de trê~ maçã que recen-
temente foi vendido por trinta milhões. Que a 
crítica atual procure ao meno provar que não 
de cende da do tempo do gênio de Aix-en-Provence. 

Aquarelas de Thomas Ender 
O poeta e romanci ta iegfried Freiberg trouxe 
para o pavilhão de História do Parque Ibirapuera 
a contribuição mai adequada com que a Aus-
tria podia comemorar o IV Centenário de ão 

1 homas Ender, Cidade no Vale do Paraíba. 

Paulo: mai de 100 aquarela_ de Thoma_ Ender. 
o artLta au tríaco que. vindo ao Bra, il com o 
, équito de D. Leopoldina. noiva de D m P dro I. 
aqui p rmaneceu um ano , e dedicou a inter-
pretar a pai_agem e o co--tume::, da época. ua!'> 
aquarela carioca prin ipalment do Yale do 
Paraíba ( reia_, Bananal. Guaratinguetá. Apa-
recida. etc.) foram de::-cob rta-: recentem nte n 
Gabinete d E- tampa~ pelo romanci:,ta de Die 
harte Freude, expostas por dua, ,êz , em Yiena 
com cerim nial presidido p los suces::-i,o:: m-
baixadores bra_ileiro-. e m boa hora eh garam 
a ão Paulo como parte xtra-oíicial da r tro--
pectiva da Pai_agem Bra-.ileira qu no Pa,·ilhã 
do_ E, tado_ do mesmo Ibirapu ra nstituiu ti 

pórtico da II Bienal de Arte. 

De enho de Loui • Boulang r 
ah dore da exi , tência d um álbum de Bou-

lano- r m ~ão Paulo. d <luzimo::, l 'gicam~nt 
que ::,e trata::,s de trabalhos caligráfic "' do ilumi-
nuri::,ta Luís Al i o Boulanaer que. trazido para 
o Brasil p r J sé B nifacio. foi pr f -- r d 
Dom Pedro de sua::, irmã-. Realm nte ê--e ar-
tista. que foi escriYão da nobr za no Rio. t ndo 
morrido pobre e quas c g . natural ra que 
exi::ti::,sem álbuns de ::-ua- iluminura:: famo-a . 
.:\Ia_ o álbum não tinha ê::,, a--p to e ::im o de 
de::,enhos d mai::, dir to realL:,mo ::,Ôbr 
gens eYid ntemente urop ' ia-.. uidam -
que :,e trata--e de e::tud :, e croqui de 
Adolfo Boulang r. di:: ípulo d Delaro he Jo-
villet. .:\la::- no ex-libris do rítico Ari::,ti,lc .:\Iarie. 
grudado no fronti::-pício d álbum. há a- datas 
do na::,cim nt da mort do arti--ta. ficando 
assim fácil awriguar que "e trata de trabalho 
feito.:: há um século por LouL B ulanger. dL-
cípul de Lethiere e De,eria. Tanto melhvr. por 
_e tratar de arti::ta de primeira categoria cuja 

Boulanger. Flanco de aldeia. 

tela de e-:tréia, Jla:.:.eppa. merec u ri>:rsos 
Yictor Hugo. Foi pint r famo, o no período 
romanti:,mO. com as tela::, J'itória de Petrarca 
O trê arno.re JJoético . l't!olino e seus filho , 

ão Jlarco . .Yo a . enhora da Piedade .. Uater 
Do/oro a e r trato ... de Balzac. \"i tor Hugo e 
Duma ~'.!i. 
Já agora. re rrendo a um trahalho do 
acima citado. --e -.abe que o album cont~m 
nho-. feitos durante uma temporada em 
la-t lnau ~Iirand . 
O.:: t ma- pr vln ian d aldeia:-. granjas 
la, uras tran-.piram. em :-ua fidelidade do ve-
ri::,mO aráfico. uma atm :,Í ra de pia id z a qu 
as página-. d -botada-. infundem a noção de um 
éculo. 

Lurça t 111 ão Paulo 
T ndo o go,t}rn dt> .' ã Paulo adquirido a ta-
p çaria d urçat La ronde Peur. e .. te,e ne ta 

idade o pintor :,. litário de . aint-Laur nt-1 -Tour 
para a-.-i-tir à ntr ga oferta da me--ma ao \lu-
- u de \rte. .\ rimônia realizou--. na r !-idên-
cia d Fran i-co I ignatari Junior, t ndo di"-
·ur-ado go, ernador Luca-- ar z, o pre .. id nt 
do .:\lu:, u de Arte, Joaquim B nto h ... de 
Lima, o banqueiro Valentim Bouça 
sis hateaubriand. diretor do Diário 

..\.nte- de _e retirar para o Rio onde tomará o 
aYião de regre,,.::,o à França. Lurçat e_teve na re• 
sidência de um crítico de arte; enquanto exa• 
mina,a peça, carajá . di correu longamente ô-
bre a _ua teoria e prática de cartõe para ta• 
peçaria bem diferentes da concepçõe _ e rea-
lizações de Picard-le-Doux. ~aint- aens, Dom Ro-
bert Gromaire e Rouault. De fato. abandonando 
o tema pe,,imLta e lúgubre de _ua primeira 
pintura. Lurçat envereda para um orfismo de 
quermesses bucólica, e lírica onde a flora e a 
fauna reconstituem paisagen_ que atraem o ho-
mem com a fôrça de mito e símbolo reinte-
grando-o na natureza sob o signo de uma cosmo-
gonia. fundindo a,,im realidade e poe ia. 



A XXVII . Bienal de Veneza: Percorrendo o verosímil e o fantástico 

Nos vinte pavilhões distribuidos entre o arvore-
do dos Giardini, o desfile ao longo das obras 
de trinta e duas nações são percursos pelos ata-
lhos variados da realidade e pelos dédalos do 
fantástico. São estados que se alternam entre 
o critério e o delírio, desde a realidade sempre 
atual de Courbet, o verismo engagé de Guttuso, 
Purificato e Mucchi, a fatura monumental de 
Schlemmer, a tarefa de Singier e Marchand, a 
objetividade esquisita de Ben Nicholson, o ex-
pressionismo de Bacon e a crítica social de Ben 
Shahn, até à transição dada pela Noite de 
Munch. Lança-nos nos labirintos das geografias 
amplas de Ernst, na histologia pueril e onírica 

Ben Shahn, "Libertação", 1945. 

Francis Bacon, "Estudo velasqueano", 1951. 

Basaldetla M irlco, "Quimera", 1951,. 

de Miró, nas criaturas lunares de Arp, nos de-
lírios de Brauner, no pancromatismo de Masson, 
na metafísica acadêmica de Labisse e Carzou, no 
simbolismo barrôco de Magritte e de Delvaux, 
no devaneio de Kooning, na Tauromaquia de Ri-
chier, nos arrebóis de Riopelle. Tudo isso são 
alterações possíveis do acêrvo no tempo e no 
espaço de tudo quanto é meridiano e notmno. 
Duas telas dão exemplo e rótulo a êsses con-
trastes que se opõem mas que a XXVII Bienal 
de Veneza engloba como lances diversos de um 
trânsito. Assim vai o mundo sob o olhar da po-
lícia, de Goerg. E Os Quebradores de Pedra, de 
Courbet. 

Reg Butler, "O Prisio-
neiro político", Maquete 
final, 1952. 
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De fato, certas equipes quebram pedra e cada 
operário dêsse artesanato do real acaba se tor-
nando O H amem Ferido, da tela do mesmo 
Courbet. E certas equipes rumam para O Mun-
do Invisível, do surrealista belga. 
Zonzo e sem opção, muito crítico se transforma 
então em O Olho do Silêncio, de Ernst, já que 
só mesmo um novo dadaísmo reporá em forma 
de foro romano com ruinas e espaço para novas 
experiências aqueles espaços que o metafísico 
Chirico e o euclideano Tanguy andaram trans-
formando em estádio olímpico para as competi-
ções da disponibilidade .. . 

Alberto Savinio, "Monumento aos brinquedos", 1923 
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Cinquentenário da morte de Tchekov 

O prelúdio à comemorações do cinquentenário da 
morte de Tchekov foi a bem dizer no V Congre -
so da I.I.T., em Haia. De fato entre as progra-
mações do Congre -o do Instituto Internacional do 
Teatro com o apôio da Rainha, do Ministro da 
Educação e do burgome tre de Haia, constou a re-
presentação do Cerejal, do grande dramaturgo e 
conti ta ru o levado à cena pelo grupo da Haags-
he ·comédie, aumentando a atmo fera de congn, 
çamento e otimismo a que se referiu Jean Thomas. 
diretor do Departamento das atividades culturais 
da U. .E.S.C.O. 

"O Cerejal", de Tchekov. 

Balanço do decênio teatral francê 

Um rigoro o estudo e timativo da e,olução do t a-
tro francê ne te dez ano mo_trará de forma neu-
tra que a melhore peça nacionaL e e trangeira 
de nível técnico e artí tico de primeira ordem. fo-
ram: Durante a Ocupação e a ResLtência: Jlort 
sans sepulture, de Jean-Paul artre: Les ·uits de 
la Colere, de rmand alacrou; Les ,Yuits noire . 
de John teinbeck; Le I' oyage en Caleche, de Jean 
Giono; e Le ,llaitre de antiago, de Henry de ::\Ion-
therlant. E de então para cá: L'Annonce jaite à Jla-
ria, Le Soulier de satin. Partage de Jlidi e Christo-
phe Colomb, de Paul Claudel: Les lni·ités du Bon 
Dieu, de alacrou; Colombe. ,llédée e L Alouette, 
de Anouilh; Dialogue des Carmélites, de George::: 
Bernano ; Sur la Terre comme au Ciel, de Fritz 
Hochwaelder; Le Diable et le Bon Dieu, de artre: 
Una Grande Filie toute simple e Hélene, de Rou~-
in: ud, de J ulien Green; En attendant Godot. 

de . Beckett; Cleram bard, de :'.\Iarcel A ymé: [,' n 
Tramwa)' nommé Désir, de William : Cocktail Par-
ty, de T. . Elliot. I so. naturalmente. _em fazer re• 
ferência ao_ clás icos, representado_ profu _amente. 

"En attendant Godo(' 
de S. Beckett. 

"H élene", de Roussin. 

O binômio do teatro alemão 
Sem dúvida o autores alemãe _e acham diante 
de dois problema : a recuperação e o de_recalque. 
De forma que a temática ampla de outrora. ao 
tempo de Ern_t Toller. Walter Ha_enclever. Georg 
Kai er, Carl ternheim. Fritz von "Cnruh e Franz 
Werfel e o êxito de elemento de geraçõe mai!> 
novas como a que deu Bert Brecht. Em t Barlach. 
Carl Zuckmayer. Han Rehberg e Richard Billinger 
em vão rnltará com o êxito do tempo de fastígio. 

.. Gotte "Ctopie·•, de teian Andre . 

.-\ tematica de fu2:a ao ambi >nt d , a,tado e pru-
ura d no, o:e ambiente:e. m m amba. d ' 1-

rich Becber. maloerará: e a Lemática d r calcar 
o pa:,:eado nazi:eta ~e implantar no,o x1oemo pr -
cisa. para tanto. de nom , capazes de tal emprei-
tada. Alguns aparec ram ou reaparec ram. como 

Carl Zuckmayet. com Der Gesang im Feuerofen; 
Stefan Barcava com Die Gefangenen; Walter Erich 
Scbaefer. com Die Tr erschwoerung e tefan An-
dres. com Gottes topie. O teatro de lingua ale-
mã na Suiça dá evidentemente outros rumos, co-
mo na peças de Friederich Durrenmatt e :;\fax 
Frisch; e na Austria vacila e torna a tentar solu• 
ções, como no caso das peças de Becher. 

'·La cuola dei r edoi·i ... Tullio Pinelli. 

Pirandello-diapa ão do teatro italiano 
Xa e~teira de Pirandello. teatro italiano ,-e ca-
racteriza atualmente. por'm. pelo e,tudo amarg.o 
e ~e,ero da :.o i da<l e pela tentati,a de rt':-po:-La 
à angú,tia:- humana,. De:-taca go Betti ( re-
centemente falecid > l e .. ão mai.., :-igni ficati,a,- a:-
peça, La Padrona. Frana afio 'calo \ ord, lorru-
:ione ai pala::o di giu ti:ia e // Giocatore; em _e-
2:uida , êm Edoardo dt> Filippo. Tullio Pin Ili, iu-
lio \'iola. e!:-are \leano, e Lui:ri Squarniza, re_-
pe ti,anwnlt' com a, 1wça, La Paura i\umero na, 
Ta ' ruoln dt>i 1 t>d01i. li /fo .. ,anzo d(>i Giomni 
Poreri. lncontri de/la \ otte e Tre Quarti rli Luna. 

lbum da família T.~.P. 

Qu :'.\1. ' ornu fez hem em nome da_ autoridade 
comp tente em rencnar o ontralo d Jean ilar 
como dir tor do Teatro l - acional Popular que 
tran,formou a e,..planada do haillot em palco ofi-
ial do po,o. lo~o ficou provado com a perfeição 

unânime de repre,entaçõ,-..._ como Ruy Blas, Ricar-
do li e Don Juan. 

Em regozijo. a família ~e agrupou para um in -
tantâneo que ficará histórico na hLtória contem-
porânea do teatro francê . Damo~ aqui a metade 
des~a fotografia onde o fã reconhecerão pelo 
meno : Jean Yilar no primeiro plano; Gérard 
Philipe. Jean-Paul :'.\foulinot. Lucien Arnaud, Jean 
Deschamps e Jean-Pierre Darras no segundo, 



Seminário 
Internacional de Música 
A realização, em Salvador, Bahia, dos Primei-
ros Seminários Internacionais de Música, foi 
um dêsses acontecimentos que merece registro. 
No período de 24 de junho a 1.0 de agôsto, na 
histórica cidade, com a colaboração da Escola 
Livre de Música de São Paulo e da Pró-Arte, 
a juventude musical vinda de vários pontos do 
território brasileiro, se dedicou ao estudo inten-
sivo de piano, canto, violino, flauta, música de 
câmera, harmonia e contraponto, composição e 

jazz, regência coral e sinfônica, análise, história 
das formas, canto gregoriano, sociologia da arte 
e estilos, teoria, solfêjo, iniciação musical e dança. 
Êstes seminários visam antes de mais nada a 
renovação do ensino musical no Brasil, num 
sentido moderno e atual. Visam, por outro lado, 
igualá-lo ao ensino dos grandes centros 
culturais. 
O êxito foi completo. Aqui vemos o coral fe-
minino do Seminário durante a execução rea-
lizada no salão nobre da Reitoria da Universi-
dade da Bahia de uma obra de Palestrina. O 
prof. Sebastian Benda e suas alunas Yvone Le-
mos, Maria Helena Di<liéc e Madalena Avelar 
de Andrade, todas da Bahia, executam o Con-
cêrto para quatro pianos de J. S. Bach, acom-
panhados pela Orquestra de Cordas do Seminá-
rio soh a regência do maestro H. J. Koellreutter, 
no último conc;êrto do Festival Bach-Mozart, rea-
lizado cm Salvador. 

Encenação teatral 

Está anunciado para breve o aparecimento da obra 
Le Décor de Théatre dans le Monde, seleção feita 
pelos centro~ nacionais do Instituto Internacional 
de Teatro dentro de 2.000 documentos remetidos 
por 24 países. A título de degustação prévia da-
mos, no que concerne ao décor para peças musi-
cais de fama universal, leve amostra da contri-
buição alemã. Através dela se averigua o gráu 
de realismo mágico que, conforme tão bem especi-
fica lngvelde Müller, está longe do surrealismo 
pois não desfigura através do circunstancial dispo-
nível e ilimitado . o essencial; antes, procura sin-
tetizá-lo em fôrça túrgida. 

Um cenário da "Flauta mágica". 

Se, no teatro falado, diretores como Helmut J uer-
gehs, Paul Haferung, Rudolf Schulz e Herta Boehm 
podem criar ambiências até oníricas para peças 
como Venus Observada, Antígone e A Morte do 
Caxeiro Viajante, nas peças musicais da Staatsoper 
de Munique, de Hamburgo ou mesmo de Stuttgart, 
diretores tendem sempre a deixar função primor-

Uma cena de "Fidélio" . 

dial à orquestra e ao canto, cingindo o cenário 
a uma nobre condição de concha acústica bem 
condizente mas em forma ancilar. E' o que se no-
ta nos cenários da Flauta Mágica, de Mozart (Le-
ni Bauer-Ecsy); de A Italiana na Argélia, de Ros-
sini (Alfred Siercke) e de Fidelio, ele Beethoven 
(Alfred Sierke) ; etc. Acabou a fase expressionis-
ta, de síntese agressiva; predomina o realismo 
mágico. 

Uma cena de "Peer G_vnt". 
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Arlequinadas 

Há indivíduos que não erram de vocação, e sim 
realizam várias, simultâneamente. De modo que 
esta fotografia na seção de Bailados não está co-
locada por equívoco, segundo se perceberá a se-
guir. Robert Hirsch é o societário mais moço da 
Casa de Moliere pois entrou para a Comédie-Fran-
çaise em 1950 após ganhar no Conservatório o prê-
mio de comédia. Paris inteiro o conhece tanto 
neste papel do Arlequim da Double lnconstance 
de Marivaux e nas interpretações cômicas de pe-
ças de Shakespeare, Moliere, Feydeau e Bourdet, 
como, principalmente, em suas improvisações no 
programa de rádio Place au Théâtre, nos núme-
ros que faz r,o cabaré Rose Rouge e nos sucessos 
cinematográficos ( como nos Intrigantes, de De-
coin) . Mas sua popularidade decorre mais da vi-
da civil, porque é de uma simpatia irresistível e 
tem o dom de ser quase ubíquo em Paris, ora es-
tando nos cafés de Saint-Germain-des-Prés, ora 
nos bares de Palais-Royal. 
Mas Robert Hirsch se sentiu sempre, acima de tu-
do, bailarino, desde os tempos da Resistência, e 
esta fotografia dá prova circunstancial disso. Aliás, 
mesmo no palco da Comédie, durante os intervalos 
dos ensaios, costuma distrair, escandalizar e fazer 
"bangunça" perante certos companheiros circuns-
pectos de geração mais inibida, dando saltos mor-
tais. No papel de Arlequim, então, só falta voar 
do !)alco !)ara a platéia. 

Recitais 

Parece-nos que leve categoria fora do comum a 
temporada mu ical do trimestre findo; desde o 
aspecto já hoje raro da apresentação de um 
tenor de casaca e luvas com boa voz até ao en-
sejo de um octeto tão excelente como o da Filar-
mônica de Bedim. 
Bem diferente foi a atuação do pianista brasi-
leiro Jacques Klein. Seu últlimo reci'tnl, por 
exemplo, foi a prova de como um programa va-
riado e denso serve de teste para o virtuosismo 
que não se padroniza e pelo contrário se amolda 
às contingências para extrair timbre, rítmo e 
expressão diferente conforme os textos requerem. 
Se não Locou o Mozart da Sonata em fá 1naior 
com a dicção minuciosa com que se i10uve no 
Mozarl rla Fantasia em ré menor, isso talvez 
decorra das clif erenças de maneira; uma é clás-
sica; outra romântica. Em compensação, se j,i 
empo lgara com Vila-Lobos e com Cesar J•ranck 
tocando-os com vivo esplendor dram,ítico, já 
na <'xceução daR 16 Valsas, Op. 39 de Brahms 
cRco lhc-11 um tablado complexo, para mostrar 
com uma perfeição rara quanto a técnica e a 
i11terpretaçuo se devem fundir. 
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Luigi ln/antino. 

O programa do recitalista Luigi Infantino não foi 
evidentemente um dês es números melancólico de 
fim de carreira em que vemos antigo a tro de 
Ópna relegados à condição qua e afônica de 
"atrações" de cabaré . Luigi Jnfantino tem 
porte galhardo, voz cheia e vitorio a, timbre agra-
dável, agudo coloridos, grave educado ; entoa 
com aderná, seu jôgo fi ionômico e manual é 
expre ivo e di tinto. 1a cantou qua, e que 
apena trecho de ópera perante uma a "I t ncia 
que foi certa de ouvir mú ica da câmara. Ao 
invé de Fauré, Brahm ou chumann, atirou 
Donizetti, Verdi e Bizet na atmo fera da , ocii>da de 
de Cultura Artí tica, de modo que aquela gente 
o ouviu com a complacência fria de quem recebe 
um intru o, não oh tante seu bom stilo em tre-
cho de Haendel e P ergole5i. 

T iburce Yusti 
O piani ta belga Tiburce Yu ·ti veio a ao Paulo 
com fama de soli ta do cala de ~Iilão e da r-
que tra do Conservatóri de Paris. D fato o 
homem tem de e1woltura, certo ar poncij, agi-

Maestro Eleazar de Carvalho. 

lidade e brilhantismo. . Ias o domínio técnico 
e o virtuosismo com que tocou BeethoYen. Chopin 
e Liszt indicaram uma performance pessoal, onde 
o pianista se fez veículo mais de sua índole desre-
calcada e de sua auto-suficiência do que da obra 
alheia e no caso muito especial como são a So-
nata Apassionata, a Marcha Fúnebre e a Sonata 
em si menor. Deu bem o formal de tudo, mas 
não a substância, pois as virtudes muito próprias 
dessas peças ficaram sujeitas a uma estandardi-
zação sumária, espécie de receita polivalente. 
Ora, essa mecanização às vêzes flexível nos in-
forma sôbre sua capacidade de pianista mas não 
de intérprete. 

Christian Ferra 

A Pro Arte ofereceu ao frequentadore da Cul-
tura Artística um violinLta francê ainda bem 
moço, Chri tian Ferra_, que já obtem com _eu 
in trumento aquela plenitude que o . éculo da 
máquina parecia haver impo_ ibilitado até me. -
mo entre gerações cigana poupadas, em pro-
víncia lírica_. _ lém di _o o programa. chu-
mann. Ce ar Franck- Back. Fauré, aint- aens 
e Ravel. lhe proporcionou ensejos para diver_i-
dade interpretativas d ntro _empr de uma téc-
nica límpida de virtuo_ ; arroubo, vigor. Yelo-
cidade. gama . paroxi mo. e,_a_ virtude_ que 
raramente confluem num mesmo artista. coexis-
tem em hri. tian Ferras com aquela fôrça dio-
nü,íaca a que muito raramente a __ j timo_. J un-
te a j _, a coaptação do pianista Barbiz t a 
ê,s " clima .. formando outro tanto. periféri , 
e concêntrí os que muita. ,êze:c- deram ao pro-
grama o duakmo de uma competição gêmea. 

O piani ta Tiburce l'u sti 

Concerto 

A Orque:::-tra infônica Bra-=ileira f i dfrig:ida admi-
rávelmente ne,ta t mp rada p I mae"tro iu~o5}a,o 

ika dra, kcl\ itch pelo ma ,tro Eleazar de ar-
Ya!ho e pa_ "'áY lm nte pelo mae,tro Bi>rnardo Fad -
rowsky. O primeiro reg u b rn a Ir ' iníonia de 
Beethoien. não se entendeu magi5tralmente com os 
instrumentafü;tas em Rachmaninoff. não e_capando 
de falhas rntís o próprio sofüta B rnardo ~e-
gall: mas a Yerdade é que. sendo estrangeiro, 
balcânico. o regente entendeu minuciosamente a 
Bra ihana de Camargo Guarnieri. O programa 
descaiu com o Triptico in_ionico do comp sitor 
sén·i KonioYitch : tal,·ez por desconhecermos o. 
lemas d s cantos e bailados que perpassam com 
intento .. porque-me-ufanista.. na composição. Já 
a direção do Festi,·al :\fozart. a cargo de Elea-
zar de Can·albo. não con_eguiu de uma orque_-
tra demasiado peripatética. que realiza quase 
o dom da ubiquidade. aquela capacitação de ser 
simples. homogênea . angélica. no sentido que 
:\lurilo :\Iendes dá à obra mozarteana: é no seu 
texto que cabe uma técnica de e esões em que 
a orquestra também forma um estado edênico de 
potestades. Ora, ela este,e muüo humana ... __ aJ,ou 
o festiYal o Concerto Grosso para dois ,iolino_ e 
orquestra. como beleza imperfeita: e. principal-
mente o Concerto n.o ; em já maior para três 
pianos e orquestra: perguntamos se Heitor Ali-
monda. --ofila Lima e _-\ntonieta Rudge adiYi-
nharam que era preciso sah-ar a orquestra inte-
grando-se nela com uma humildade rara de que 

Jacques Klein. 

resultou a exaltação qua_e impossível da orque tra ! 
Aliás. a Orque_tra infônica Bra ilein teve 
sua grande noite des. a temporada quando re-
matou o I Congres. o Brasileiro da. Juventudes 
:.Iu. icais. O êxito _e deve. principalment à 
grande reYelação do período. De fato, junto com 
o Yiolinista ChrLtian Ferra . a pianista Lai 
de a_tro Kauffmann foi a r velação de 195-1 
em ão Paulo. pelo meno. . E era ]ó2:ico que 
apó_ ouvirmo_ o Concerto X. 0 3 d Be thoH•n 
não ti,e .. emos mais . ereni<lade nem limpidez 
nara P . r11tarmo o Canricho E panhol de Rím$k)-
Korsakoff nem prelúdio da ópera Tiradente de 
El azar de analho. já que O$ plano · diferen-
tes de e. tado. de alma não . e r mo, em omo 
ha-:tidores. 

olomho ao oncerto de 
âmara pro mo, ido pela t>cr ta ria de 

e ultura da Prt->feitura. aleu pela 
rqu ~tra. p la dire ão e pela peça raramentt" 

tocada ntre nlÍ..... ra. uma proela um con-
junto muni ipal ;; abalançar a to ar. e h<'m, 

imaro,a. Tran-.man Ir ariaçõe ôbre um tema 
de Fre cobaldi) . Pugnani c \fozarl. De tuclo 
i--:,-0 ap na'- onh • íamo-.. o ,oncerlo em lá maior 
d :\Iozart. Tocou-o rt-> enlt->mente, aliá:-. em ão 
Paulo a rqut·'-tra .~ infônic-a Bra ileira tendo 
como , 1li,ta d clarinPta o prof. . anto~. Evi-
dentt'm ·nte Leonardo Rif!hi l<'lll mai . de~em-
haraço. pelo nwnos. JH' -.:--oal. diante do público, 
não .._ inihindn por emoção tomo <,Uredeu ao 
prof. "'!lnto,. l't·la primeira , e,-: não no ·o-
mm mo ... diante de um Be<'thoven de. conhecido, 
o da ah rtura d lnauguraçiio da Ca a. DecC'rto 

lacearias Autuori. 

habituado. ao "' u tipo in-
ao circun tancial. 

Re::-ta falar do Octeto da Filarmônica de Ber-
lim. _ "ão oh tante o programa no er qua. P 
inédito por falta de en_ejo de mú--ica de câ-
mara de tamanha qualidade, a perfeição do~ 
instrumentali,,,tas desde logo ~e tornou evidente, 
poL a execução a~~ ume categoria tão homogê-
nea que não se pode ter preferência . muito 
embora OUYLvemo elogio de técnico ªº- pro-
fis~ionais da trompa e da viola; talvez i o 
~e patenteasse mai pela circun tância do tex-
to~ do que pela predominância individual. En-
saiamos o exercício qua~e impos ível de pre tar 
atencão suce_ ÍYa no in trumento durante a exe-
cuçã~ do Octeto op. 166 de chubert; só nos 
ficou uma impres ão conjunta e indissociável. 



A imagem do clown 

Wolfgang M. Zucker publicou num dos último$ 
números de The ]ournal of Aesthetics & Art Cri-
ticism um ensaio sôbre a figura do "clown" no 
folclore, nos costumes, no teatro, no circo e em 
tôdas as demais representações artísticas, musi-
cais e poéticas através dos séculos e através de 
suas variantes de mômaro, • truão, arlequim e pa-
lhaço. Para tanto se apoiou em farta bibliografia, 
desde Loucos e Loucura durante a Idade Média e 
a Renascença, de Barbara Swain, Desenvolvimento 
da Loucura conforme o vê o drama da época elisa-
betheana, de A. M. Bu~by, até a O Louco como 
tipo social, de O. E. Klapp. Estuda os tipos mais 
conhecidos pela caracterização plástica ou teatral, 
Arlequim e Briguela, aborda trechos de Caliban, 
lembra na Flauta Mágica a encarnação do palha-
ço em dois papéis, o de Papageno e Monostratós, 
e chega assim até ao personagem de Renan e aos 
Palhaços de Leoncavallo, enveredando depois para 
as criações típicas do circo e do cinema; apresen-
ta então as características essenciais de Carlitos. 
Quanto às artes plásticas, lembra os "clowns" 
nascidos das linhas e das côres de La Tour, Picasso 
e alguns impressionistas, destacando a figura de 
Tommasino. Acha que o "clown" de Picasso e 
o criado por Chaplin são marginais, isto é, fora 
do padrão comum, mas que repõem o elemento 
anômalo em sua plenitude de arquetipo do século. 
Aliás, Hegel já dissera que o palhaço do século 
XX não ri, e que nós, quando rimos dêle, o fa-
zemos com a nossa tristeza coletiva. De fato, quan-
do no fim de Tempos Modernos Carlitos se vai 
com a companr..eira pela estrada, envolto em pe-
numbra misteriosa, o remate do filme indica a 
procura de outro mundo, de outra esperança, já 
que o atual não admite sequer o· interrei.rno do 
palhaço como crítico a êste reino de insâaias ... 

Fernandel em "'Mam'zelle Nitouche". 

Ainda o festival de São Paulo 

Contra os que sendo i acobinos em Jootball são 
sabotadores em arte, cumpre opor o testemunho 
8ensato de elementos como André Bazin a respei-
to do Festival Cinematográfico de São Paulo. Se 
há quem cuide que o festival foi parada fútil de 
recepções, festas, instantâneos, autográfos, dan-
ças, coquetéis, etc., evidentemente ignora o méri-
to experimental da passagem de filmes novos do 
intercâmbio social e profissional, embora na ~au-
ta de Cannes e Veneza, e do aspecto novo em tais 
empreendimentos, a descentralização dos filmes 
que foram passados em diversos lugares facultan-
do à população se infiltrar como consciência di-
fusa na estimativa de valores. Assim, ao invés 
de ficar adstrito a uma espécie de congresso fe-
chado, valeu por um plebiscito. Se como mani-
festação artística foi medíocre tal culpa advém 
do material remetido e não da organização. 

Reversibilidade 

Atores há que já na idade de canastrões reagem 
contra o tempo e a saturação do público, e reali-
zam o milagre raro de não recuar para papéis se-
cundários e pontas eventuais. E outros há ainda 
que qua~do pareceria ter chegado o tempo da apo-
sentadoria, conhecem de subito a revalorização, 
como se elementos ocasionais os "voronofizassem" 
passando a ter novo fulgor de astros. Foi o que 
sucedeu com Fernandel no cinema, numa época 
em que a mocidade é condição genérica principal. 

Lima Barreto, caricatura de André Bazin. 

Depois do êxito mundial de Dom Camilo, ei-lo 
sucessivamente em maré ascendente muito bem 
aproveitada pelos diretores e distribuidores. Filmes 
como O Armário Volante, de Carlo Rim, ou o tec-
nicolor Mam'zelle Nitouche, d'Yves Allégret têm, 
através dêle, êxito garantido. Fernandel é assim 
uma espécie de moeda corrente no cinema: toda-
via, deve evitar o perigo de se tornar inflação. Fu-
ja disso da mesma forma que nesta fotografia, ao 
som da música de Van Pary, foge dos sortilégios 
ingênuos da linda Pier Angeli. 

O caso Vittorio de Sica 

Ge;ar;;;ente nas emprêsas cinematÓgráficas o dire-
tor é assim uma espécie de gerente ou capataz, 
não pertencendo à classe mas sim a dirigindo. E' 
claro que há exceções, e a mais notável é Vittorir 
de Sica que veio da massa e a ela volta sempre 
que é preciso. Daí uma experiência total de baixo 
para cima e vice-versa. Já manifestava dons tea-
trais no regimento da Sardenha e como bisonho 
recruta foi um dia apresentar a Tatiana Pavo-
]ova que o con tratou; depois trabalhou em revista. 
com Mario Malloli. Pittaluga acon olhara-o um 
dia a fazer cinema. Tratou disso em 1929; papéi 
vagabundo cm Zaganella e La V ecchia Signora. 
Nisto um diretor de verdade o descobre. Camcri-
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Vittorio de Sica. 

ni. A fama de Vittorio desenvolve-se pelas ruas 
ao som de Parla-mi d'amore, Mariu! O encontro 
com Zavattini é decisivo. Nasce do ator o diretor, 
com I Bambini ci guardano, Sciuscia, O Ladrão 
de Bicicletas, Milagre em Milão. 
E' tão revolucionaria a obra de Vittorio de Sica, 
principalmente Milagre em Milão, que provou duas 
coisas:. que se deve trabalhar com o povo e na 
rua, e não com um cast e dentro de cenários; que 
se deve polvilhar de surrealismo otimista o realis-
mo diuturno. 
Mas o diretor volta a ator de vez em quando, como 
em Pão, amor e fantasia; isso é preciso, para ex-
trair do contato direto a autenticidade, inclusive 
êsse Ouro de Napoles. Milagre em Milão é um 
prodígio do cinema e futuramente será o filme 
clássico do anti-cinema; isto é, provará que é uma 
arte não só a serviço do povo como também que 
deve ser extraída do povo e assistida por atores 
para que aprendam a imitar a vida. 

A alta categoria de descer ao humano 
Uma análise não apenas com espectroscópio artís-
tico mas principalmente com noção dialética prova 
que o êxito popular (e portanto também material 
ou financeiro) do cinema está agora inserido na 
pauta da categoria da vida e do humano. A isso 
se chegou até mesmo em Cannes, no último festival. 

"A Porta do Inferno". 
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O cinema saiu da esfera fútil, romântica e fictí-
cia para ser documentário da condição de viver. 
M utatis mutandis, é a tendência que acabará se 
generalizando. Prova múltipla e simultânea foram 
os filmes que se distinguiram no dito festival. An-
tes do Dilúvio, de Spaak e Cayatte; O Senhor Ri-
pois, de René Clément; Enquanio houver homens, 
de Fred Zinneman; A Ultima ponte, de Helmut 
Kautner; A Grande Aventura, de Ame Sucksdorf; 
Os cinco da rua Barska; de A. Ford; Sbander 
Beg, de Sergei Y utkevitch; Crônica dos A mantes 
Pobres, de Lizzani; O Jardim dos Prazeres, de 
James Broughton; O Deserto vivo, de Walt Di 
ney e A Porta do Inferno, de 1 azata :'.\Iauichi. 

O filme japonês 

A categoria artística e humana, ou melhor a 
consciência técnica e a tarefa dialética da produ-
ções cinematográficas japone as que culminaram 
com A Porta do ln/ erno, terá por muito tempo 
como tema e leit-motiv a tra~edia de Hiro hima. 

ão será nunca o lado de interê e empre agudo 
e imediato do as unto. O fato e deu, pertence 
a um capítulo macabro da História. Mas re ta 
e perdura o clamor que, ó depoi de terminada 
a guerra e criada a per pectiva de con_iderações, 
as ume o apêlo veemente de paz, de rnlução de 
conflito em o u o desumano de proce so que 
desfiguram a ciência. 

'Os Filhos de Hiro shima'·, de Kaneto hindo. 

tétrica amo tra do que foi o primeiro arre-
mê~ o da bomba atômica deve senir de adver-
tência à razão humana. determinar a revisão cons-
ciente de meio_ capaze_ de tornar e~sa mesma 
ciência veículo do progres o pacífico e não ameaça 
, imétríca e ambivalente de campeões com armas , u-
po tamente iguais mas cujas , ítimas serão a hu-
manidade e a civilização. 

Luiz XY 

Deve ser Yi to em bre,·e também no Brasil um 
filme que está fazendo mu.ito barulho na Eur ,pa : 
" i Versaille m'était conté ... de ~acha GuitrY. 
O filme é uma contrafação histórica e os fra~-
cêses estão furiosos. Em cena passada em 1-;-2-1. 
Luís XV, de lumbrado pela beleza de :'.\Ime. Le 
Lormand d'Etiolles. apresenta a que \iria a s:.>r 

1me. de Pompadour a :.Iaria Leczinska: mas há 
nisso formidável êrro pois nessa data Pompadour 
tinha três anos. Eis mais um disparate digno dos 
muitos massacre que os cineastas cometem na 
História. 

Apontamentos 
para um filme neo-realista 

Rua de longa per pectiva numa cidade da Itália 
meridional: em Bari, Catania ou Taranto. Rua 
deserta. ou com duas figuras humana~ bem di -
tantes. , As fachadas mo;tram arquiteturas pe a-
das de tempo: uma parede. ou um pormenor 
de catedral. 1 o fundo da rua: ruínas. ombra 
recortada . :'.\leio-dia. Reverbero bem meridional. 

Pormenor da rua. Grande_ laje_ ornam o pavi-
mento. Parede que ª~ uma valor de ''matéria··, 
com trecho e folado_, pedras _alient , ou vLí-
vei , cartaze , etc. De co_tas. o Homem. Criança_ 
de calças. O Homem caminha d vagar. O seu 
pa so deve dar a entender Fadiga, Preocupação. 
Incerteza, Incapacidade de se emdir da rua tão-
sua-conhecida. 

Ainda rua e ca ,a.::. Grand par d de uma ca,a. 
Qua'-e sem jan las. Presbi tério ou , acri tia. Vão 
e_curo d p rta aberta. riança_ de_calça_. :\Iui-
tas. l'ma mulher de hapeuzinho atra, e, a a cena. 

Pas:oagem urbana om ponte::- ferro, iária, ealr 
ca_a_ leito de bitolas. Pas a um trem. Deixa 
o ar em·olto em fumaça. Pas:::a outro. Fumaça ... 
Dalí daquela pa-sagem :;; adiúnha a pre,.ença 
do mar lque não , e deY ,·erl . O Hom em 
apoiado à amurada da ponte. Em baixo. , ácun. 
O Homem não _e moYe: da sua atitude :e 
depreender: i--ontade de mudar qualquer 
que niio e abe o que eja. \Judar. eja 
iôr. . . Cm , eo-undo de atarantam nto 
do ,ão , ob a ponte ... debaix. d h m 
sado ê,se br ,·e segundo. o homem s , oh 
segu 

:'.\Ia-tro- e haminé::- de uma cidade marítima . 
. .\o fundo. a cúpula da cal dral. 

halupa repleta de gente. _.\cfüinha-: que ali 
dentro está o H ornem t ma;; que não se deve Yer 
nem distinguir 1 . O final apropriado não de,e 
ser. para o ob_en·ador refinado. a barca que _e 
afasta ao brado de .. Partono e· hastimente .. : ma_ 
a ~olução refinada está exatamente na escolha 
da solução não refinada. _.\ ch3..lupa afasta-se 
ao brado de ·-partono e· bastimente". De,em-,e 
adi,inhar I mas não se devem ,er) os arranha-
céus de São Paulo: ou s telhados do Brás. 
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lhirapuera 

Estamos apresentando para conhecimento dos nos• 
sos leitores, o início da consumação de um crime 
contra a arte. Queremos mostrar ao público que 
no lê, até que ponto chega o desrespeito do 
nos o governante , do enhore chefe de au-
tarquias, para com o trabalho de um artista, de 
um técnico, de um arquiteto . 
O senhore membro da comis ão do IV Cente-
nário, quando receberam o ante-projeto e depois 
o projeto, do conjunto do Ibirapuera, sabiam 
muito bem que e ta marquise deveria ficar total-
mente aberta, para que o público pudesse de • 
cortinar, amplamente, todo o panorama, toda a 
vi ta, da expo ição . Os senhores re pon áveis pela 
expo ição deveriam aber, e foram avisados di o, 
que cada detalhe, cada pavilhão, cada edifício, 
faz parte de um tôdo, e que sua upre ão ( o tea-
tro e o re taurante) e sua mutilação, o ca o da 
marqui e, tira toda a harmonia do conjunto, tira 
todo eu equilíbrio. 

m arquiteto, principalmente da en ergadura e 
capacidade do que projetou o conjunto do Parque 
Ibirapuera, quando apre enta um projeto o faz de-
poi de muito estudar, de muito de enhar; por i -º 
toda as ua peças e tão no eu ju to lugar, não 
endo admi sível que mai alguem. que não eja 

o próprio autor, po a oprimir peças ou mudar 
o eu de tino. 

ão admitimos ejam dada de culpa quer de 
ordem econômica quer de ordem financeira, para 
ju tificação do que e tá _endo feito com a mar-
qui e do Ibirapuera; e a intenção do _enhon'-
dirigentes da Comis ão do IV Centenário. era fa. 
zer negócio com a expo ição nada mais razoável) 
deveriam ter avi ado antes ao arquiteto. para que 
êle projetasse o conjunto também para ê _e fim. 

Explicação 

Quando êles colocam uns galhos na cumieira. quer 
dizer que a estrutura já está pro!!t!I. e que êles 
gostariam de receber alguma garrafinha de 
cerveja . 

E assim termina uma vida 

ACIDENTF. F. MORTE 
Qu ando trnh:i lh.iva n11m;i ronstru-

ção da n1R r. ., rlo,; GomPs, 64, ont em. 
? S lO h nr;i.~ da m:mhã. BPnicin dos 
S:in!oc;, r1 e 16 ;mos_ rr•!=-idente na rua 
Il11q11ir:i. s n .. h:ftrro r!il C.is., V"r-
de. c;iill . acidPnl.illmente. do 19 . ~, 
and:i r . O jnvpm npnario fev e morte 
inst nt,nnea e a polida. apó, r~llf'· 
no lot"al ns elenwntosc nPc~s-;a~ osc 

1 pa, -~ ;i in~tanraç:io do inqueri!o. l 
1 

m"!nrlou rPmovPr o radiver para o 
nerrn1eri" do Arar:-á , 

CHOQUE E:STRE CA~tINHõ ES 
No cruzamen o d1ts rvas Vi~rondl' 

Êsse jovem que devia ainda estar a~ entado nos ban-
cos escolares, estava trepado num andaime de um 
19. 0 andar de um prédio em construção . 
Êsse jovem que devia estar se instruindo para no 

• futuro melhor servir ua pátria, empurrado pela 
condições de mi éria em que vive a maioria do nos-
so povo, estava trabalhando em local perigo-o e ain-
da tornado mai perigoso pela ganância dos proprie-
tários eu con trutore , que não querem tirar de 
eus fabulo o lucro~ algun_ crU2eiro_ a mai_ para 

dar maior garantia à vida dos que realmente tra-
balham, para os que lhe proporcionam seu_ 
enorme lucro . 

Acidentes 

Atingido pela 
. madeira 

de 35 
que caiu 
metros 

Ontem. áa 16.30, o operario Pt-
dro Perei ra da Silva. da Re f 1na-
r 1a União, de Capuava, fo i arm-
g1do por pesado pedaço ue ma-
deir a. que ca,u de uma altu ra cal-
culatla em 35 mt-t rus '-0lrt:ndo re-
r init>ntos !!raves na - v1cula. :=oi 
logo em seguida rrn11:-.1J0rtéldo pu r 
se11s compélnht'1ros para o Hn..;r,1-
a 1 anto Andre, onde se encomr1' 
em f'Stadu ;..:ravissimo. Este 3Ci-
dente foi originéldo pela ab uluta 
fa lléi de ~~11rança que rein;, na 
empre a, t' . rantlo 06 operar10s ·u-
j eitos a 1numeru pertgn, úe" 1du a 
g:rnanria patronal que não quer 
d1m1n111r um pnu o o f abulo,l)S 
lucru~, para garantia da -..1d, cJO! 
tra balhaLlores. 

A madeira caiu de 35 metr s. e mai:, um ope-
rário ficou inutilizado. 
O_ _enhore da Refinaria 01a p :,:,i, lm nte 
não tomaram maior int rêsse p lo cas . 
O I . . -\.. P. Yão lhe dar uma ap :: ntactoria que 
não lhe dará nem para pa_sar fome. 
E as_im :, inutiliza mai_ uma ,ida. , itimada 
pelo pouco ca'-O. que o::: _ nhor :, p d ro~o<e fa. 
zem da Yida humana. 

-Crbanismo 

Viveu dois anos 
dentro de 

1 

uma garrafa ! 
Xuma garrafa especialmente fa-

bricada, de 2 me ros de a ltura por 
um metro e cinquenta de diame-
tro, o austríaco Adolf permaneceu 
dois anos a fio sem ou ra comu-
nicação com o e e·:-ior do que uma 
pequena janela par• ventilação e 
entrega de .:limen os Ao chegar a 
noite. a g:i.rrafa era deitada para fa-
c ili ar-lhe uraa posicão comocia du-
rante o sono ~tal cc:nparanc!o. mul-
ta ge te nve hoje :t anelra do ex-
tra,,aça 't- Adolf 

Si ~ão Paulo continuar a crescer desordenada-
mente como está. si sua população continuar a 
crescer de 100. 000 pes~a.s por ano. muita gente 
Yai ter que pedir ao Adolf o projeto de sua re-
sidência para fazer outra igual. 

~lodulor r \ 

EYidentem nte. hoU\e um 
:\Iodular. Para melhor 
abaixo o módulo de L 

êrro na aplicação do 
ori ntação. publi amo:., 
orhu--ier. 

.E_te pobre homem vale- e do tradicional carrinho 
de mão para tran _portar o material com que irá 
con_truir . ua morada em bairro ituado na pe-
riferia da cidade que maL cre ce no mundo. E_ta 
fotografia é bem um _ímbo!o. imholo do que 
maL carece êste pobre Brasil: meio _ de tran -
portes e estrada,-. O carrinho de mão _imboli• 
za. de_tarte, o_ precários e incipiente_ meio_ de 
tran_porte com que conta atualmente: o paí 
e o caminho. e_treito e _olitário, a au~ência de 
estrada que leYem o progre __ o e a cultura à 
maL ínvia_ regiõe_ bra_ileira_. Delenda, Brasil! 

Conceito da casa 
A ca_a. a mai humilde e pobre. jamai deverá er 
considerada abrigo tran_itório, porque é o bêrço 
da família e a orÜ!:em da cidade. O interior da ca a 
deve ser alegre, bem insolado, recebendo a luz e 
o ar da própria natt:reza . As habitações tristes, sem 
aquêles requLitos. deYem ser condenadas pelos pró-
prios ddadãos. 



Prohlellla nacional: Cinellla 

Há no mundo 19 nações soberanas que contam 
mais de 20 milhões de habitantes. São elas, em 
ordem decrescente da população: China, Índia, 
União Soviética, Estados Unidos, Japão, Indoné-
sia, Paquistão, Alemanha ( Ocidental e Oriental) , 
Brasil, Grã-Bretanha, Itália, França, Espanha, Mé-
xico, Polônia, Filipinas, Egito e Argentina. Tôdas 
essas nações possuem grande indústria cinemato-
gráfica, organizada, metódica, firme. As três ex-
ceções são: o Paquistão, a In.donésia, o Brasil. 
Há no mundo 18 nações soberanas que produzem 
anualmente mais de 20 filmes. São elas, em or-
dem decrescente da produção (cuja média dos 
últimos anos é mercada entre parêntese) .: Estados 
Unidos (400), Índia (300), Japão (150), Itália 

• (120), URSS (110), França (110), Alemanha 
(100), México (95), Grã-Bretanha (90), Filipi-
nas (80), Argentina ( 40), Egito ( 40), Suécia 
(30), China (30), Polônia (20), Áustria (20) • e 
Checoslováquia (20). De tôdas essas nações so-
mente três possuem população menor de 20 mi-
lhões. São elas: Suécia, Checoslováquia e Áustria, 
tôdas, portanto, de velha e alta cultura, de vida 
intelectual e artística das mais ativas e de grande 
e rica tradição cinematográfica. 
O fator demográfico, por mais importante que 
seja para a indústria cinematográfica, constitui o 
elemento decisivo sómente quando ligado (1) à 
situação econômica da população (qne delimita, 
com aquêle, o número dos espectadores poten-
ciais), (2) ao nível cultural e, principalmente, à 
situação idiomática, (3) à quantidade e à capa-
cidade das salas de cinema. Dos 18 paises que 
produzem mais de 20 filmes por ano, todos me-
nos três possuem mais de 1.000 cinemas, perten-
cendo à exceção o Egito ( que, único produtor no 
mundo árabe, dispõe de mercado de todos os pai-
ses dêste grupo), as Filipinas (que dispõem do 
mercado do suleste asiático e das ilh~~ do Pací-
fico) , e a Áustria ( que tem com a Alemanha 
um convênio relativo ao cinema). 
Objetivamente o Brasil oossue tôdas as bases para 
ter uma grande ,indúst;ia de cinema: demográfi-
camente é uma potência em vias de rápidq desen-
volvimento (com mais de 52 milhões de habitan-
tes em 1950, prevê-se o aumento de mais uns 
12 milhões de pessoas até 1960) ; cultural e idio-
máticamente trata-se de uma unidade absoluta; eco-
nómicamente, o poder aquisitivo de um brasileiro 
médio vem aumentando, apesar da crise, sem dú-
vida passageira, em vista das riquezas do País. 
Consequentemente, a demanda do divertimento ci-
nematográfico está, no Brasil, em constante ascen-
ção: em 1946 o número de espectadores mal atin-
gia 140 milhões - em 1950 chegou a 180 mi-
lhões, esperando-se que em 1960 atinja 400 mi-
lhões. Simultaneamente, aumenta depressa o nú-
mero de salas de cinema: em 191,6 existiam no 
Brasil 1 498 cinemas, em 1950 quase 2 500 ! Há, 
portanto, grande e lógico otimismo no que se re-
fere ao futuro do mercado cinematográfico, tanto 
mais que a frequência anual dos cinemas por 
habitante atinge no Brasil apenas 3 vêzes, sendo 
assim uma das mais baixas no mundo, porquanlo 
essa média na Grã-Bretanha é de 29 vêzes, na 
Alemanha de 14 vêzes, na Espanha de 11 vêzes e 
na Argentina de 7 vêzes; mesmo na Austrália e no 
Canadá, ou seja nos paüies de d nsidade demográfi-
ca tão fraca quanto a Jo BrasiJ, a frequência anual 
por habitante é de 17 e 25 vêzes respecLivamente. 

Se, apesar de todos êstes :fatore5 objetivos, positi-
vos e lógicamente otimistas, não existe no Brasil 
indústria cinematográfica, as razões provêm prin-
cipalmente da atitude dos órgãos oficiais compe-
tentes. A vida econômica tornou-se, hoje em dia, 
tão complexa, que nenhuma indústria nacional em 
país algum pode existir e se desenvolver nor-
malmente sem o amparo legal das autoridades. 
No próprio Brasil, tôdas as indústrias menos a 
cinematográfica, são, em geral, racionalmente pro-
tegidas. Isto quer dizer que, ao se iniciar a fa. 
bricação de um produto nacional, a importação 
do produto similar de procedência externa fica 
srndo limitada e dificultada ou, mesmo, comple-
tamtnte proibida. 
Há no Brasil muitas produtoras de filmes legal-
mente organizadas e unidas ao Sindicato Nacio-
nal da Indústria Cinematográfica. Produzem fil. 
mes diversos, demonstrando, de vez em quando, 
que se pode, muito facilmente, realizar no Bra-
sil fitas de alto nível técnico e artístico, ou seja, 
aceitaveis pelo público do mundo inteiro, fitas 
exportaveis, fitas lucrativas. Apesar disto, contra-
riando a atitude do próprio govêrno para com :is 
demais indústrias nadonais, nenhum dispositivo 
legal limita a entnida ao Brasil de filmes estran-
geiros. A falta de tal lei torna o Brasil o único 
país do mundo que não adotou até agora êste 
dispositivo básico de proteção ao produto autocto-
ne. Na França que possue mais do dôbro das 
salas de cinema em comparação ao Bra,,;il, e onde 
o índice da frequência é três vêzes maior do que 
entre nós, importa-se pouco mais de 300 filmes 
por ano. O Brasil importa mais de 900. Êstes 
filmes apresentam-se já amortizados nos paises 
de origem, representando, para seus produtores, 
o mercado brasileiro o lucro livre de qualquer 
onus. Daí, as condições financeiras que o pro-
dutor estrangeiro pode fazer ao importador de 
filmes nacional e, portanto, ao exibidor, serem tão 
favoraveis que o produtor nacional lutando pela 
obtenção de 50% da renda líquida do seu filme 
que a lei lhe garante, é tratado simplesmente como 
um intruso e inimigo. E, apesar de não existir, 
práticamente, quase nenhum exibidor que cum-
pra essa lei, aproveitando-se de suas lacunas para 
pagar menos, o produtor nacional é tratado hos-
tilmente e a lei que obriga a projeção com-
pulsória de um filme nacional por cada 8 es-
trangeiros é acatada de mau grado pelos exibido-
res, pois ela os priva de lucro maior proporcio-
nado pelas fitas estrangeiras, já amortizadas fora 
e, portanto, vendidas ou alugadas por menos, o 
que não impede que a reversão de 70% da ren-
da seja feita no câmbio oficial ($1 = Cr$ 18,71 + 
7,00) ! • 
Nessas relações entre o produtor nacional e o 
exibidor, êste último leva a vantagem pois sem 
seu consentimento o filme nunca poderá ser visto 
pelos espectadores. Ora, na falta de qualquer rli ·-
positivo legal que reja essas relações, o produtor 
fica desamparado apesar de Ler ele arriscado o 
capital que empatara e criado uma atividade 
util à nação, enquanto o exibidor que o combale 
nunca chega a arriscar qualquer tostão. 
Naluralmcnt:e, em vista dêstes riscos e destas lu-
tas desiguais que aguardam o produtor (ou, na 
siLuação do cinema brasileiro, o financiador do 
filme), êslc abandona a indústria. Se, apesar de 
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tudo, êle insiste em fazer filmes, quer procuran-
do atores estrangeiros para garantir o mer-
cado externo, quer restringindo as despesas de 
modo que chega até a prejudicar o nível técnico 
da película. Ao se tomar, porém, em considera-
ção os preços de produção, facil será de consta-
tar que o custo médio de um filme no Brasil 
continua sendo o mais barato do mundo inteiro. 
Enquanto no Brasil o filme custa em média 2,5 
a 3 milhões de cruzeiros, nos Estados Unidos che-
ga a 72 milhões de cruzeiros, na Grã-Bretanha a 
25 milhões de cruzeiros, na França a 8 milhões 
de cruzeiros, e mesmo na Suécia ultrapassa 3,5 
milhões de cruzeiros! E' facil imaginar, portanto, 
os lucros que espe,rariam, sÓ' no estrangeiro, 
um filme nacional artísticamente valioso, típi-
camente nacional, humanamente verdadeiro, técni-
camente razoavel. 
Não obstante, uma indústria nacional que poderia 
Eer uma fonte ininterrupta de divisas para a na-
i:ão e o melhor meio de propaganda para as coi-
Eas do Brasil, que poderia Eei· a glória dêste país 
como o é, económicamente importante, para tantos 
outros, não se desenvolve por não ter o govêr-
no (1) interditado a importação ilimitada e sem 
E=<'Jeção de filmes estrangeiros, (2) taxado de im-
postos, na entrada ao país, cada filme por metro 
linear ( conforme as leis vigentes em todos os 
paises do mundo) e, enfim, (3) por não favo-
recer legalmente o produtor nacional na luta que 
de lodos os lados é travada contra êle, mesmo 
por rqueles que, sendo apenas intermediários en-
tre élc e o público consumidor, nenhum pro-
veito cultural e econômico trazem para o País. 
Há mais: a matéri'.:l prima para a indústria sem-
pre mereceu todo o interêsse dos governos. A 
matéria prima do cinema, ou seja, a película 
virgem, foi colocada pelo plano Aranha na 3.ª 
categoria de importação. Somente depois de inú-
meros protestos a SUMOC fez com que a im-
portação da fita virgem passasse à categoria pri-
vilegiada, na qual 1 dolar vale 18 cruzeiros mais 
Cr$ 7,00. Essa importação deve ser feita, porém, 
através das casas comerciais que representam no 
Brasil os fabricantes estrangeiros de película, cada 
representante recebendo uma cota e dividindo-a 
entre seus clientes. O fato de tratar-se de quantias 
préviamente delimitadas já cria o ambiente psico-
lógicamente propício para que nasça o mercado 
ne!!ro. O fato, porém, que consta em divisão ar-
bitrária da película pelos comerciantes, ou seja, 
homens interessados apenas em lucro imediato, 
é mais grave, pois provoca o florescimento dêste 
mercado ilegal que nós chamamos popularmente 
de negro. A solução é fácil, todavia, muito mais 
fácil do que parece: bastaria simplesmente, co-
locar a película na categoria l.ª com a possi-
bilidade dada a qualquer produtor de importar 
o que lhe seja necessc:irio. 
Os aspectos mencionados acima representam ape-
nas uma parte do problema que é bastante com-
plexo. Da solução, porém, desta parte depende a 
existência no Brasil da indústria cinematográfica 
nas bases económicamente sãs. As atitudes ante-
riores do atual chefe do govêrno permitem crer 
que, apesar de todo os sforços conLrários ao 
desenvolvimen to do cinema nacional, tudo será 
fciLo para qur> êste po a s des nvolver arLística 
e indúsLrialrnent . 
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As polias de duplo rolamento S.K. F. 
do enceradeira elétrico EPEL, espe• 
c1o is poro oito rotação, permitem o 
máximo estabilidade. Graças o êsse 
aperfeiçoamento de oito nivel 
técnico, o EPEL, de três escovas, tem 
tração tão equilibrado e suave, que 
olé uma criança, com um dedo ope-
n os , pode manobrá - lo . As três 
escovas dão três vezes mais brilho 
e não deixam ondas no assoalho. 
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ENCERADEIRAS ELÉTRICAS NA AMERICA DO SUL 
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7 8 Livros e Revistas 

HABITAT aconselha ... 
a leitura dos seguintes livros sôbre arquitetura, 
desenho industrial, decoração e arte, editad0s 
ultimamente. Pedidos diretamente às respect1v·)s 
editôras, ou por intermédio da nossa administração. 

Bush Negro Art - An african art in the Americas 
(Arte de Negros Afric::mos - Urr:a arte africana 
nas Américas) 
P hilip J . C. D ark. EDITôRA: Alec Tiranti, Lon-
dres, Inglaterra, 1954. 
Na costa nordeste da América do Sul entre a Guia-
na Francêsa e a Inglêsa se encontra a colônia ho-
landesa de Surinam, ou Guiana Holandesa. Os 
prêtos em Surinam são divididos em duas catego-
rias: os descendentes de escravos, foragidos quan-
do a colonia passou do domínio inglês para o ho-
landês, em 1667 e que são chamados de <<Bush Ne-
groes» e os já libertos que viviam nas cidades e 
nas fazendas. 
Estes «Bush N egroes» sofreram toda a espécie de 
perseguições e até nossos dias vivem ainda no 
seu estado primitivo e, isolados, formam um nú-
cleo completamente à parte. 
Seus costumes e seu modo de vida lhes são peculia-
res e resulta dêste isolamento urna forma de arte 
puramente africana e primitiva, em plena América 
do Sul. 
No livro vemos r etratados lindos espec1mes de 
pentes, pás, remos, batedores de roupa, bancos, 
bandejas, tambores, cabaças, leques e imagens re-
ligiosas. O livro dá-nos o histórico desta tribu que 
hoje em dia é conhecida pelo nome de «Boni» e 
nos traz indlcios de sua civilização. 

O Teto Suspenso (Das haengende Dach} 
Dr. Otto. EDITõRA: ru tein Yerlag, Berlim, .A!e-
manha, 1954. 
Os casos em qt:e no,·a construções ou matéria 
prima modificam radicalmente o aspecto do edi-
fícios são, na hi tória da con truções propria-
m ente ditas, muito raros. 
O t eto suspenso, sôbre o qual neste li,ro p la pri-
meira vez se discorre longamente. t m todo o 
predicados para proYocar autêntica reYolução na 
futuras construções. Aliás uma da primeiras con -
truções dêste tipo já é uma realidade: a de Ra-
leigh-Arena, erigida em 1952/ 53, conforme nos mos-
tra a foto da capa do lino em apreço. F oi conce-
bida pelo arquiteto americano Matthew Kov,icky. 
O lh-ro do dr. Otto Yem, no momento. seITir d 
apôio às experiências r eunidas pela prática e di-
rime dúYidas como aponta soluções para o mai 
di,ersos casos r el acionados com os teto suspen~o~. 
É uma obra bá ica. 

RE VI ST AS RECEBIDAS 
The Journal of the Royal Institute of British flJ. 
chitects - Jornal do Ins'.ituto Real de Arquite·os 
Ingleses 
I nstitute of Briti h Ar uitect . ornal do ln tituto 
R eal de Arquiteto Ingle e , Londre . 19*· 
Neste número são discutidos e tratados o« ,ários 
problemas leYantados durante a conferência de 
arquitetos britânicos em Torquay. 
O artigo de fundo. de autoria de W. A. Allen e 
Edward D. Mills, Yersa extensi,amente sobre a-
teriais e Técnicas:)). 
O número de Julho conta com os seguintes artigos: 
«Entrega das Medalhas para Construções de ~o-
radias em 1954», comentando os edüícios de a ar-
tamentos que foram premiados como sendo os me-
lhores e mais funcionais. 1Jm artigo sobre os ,ários 
parágrafos das leis ,igentes para a con trução. 
«J ohn Wood. o ancião de Bath>: agora que se ce-
Jebra o bi-centenário da morte do ancião de Bath, 

o sr. Walter Ison. conhecedor Profundo do assun-
to, dá uma idéia do trabalho de John Wood, que 
inovou na cidade de Bath a uniformidade arquite-
tônica e o planejamento das ruas. O artigo é 
completado por interessante série de gra,uras da 
época. 
«Hospital de Crianças Rei Jorge VI», em Gibral-
tar, arqs. Co,ell e M:atthews. A pedra fundamen-
tal deste hospital foi recentemente colocada pela 
rainha e o edifício estará apto a tratar de toda a 
espécie de doenças infantis e também de recém-
nascidos. 
«Recentes pesqmsas em isolamento de som em ca-
sas e apartamentos», por R. H. Parkin e E. F. 
Stacy, artigo altamente técnico especificando o ,a-
lor e a espécie dos ,ários materiais isolantes. 
Rassegna crítica de Archi!e ttura (Informe crítico sô-
bre arquitetura) 
E DIT ôRA : F ratelli Bocca, )Iilão, Itália, 195-1. 
O número 29 desta re,ista. muito bem apresentada, 
qu~ acabamos d~ _receb~r. _conta com os seguinte 
artigos_: «_O EstádH? Olimp1co de Roma», arqs. E. 
Dei Dibb10_. I. Fris:3-. A. Pintonello, L. Moretti, 
C. Ro~at_elh e ~- _Yitellozzi. O arq. Annibale Vi-
tellozz1 e o prmc1pal responsável por ê te feito 
arquitetônico, e é a primeira ,·ez que na Itália e 
const~oe um_ estádio destas proporções, poi sua 
capacidade e de 100.000 pe soa . 
Êste estádio está programado desde 19.'.:: . mas ó 
agora com a inten-enção da Comissão Olímpica 
Nacional Italiana é que poude ser completado. Há 
uma série de fotografias e de planta que com a 
parte descritiva dão uma idéia exacta do qt:e seja 
o estádio. 
«Estádio das T ermas em Roma». (Campo esporti -
vos, modêlo): o interessante n ste stádio é a ua 
ótima localização e seus arredores qu Ih mpre -
tam aspecto singular. 
«Estádio da Palma , Palermo>. 
«J:>roj e to. d_e um E tádio no Rio de Jan iro>. eng 
Pier Lmgi N rvi e Ce are Vali . 
Segu_e-se um ~i.r~igo de con id raçõe ôbr con -
truçoes de e_stádio~. _«Palácio dos Esport de Vii--
na», eng. J:>i er Lmg1 Xe n·i com a colaboracão do 
arq. ~ntonio 'erYi. «Pi cina da Acad mia Militar 
d Ln·?r~o», ng. Pier Luigi Nen·i (tr,.1 .. a.- ·,> cl 
uma p1 ema coberta). «Proj to d pi cina num 
parq_u >. ~rq. F. B rarducci. «E-tádio do gêlo m 
Cortma d Amp zzo>. arqs. X. GhE>dina, R. Nalli 
e. F. Ura . «Tribuna e Pi ta para Bob m Cortina 
d Afl:P _zzo>. arq . N. hedina. R. Nalli F. "'Cra . 
«E tádio do gêlo m Cortina d'Amp zzo> arq . 

. Ghedina. R. ~alli e F . ra . «Tribuna Pi ta 
p~ra Bob m Cortina d'Amp zzo>, arqs. N. Gh . 
dma, R. Nalli e F. Ura . 
" O Espacio" (O espa o) 
EDI TôR.A: E cuela de Arquitetura de la rniver i-
da d de La Haban ba . 
O número qu 
int poi e a "ª 
A conta-n ,i o o • • 
ta. muel Biniako" B . 
ar ôbre: «O Parqu pu 
ilu : S gund l A.r 
Paulo>. por Eduardo R z: 
Arquit tura da II Bi na! d São Paulo>. 
E para concluir. uma _érie de reportag • 
con truçõe dos arquiteto : rgio W. 
Artur Bratk , ícaro d Ca tro :M llo. 
Affonso Reidy. 
Kenckku B'!.mk 
Gen hichi himode. EDITõRA: The .., hokoku- h. 
Publi hing Co., Tokio, Japan, 19.°H. 
E ta e plêndida r vi ta japone_a, n st núm ro d, 
Junho. conta com O- guint _ articro : 
«Auditório :Municipal lida>: o dificio conta com 
dua part ,:;, o auditório com 1.000 lugar 
anexo : salão japonê . uma p qu na ala d 
niõ . e alão d xpo içõ ,:;: êst « d _ ina a uma 
P qu na cidad de 30.000 habitant s. O audi ório 
é uma con trução m arco qu _ adapta b m ao 
arredor montanha O-. foram apro,- itado<> ma-
tE>riai ncontrado_ no local. 
«E túdio Cinemato 0 -ráfico X ikka u . o proj to foi 
feito funcionalm nte. adaptando-- às n Cf- idad 
de uma indú tria YLando produzir film _ colorido-

também a uma po_-=h· l xpan_ão na m _ma área. 
O stúdio «tá situado nos arr dore- d Tokio. 
< in ma :Marunouchi X ikka U>: m _ua concep-
ção foi l ,ado m conta o d sPjo do propri tário de 
que ·«te cin ma em nada fo_o:;e inf rior ao de 
1.a ela« e no_ "'C . ...,.A. T m a capacidade de 1.500 
lugar - des inado às fitas em Cin mascope. 
O proj to - id alizado considerando a po ibilidad 
de um bar -alão de chá no ub--olo e de um sa-
lão de danças para ,entuai __ ócio_ no 4.o pa,i-
mento. 

inema em Yokobama ShochikU>: as no,as tiic-
nicas ,irão r ,olucionar a construçã o dos cine-
mas êst , m s condicionar às ino,açõe-. T em 
a capacidade de acomodar 1.1 p s_oa-. 

T atro Osaka - ·angai>: ê-te teatro e tá erigido no 
lugar em que o cinematógrafo foi pela primeira 
,ez apresentado no Japão. há 57 anos. E' compôsto 
de 3 teatros com capacidade total de 3.200 luga-
res. com um banco e um _alão de danças. em um 
só düicio. cem passagem no sub-solo. 
<L ojas>: em páginas são apresentadas con tru-
ções no,as, entre elas o olon R oug >, cabaret 
em Osaka. <Royal>. um restaurante em Kyusku. 
e outras. 
De utsche r Bau.Mark1 ~-~excào :rnonL:ÓTio JLemão 
Dfu,!;'eldorf, Alemanha. 195-1. 
Esta ren_st.a que se limita ao campo dos materiais 
ínteres..<>ando construtores. decoradores e arquite-
tos. traz neste número os seguintes artigos: <De 
que se discute. quanto à cobertura de assoalhos e 
tetos, pelo dr. .Anton W. Rick. <Da prática pela 
prática> com ,árias tópicos tratando de côres, li-
nóleos, materiais isolantes e outros. <"Cma decisão 

da indústria édil» e outros artigos referentes ao 
mercado e à construção édil na Alemanha. 
N. o de 31 de julho 
Com os seguintes artigos: «E' necessária a cons-
trução de garagens». «Máquinas de construção, 
apresentadas na Feira de P aris de 1954», «NoYos 
aparelhos para transporte de material em constru-
ções le,es». «O teste ,;-isual do monrnento imobi-
liário:)). «Importante para o trabalho com Usinas 
de contrôle remoto ... ». E no artigo «Da prática 
para a prática», uma série de betoneiras e brita-
dores. 
The Architectural Review, Volume 116 N.0 691 
EDI T ôRA: W e tmin ter, .W. 1. ln_g-latnra. 
Londres, 195-1. 
O número de Julho começa com um comentário 
explicatfro sobre «Modulor de Le Corbusien. 
Segue-~ um artigo sobre «Oito Edifícios na Su • -
ci~ por Ralph Er kine : êst arquit to é um in-
glê radicado na Suécia. O que o torna tão apre-
ciado é que como e trang iro soube m elhor cap-
tar e executar o próprio e pirito de seu pais d 
adopção. 
E mais: «G.bbs» por S. Long. dá Yários exemplo 
obre a obra dê te e cultor cuja morte se de u há 

200 anos. Sua arquit tura é tipicamente conti-
nental e ofreu as influencia dos mai Yariados 
rnestr s. 

partam nto m Richmond». arq. Eric Lyon _ : 
moo:;tra-no um edificio agora rígido, na ua parte 
exterior como também traz reproduçõe do inte-
riore Ye a t • cnica empr gadas. 
«Age Tran«porte Aéreo », Eng. CiYil L . 
B Ha enhi ta E . F. H. orador 

• - ick. A- . ; é rie de ilu ôbre o 
n cto da Agencia da B R g nt 
s 
s um inter santís imo artig-0 de B >tty 
s arri Bi rmann õbre o M'Pogga , tri-
b ntu morando no Sul do Tran \'ai. tra-
z roduçõ s d como ta tribu \'isualisa 
a arquitetura a d oração. . .. 
S gu m- r latório _ôbr r e ntc> . d1 
Yárias zona da Inglaterra um artig 

ntro R ligio o o olégio t. J ohn, 
g vill . Minn. p lo arq. M. . . 
Vol. 117 N .º 692: r mos _egu t1gos: «Ra1z1•s 
da Arquit tura Amt"ricana> p Rowe. « a.a. 

Pimli o>. owell :Moya; 
YIWr Ba di. utind a 

uit. , tura d h 'M 'nd lsohn, 
i.!'ta com a Torre Ein. t in • 

poi de ua \'isit~ à Hol~mda, 
. ionista .. ob a rnflu ncia dE> 

otterdam. A fase• futurista 
tos d usina . O artigo rlis-
ia interpr taçõ a que 
d lsohn. 
lche.tc>r>. arq. H. Connoly. 

orby>, arq. R. LI wellyn 

e ad n-- >. R. H. Hubbard. 
«Ar ra atual >: e «Maquinário dP t atro', 
Ric acroft. 
Bauwelt - (O undo da Construção) 
Bau\\ elt , ·erla~, Berlim, Alemanha, 195-1. 
x _ t ~ no,·o número dE> «Bauwelt> encontramos 

d tacamo o guint artigo : 
<Ajudai para quP o mundo sE> torn mais . b_onito» 
do Dr. HPinrich Konig, narrando ua dec1. oes ao 
r tornar do ongr • o de Edi~burgo. . 
cO oncur o da asa HipotPcána ~1 mã, em W1~s-
bad n. c m uma int r s ant énE> d maqu lf. -
«:Máquina para Con trução> apr ntadas na F_ i-
r; Técni a de Hanno,· r dP 1954._ Com _fotogra_f1as 
ilu trando a d s riçõ dos mais variados tipos 
dP maquinário 'dil. . _ .· 
cPorcf-lana>, artigo ilu tratn·o sobre as no, 1dadPs 

m porc lana não ó quanto ao d senh<? e a forma 
como tambPm quanto ao u o do_ material. I. to no 
número de 5 d julho. X o do dia 12: 
«Sôbre o u o do cimento compen ado com materiai. 
_intético > do dr. Em. t Risse!. 
.-O Concur_o para o grupo e .. colar HPnbach», arq. 
Ern t Pr i eng. Eberhard H !. tein. 
c"'Cm nOYO grupo scolar e giná. io para Kiel:~lms-
ch nhag n>, arq.. Axf'l Xordersohn Guntr.<'r 
Grasm . 
«O campo d aterri sagPm para hPlicó;.>tPros no 
Jardim Zoológico d Berlim>, arq. Sngius RuP-
g nberg e Günth r Kühne, Berlim. 
«Le,·ittown. Cidade Cif'ntífica» sôbre a construção 
plan jada d uma cidadP am ricana. ]Pvando m 
conta grand e. paço e métodos de pro-
dução m massa. E ta cidadP é considerada um 
f. nõmeno p la rapidez eom que sE>us melhoramen-
to entraram m funcionam nto v ndo-. e até a 
pic:cina de u o público, pronta no primeiro ano 
de existência da mencionada cidade. 
X. o de 19 de Julho : Com o s guintes artigos: «A 
influência do cálculo da superfícies habitadas sô-
bre o cu to por m2 de . upE>rf íciP habitada>; «A 
con-trução do bairro Han a de B rlim>; «Compo-
sição comparativa de coberturas e par d s»; «Se-
gundo concurso internacional da V.LA.>: «Como 
se desen,olveu o a ropôrto central, Berlim-Tem-
pelhof>. 
K.o de 2 de Agô to: «O concurso: «Passagem para 
a Colmeia. em Frankfurt sôbre o :Meno> : «Uma Casa 
de Saúde de fronte à Hohensyburg»: «O Parque 
Infantil no planejamento da aldeia»; «Técnicas de 
construções na Feira Técnica de Hannover de 
1954>: <Arquiteto, proprietário e aquecimento -
Arquiteto, proprietário e arejamento>. ~-º de 26 de Julho: «NoYas construções em metal 
le,e~: <A 1Jsína hidra-elétrica de Kermano», Ca-
nadá, eng. H. W. Krussrnann; «Alumínio 
na arte édib: cAluminio para hangares», 
arq. James :M. Monro e Filho: «Esqueletos de a~o 
re,estidos por alumínio ondulado>; «Prevenção de 
acidentes com cores de segurança e ordem». 
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para fachadas, pisos e paredes 

Indústria Paulista de Porcelanas 

A R G I L E X S. A. 

Rua Nestor Pestana, 47; Fone 34-8043 

SÃO PAULO 

~4'/,4/)E/l<IT 

Solicite a presen• 

ça de um dos 

nossos represen• 
tantes e verifique 

as qualidades dos 

Lambris Madeirit 1 

Madeiro laminado ooro decorar eco õ-

micomente paredes de solos, escra órios 

e de qualquer o bien e, e poro forrar 

armários embutidos. 

Os Lombris MADEIRIT são fabricados nos 

tipos E búio (cloro, rajado e escuro), 

Peroba O€ co oo, Jocoro dó (pardo e 

do Bahia) e Pau Morfi . 

Ruo Xavier de l oledo, 264 - O O o dor 

solo 102 - Telefone 36-7020 - Sêo Paulo 

-====·-

não devem faltar os aparelhos sanitários 

SOUZA NOSCHESE 

VISITE NOSSAS EXPOSIÇÕES 

I:m nossa loja: 

Rua Marconi. 28 - Tel. 4-8876 - São Paulo 

soe. AN. COMtRCIO E INDÚSTIUAS 

SOUZA NOSCHESE 
São Paulo• Matriz: Rua Julio Ribeiro 2 3 • TeL 9-1164. C. Postal 920 
Filiais R. 487 • Tel 9 53'4 • S. !'nulo - R loco l'usoa 13 • Tel 20~ Santo• 

REPRESENTANTES : 

V. ,EIXEIRA & CIA. LTDA Ruo Riacbuelo 4ll - RODE JI.NEIRO 

ALBERTO NICRO & CIA - !lua Dr Mur1cy . 419 - CURITIBA 

LINDAS CÔRlS 

LINHAS PEAFEITAI 

~~--------------------. ··~· _, 

i--

Nos mais modernos edifícios do Brasil 

CALDEIRAS AUTOMA TICAS 

INCINERADORES 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Teodoro Sampaio, 1536 - Fone 8-6862 - São Paulo 

- -----------------------------l 



rnes.rna 
i v~?:J 
tradicional marca 

HERVY 

• (m-9derníssimo forno elétrico, construido por Brown Boveri) 

A Cia. de Cerâmica Industrial de Osasco, 
pioneira na indústria 
de aparelhos sanitários, agora 
apresenta a sua nova linha de louça 
sanitária eletro-vitrificada, produzida 
por um dos maiores fornos do mundo - e o 
único nas Américas. Graças a êsse novo processo 
de fabricação, os produtos Hervy oferecem mais 
resistência, elegância de linhas, funcionamento 
perfeho, firmeza absoluta das côres e 
incorruptibilidade sob ação dos ácidos. 

prefira louça sanitária 
eletro-vitrificada 

da famosa marca HERVY' 
Cia. de Cerâmica Industrial de Osasco 

_Rua Timhiras, 248 - Telefones: 34-5307 e 37-4197 - C. Postal 264 - São Paulo 



clarinho, suave, 
repousante, com ... 

KEM-TONE é o tinto "mágico" que proporc,ono ambientes 
maravilhosos como êste. Permite acabamento fôsco, perfeito e uniforme. 
Apresentado em firmes tonalidades modernas, de secagem rápido. 
Com Kem-Tone V. mesmo pode pintor o coso tôda. 
À vendo em qualquer casa do ramo. 

U PRODUTO D 

WIN ~L IAMS 
TINTAS E VERNIZES 

Tintas de a l ta qua lidade em se leções de côres para tôdas as necessidades 




